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P. SHIHGTÜN CALCULA EM VINTE POR CEPO O Ml GAS1FRA 5E CAFÉ BRASILEIRO
O POVO TOIA SNJ.M O 8ttl fORNAI. A TRIBUNA

í*0PUUR OU . RECLAMAVA . D. ONDE PODOU
OF0R SUA. REIVINDICAÇÕES K DOATCfl OS
GRANDES PROBLEMAS NACIONAIS QUE 80 EtE
_5PE BE FATO RESOLVER".

 Ittit Carlos Prestes

ntljfrtW lilthl Ay.lu„„ do Cotlto l'.«r.it
31 —W*M — Av. f-pt-mctoíb^gf. 207, jj*^4^
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ao devem ser majoradas as passagens de ônibus
XISTENCIA LEGAL DO P. G. B. EM PERNAMBUCO

EISENHOWER
FOI ACLAMADO

EM NOVA YORK
• • •

Ctrat ie seis milhões de pessoas ovacionaram o
frcn_f chefe militar - Saudado ptlo prefeito La
Gaarâia - Condecorado com a meda'hi de honra

'________[ ______3_.^^¥

_r-__*t-__.

DOAÇÃO SOVIÉTICA
PARA VARSÓV1A

tWJLSOVI.*, 49 ,|-.;..ri»! p,.
n TRIBr.VA POPULAR) — A
I R. 8. S. doca i cldndt de
t .11 I central* rlélrlra*

¦- ui 11 sobre T*c6rt, e*ds
r**ut eom • 1....:-'.., . «le 1.000

: !fmra't* e movida* pelo rapor
ie rm. I erunoliv» <!e tliii «*s.
t«!.-X A* cenlrali .eitlrlra».
I«!e (ínrro são labrlcitls*.
rlrts d* tnlSo Sorl.llcn, nnl-

1- not i'-t.i 1 — Unido*.
Ss* apllcaçáo permitirá refor-
çar * rcrr«*tite elélrlra lii«ufl-
rlrntr n!é a :• r 1 pnra a lluml-
niçio de Varie ri*.

NOVA YORK. I» «A Pi __
?.;;.. r»la ..: ¦ j r tm tu** bit.

«Ida* t p-«qur* ptladas de uma
mulü¦:?.-.. ii» trtamle romo a queho». o* rnclti-ti par* Aclamar o
erneral l>*ittU'. Eiwnhawer. em
tua rtMla oflctal a Nora York.
tomo convidado de honra.

Nlo è a__|art calcular-tr em
_*i* m lii'.-*. a 1 _s_» de iimjsuí.
«tulno* qu? srolhru Em-nhowrr
como um herol.

Ao ,:-¦-.: no aeroporto "La
Guardiã", o BOMBO Com»n-
danu Aliado foi saudado poruma *.*'.'.., de :----wte lira* O
preftlto La Ouardl* e *Pat* per*
tonalidade* ctrlt r mrtiare* *au.
darsm o rreem-the*. do. forman.
<• .-- em trguSda o cortejo partin. lai_M o lonjo perruno de
mat* de cinqüenta quilômetro*.
por toda Nora Kork.

No edifício do gtnrrrno n-.ir.i-
cipal o cortejo fra ponto final,
para que o gmeral rcltv ali

è aa hcrnrna**rn« oflctat*. que
wastaratn, da _n« r.. do titulo
de Ctdadáo Honorário e uma Me-
dallu de Honra.

A Medalha trus a it_ul;il-* Ins*
crçâo. redigida pslo dr. Nl.-ho-
lis Murai* Biitler. pmWente da
Universidade de ColúmbU:

— "A cidade de Nora Ycrit ou-•ont* cata sr.-delha no sem rei*;* t.hl D. Ricnhotrer. vi', ri.ro
lomamtantr-chf e do* ex£r.*í:ot¦ ii_:r-.. na díftta da 'fltrnlade
immana e do* • Inrlnlns funda-
mental* tcbrc c-. quai* re*wi«m
aa ntütiiçik*. livres. — Ano de
.'!H3".

No verso, a medalha ':.-..- as
irmos e o selo da cidade.

Dtpcls de recebar e*sv* home.
nat;-n.i oficiais, como Hóspede
dt Honro, o Bcncral Ela*nliower
pronunciou lljelra e «Icnlflcatl-
va alocuçfto, ouvida no pais ln*
tetro e pala cntrme mult dão que
enchia as Imediações.

CS ARGENTINOS ENFRENTAM SÉ-
RIOS PROBLEMAS POLÍTICOS

povo convidado a ajudar 05 europeus
BUENOS AIRES. 19 (Dc Ar-

mando Cosanl, correspondente da
tf. P.) — O Rovcrno nrgentlno
t»!á agora frente a um gran-
de número de problemas, cuja
lolnefo requer urc*ncla. A Im-
prema e o povo argentino dls-
tutem abertamente esses problc-
mas.

A Orá Bretanha, por Intermé-
dlo da Câmara dc Comercio, so-

citou que o bem alimentado
poro argentino seja privado de
canie um ou dois dias. por se-
mana para ajudar aos povos eu-
repeus "que necessitam dc ali-
mrntos o mais depressa possl-
vel".

Os Estados Unidos, por Intcr-
médio do embaixador Bradcn,
pedirem no governo argentino
que nacionalize, sem maor dc-
mora, todas as indústrias do "ei-
xo" que ainda continuam nas
máos "do Inimigo e constituem
uma fonte Intolerável de perl-
ío".

Por sua vez, os Jornais e os
partidos polltcos continuam pe-
dlndo no governo: "Queremos
eleições sem Estatutos",

Os trabalhadores dos frlgori-
ticos continuam cm greve, em
im sua maioria, e protestam pe-
ls ordem governamental man-
dando fechar o sindicato dos
tpcrárlos. O ministro da Pazen-
da, Alonso Ceverlno Irlgoycn,

durante n reunião do Gabinete
— segundo uma hfermação of-
dal — obteve a nprova<*£o pa-*a "reajustar" o orrnmrnto dos
frigoríficos, os quais, sentindo da-
dos oflrlBl». tiverem um Ivro
liquido sim-rior a Ü.OOi.COOiO
tíe pesos no fim do último excr.
ciclo.

Finalmente, o mais v'olcnto e
decidido orgf.o da opoMcão — o
Jornal socialista "Ln Vanguar-
dln" — atara vlol-ntamente o
poverno em suo odlçüo de hoje
e nflrma que ln'crventor na
nrovlncln de Buenos Atn. . AH-
lio Bramug'la, está ortanzrndo
a candidatura do coronel Pc-
rom.

CARTA DE UM"PRACINHA"DA
F.E.B. A LUIZ
CARLOS PRESTES

r :.-:¦ ,:¦: % -:.._¦• ti
lodo» ot recanto» da üraul

•.•::•.!. .-is «to «. traninro
•- -.¦-.£-!.¦ .'.'(:•.»: S !.-¦»
(¦»•:- Praatat, '-:* ainda
per motivo d* tu* Uberda*
de. fia como i«e!tmunl»o
dt Mltdsrttdtdc I* tu** dr*-.»•»: ¦-- ;-:¦¦-- tprt^en*
t--iia ..: ¦.'.< ptra ot pn.
Wtma* n»clt«t*u. Ontem¦.:»r:n * opoiunidade de d:*
«ulrar um* eairvvteu da•:'...•*.»: nane americano
Irvtne Sandbank, na qualdava um »:-; .n...-.:,, do rr.
B-i-MJo :¦:'.>.* n* «rand*
dmieeraca rt norte, drvido
a -1--.Í da antiua no
llraül. com a cani«_rwnia
tibentade do r»¦ .:* líder

do povo b;*i!eiro a do*
seui companheiros «1* luta
p»!rto".:ca.

Hoje temos ocaalaa d* pu*Wlcrr um outro documento,
eite. oonto repertuislo d*

enireruta eol*ttva dad» porLuís '¦-..-:¦ i¦:• •¦•• a im.
prema. Trata-se de nma
carta do "praelnha" Pr.f.ra
diSottit. > :.'i,'.i M*. dl
TTB. ent.tf ao« eatd»da*
do sr. Itertxrt Mo'_

El* al-tm* dot atua tra-
cln* p*.pelpal*:'IteUi — Cenneto Pote-
se, tt de Mait de It ti.

... t con prazer queacab» te tomar conheci-
mento da testa primeira
entrevi:ti conce<lia t lm-
prensa patrícia e estrengei-
ra

r <¦' falo que obílre parlr.ttrrr.et-0 to iirnat-lnho'ta L. D. A. — /a* cm <•«
ie p-ont-i me aprrfe a en-
viar, po- Intermedlt deita,
et — --.. «• fe!leite'4'* e
ci'nnra':ilo-me com o "ATO
JUSTO" — da chtfe do go-
rcrntn Justamente awra,
em que o •¦¦•:¦:•*-. te apresta
ptra o seu rtergulnento
total, •-¦¦<<¦ se torna que
n'ttc momento — o pera
brasleiro — se una, coeso t
forte — em torno do "Di-
reito" e da "llazdo" — e
que jamais posta ter per-
m't'do o espirito mesqui-
nfto dot "op-ore tadoret",
afim tfe evitar t'ja o pais
lançado em convulsão intcr-
na.

Isso tudo que transmito
a v. .-- ¦ i:. é um preito de
admiração de quem parti-
lhou diretamente por essa
perspectiva que hoje alme-
james, e lambem uma ho-
menigem de quem, como
v ercia., jol sempre um
abnegado lutador pela gran-
deiado nisso amado Brasil,
e que, chamado para cum-
prlr eim o derer — sente-se
orgvlh > o de "após haver
cnea''lhcio as armat da ri-
tor.a" — apresentar em pri-
me'.ro lugar seut respeitos
co bravo correligionário e
dlrtinto chefe, pr~clamando
sua volta ao labor de: —
AO BRASIL F. PELO BRA-
SIL: — TUDO!

Do e-rprtici-nario — Pe-
relra de S~u-.a — Rem. —
288 — F. E. B.
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RESPONSÁVEIS
POR ATIVIDADES

QUINTA-COLUNISTAS
• • •

Confessam seus crimes os sabotadores poloneses,
! perante o tribunal de Moscou - O principal respon-

savtl é o general Okalicki - Suas atividades favo-
i reciam aos alemães e prejudicavam as forças aliadas

MOSCOU. II — IA. P.l — , chrcando m_oto » «Honrar ur»
[O _*:.-•-.: de liiursda :--.¦•. ..m m--. • o "ttadrr" do mo-

Oitut. kl. qu* romsndou o Kstx-1 nmenlo subtrtr4ttfO Jan 8ia.
«10 !'.'--::• I*> : :-. -. .'.-.iül -:!.-• 

J W- tv .'.-.:.«.- % -a. lu.r :;•,.. •
nro apM o fr-*<v.*o do levante | ..ri::atu :,v. admtlu a vrrüsdt
de Vartovta. tüníi. _w hoje, pe- da paitr «tnquelas arutacAn. •
ram* o Tribunal !•'¦•«:f*:•¦¦. que!que baila «ustluiio c» almlt.
te coniidtraia nwatmente nr*. | |u«*juairatuío a. N*<

eoeipotfflfn «to CatsiM füaáas! d* Prnamtmr*. «-.•-.: Metqat*, i.-r; ¦ Bettrta,
Jeat t ra-w-.Kw • Agostinho te Olttetto,

SERÁ' RÁPIDA A MARCHA DO
PROCESSO DE DEMOCRATIZA-
ÇÃO DE PERNAMBUCO
VETERANOS LUTADORES QUE INTEGRAM O COMITÊ ESTADUAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL EM PERNAMBUCO FALAM A "TRI-
BUNA POPULAR" - OS PROBLEMAS DO NORDESTE

Quatro aotlntleo* llderea do
proletariado pernambucano ea-
lio a* rfdsçâr. dã TRIBUNA
POPULAR: .'...:. D!a* de
Oliveira. . <¦>'¦ Kranc'»co de 011-
velra, Antônio Marque* da Sll-
va * '¦¦¦¦¦¦¦¦¦ i •:.•:-.;, Beier-
ra. N.io haveria melhor opor-
ttmldado para etitroviitá-tii*. *.«
pertuntas foram, surttludo ilú-
rante a conversa fralernnl qi./!
os veüns dirigente» do P.C.H.
¦ni Pernambuco mantinham to-

bre a situação do teu Estado»
do Ilra»'l e do mundo.

.1.. •'- Francisco, com * sus
longa experiência, a cada per--iiiii;, faz quasl uma dltscna-
çào, atializando o, assento em
todos os seus aspectos. Abor-
dando, cm primeiro lugar, os
problemas relacionados com o
seu Partido, afirma:

— O Partido Comunista do
Brasil exerço uma profunda in-
fluenc n na v'da política do meu
Estado. Esta Inflbcncla so ta*
sentir há bastante tempo o será
decisiva nas atuais condições de
legalidade. Tenho * máxima
confiança em quo a classe ope-
r.-.r.-i em Pernambuco, alravés
do sua vanguarda, dns sindica-
Iob e comitês democráticos, for-
Jará, no ma's rurlo prazo, a
sua unidade, condlçáo Indispen-
savel para unIAo dn povo per-
nambucano. O proletariado de
minha terra, apesar de todas
as dificuldades que enfrenta.

«aberá reaolrtr. an aliança com
outraa força* •:.--¦-¦ to*
do* oa problemas do E**edo.
num amblenie de ordem - ira»*
qullldade.

DORAOTB A (.i i':i;\
PATItlóTICA

Jo*4 Pranclico, que tala ao-
..'9 essas, questões como so es*

O GOVERNO
SOVIÉTICO
DE ACORDO COM

O PRINCIPIO
DE EVATT

S. FRANCISCO, 19 — IA.
IM — Sabe.se que o tr. An-
d. I Orcmjfko, ajlnilo por
Instruções de Motrou Infnr-
meu an* ouiros eh.'fe* das
delejaróes Cm cinco fran-
des que o seu sovrrno cslr.va
disposto a aceitar o principio
estabelecido na propesta do
w. Eratt. no i;ue se refere &
A-vmW:.! Geral. De*sa for-
ma a AsKmbIcla pnderá dls-
cotlr "qual^ur matéria refe-
rente nos ;ironósllo* c princi
pios da Carla ManShl ou
dentro da e-fera «le aráo das
Nações Unidas" e "fazer rc-
comendações am membros da
organização e ao Conselho de
Segurança sobre essas quês-
tôcs".

tiras** num debate, proutan».Quero relembrar a •••»!¦
çlo do* irabalbadore* d* Per*
i.-iui , durante o parlod.i em
qu* os navios brasileiros foram
torpedeado*, * o «eu compor,
lamento duranto • ituorra. Sn*
bonllnando os teus problemas a
necessidade de esmagar o faa-
clsmn, saíram para á rua • pe-
dlram a declaraç&o de guerra,
tudo fazendo, «lepolt, dentro
da* possibilidade* e da realldn*
do no Britado, pelo esforço de;
guerra,

O vuterano dirigem* comu.
nlsta faz uma pausa e Agotti-
nbo Dias do Ollvolra aproveita
para dar a sua oplnláo:

A combalir Idade e o e*-
plrllo democrático do povo per-
aamlntcano «5o a maior garan
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jtentavrl a ,..;.»,!.. iiels* ..'.:..
:¦:*-. da "Qu nta • . .-» na;

itucuatda da* linha* do Es*r-
cl'.o Sovteilco. ma* necou qut II-
««•• nonherimrnio úa ato* d*.- : r :>:-. prsilcsdo* pelas uni- .
dadt* a teu comando

('»¦::: *i t¦ ::.'r;*_i nu» tabia
astar reinando nas fileiras de \
tua sente uma campanha con-.
tra o «errlto vrrmtlbo. e dr.a j.-'.':.» psra i, - :mo cea*as*r. |Reconheceu, entretanto, qua'
xtavrúr part* da* *tl«id*«*e* "dl. j
veritmlrt*.*" «Io Exercito lnte- {
tlor fatwecUm oa al^mie*. tm

:f; ::r.. doa aliado* Stiitmtou.;
^ntreianto. «iue n&o tomou p*r-•' trn ato» de «abotaerm contra
trens mllüarta nt-tn* nem rm'
"i i!-i'i-r txrcuçao, nlo lendo da-1

co ;.*¦'•,.-: ordem nesse lentt-
do,

— -1 ciar. porte», que. co- j
mo comandante do IHírclto 6ub-
terrar.to, sou rwpontavrI por
tudo''.

O general Okulick. 4 o pnn-1
ripai acusado no Ju'famento nue jesti üendo reallrado. e tem sido |'iesde ontem o acusado que me-
lhor te condux perante o Trl*
bunal.

Declarou que o general Ka-
il.*mlerr. Soankowrkl. do Sup».
mo Comando Polrnfs, lhe hnvla
revelado que o Exercito Verme-
lho ;-.. miu.i.i fu.-.-i da Polônia
n dwlm* sítlma República da
Uniáo Sovktlca.

DETALIILS SOBRE A KA-
BOTAOEM 

MOSCOU. 19 (Por Eddy 011-
more, da A. P.) — Poloneses que
rervlrom de testemunhas no Jul-
gamrnto dos dezcs?ds sabotado-
tes deram detalhes tobre a ma-
nelra pela qual destruíram trens,•izsram voar pelos ares lamas¦•:.-'. t atacaram a Uros auto-
moveis do Exírdto Vermelho,

.'.•.-.•¦ UnWsi
e, fsptci*Immte. o Exercüo Ver.
rwlhn.

PRESTES NÀO
CONCEDEU A
ENTREVISTA QUE
LHE É ATRIPU1DA

Titulo o "Corrrlr» «1.
Poro". Ar Porto Alrftrf.
n* tu* . lliAr, .1, '.- .' •
mrrrnw. -1 .¦'.--., . um*
•-.vi qno -r,',iir •
l.iilt Cario* Prnttnt, r ¦!*-
mo* «ii.i.ri;.- :,,, a inf.,r-
w.ir qu». t*rr-!r* nl.» mm.
trdrtt mit « ranm»n'« rtt.
rrmlM»* ndaalrsi * Jnrn*.
11*1* .nl .nu |1r-.*« •,:¦. In.
t*l« dPcIsrariV*, i-'.i!rv
és* no !¦.•->• r ..,: , . -fr-o
d* ImmrriM c»iufh*, nAo
r ,. r r - i j- • ' 

,i A rptll.
dade.

FORMANDO NOVO
GABtNElE ITALIANO

Nenni, vice-prezmer e Togliatti, ministro da Justiça
ROMA, 19 (De Gcorgc Brla, da

<A. P.) — Anuncln-rc oue Fer-
: im... ParrI, dc.iols de dois dias
de consultas, consegu u organl-
zar um governo, dando o lugar
de vicc-prcmler ao líder sócia-
listas Ncnni c o Ministério da
Justiça ao líder comunista To-
gllattl. Parrl ílcou com o Ml-

nlstõrlo do Interior, posto-cha-
ve que control» a policia e a
máquina eleitoral. O liberal (con-
strvador) Manllo Broslo foi no-
meado vlcc-premler, posto que
ocupava no gab'nctc dc Bonomi.
Dc Gaspcrl, erlstáo democrata,
continua no Ministério do Extc-
rlor.

A
OE

SAFRA
CAFÉ

WASHINCTON. 19 {A.
P.) — O Departamento do
Comercio .nuncou quo s ra-
fra do café do Brasil _m
1945 c calculada em 12 mi-
'hect do sacai, o quo repre-
senta um aumento de 20 %
cm comparação cem a rafra
de 1944.

RECUSADOS OS PRE.
ÇOS COLOMBIANOS

NOVA YORK, 19 (A.P.)
— O "Journal of Commcrce '
anunciou estar informado d_i
que o Escritório da Adminis-
fração dos Preçoi se recusou

a reconhecer os preços mini-
mos para o Café fixados pe-
Ia Colômbia, alegando que M
o fizesse e s t a b elecía um
precedente pjra o.ajmcnto
de preços pelos outros paites.

Tombem lega! o Centro
Comunista da Faculdade
Nacional de Direito

Depois de ter devidamente cq-
munlcado ao Presidente do Cen-
tro Acadêmico Cândido de OU-
velra, o responsável pela base do
P. C. na Faculdade Nacional de
Direito, afixou no quadro o se-

-___ÉM_a ,*í>_wKc. '¦''*&¦' ' 4_____________Í
^H__8f-__í^^ í ¦¦ ' ft ¦ j____________Er^____|

gulnte aviso que dospertou vivo
Interesse entre os alunos:

AOS SIMPATIZANTES, AMI-
GOS E DEMAIS COLEGAS
DA FACULDADE NACIO-
NAL DE DIREITO 

Como resultado da grande lu-
ta mundial contra o hltlerlsmo
— finalmente aniquilado cm seu
poderoso baluarte Italo-alemáo —
rasgaram-se nuvos horizontes da_|.
uma ordem antl-fasclsta na qual,
a vanguarda do proletariado e do
povo e a expressáo política do
pensamento materialista dlalétl-
co, conquistou em noBso pais sua
legalidade ao lado das demais
correntes de oplnláo democrátl-
cos.

O Partido Comunista do Bra-
sll é hoje legal.

Consequentemente o Centro
• (CONCLUK NA 2. PAG.)
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reportagem da TRIBUNA POPULAR, ouvindo, em li-
geira "enquete", os passageiros das diversas

linhas de ônibus

Movimentada reunião
dos diretores de colégios

Considerada como difícil a situação das escolas da
zona rural - O governo disposto a ajudar aos cole-
gios, afirma o representante do Ministério da Edu-
cação - As matrículas gratuitas • O sr. Anselmo
Páscoa substitue o sr. L. Cortes - Assuntos debatidos

L

Dois dos chefes militares norte americanos enií/anfor
etiidenclo no momento, pois que são reconhecidas autor¦-
dades e mesmo herots da guerra no Pacifico, W«W«^
no "clichê", ao alto, juntos, durante uma viagem ae
avião. São eles, Mac Arthur e Joseph Stiltoeu, -r o en-
contra dc Mac Arthur e Stílwell, que esta J*WW f\eumenta, teve lugar em Manilha e deu mdrgemaosru
mores da próxima invasão do Japão, partida da costa
chinesa. - (Fofo ACME, especial para a TIíiuuna
POPULAR.

Reuniram-se ontem os direto-
res dc estabelecimentos secunda-
rios, comerciais e ptlmarlos, nu-
ma ampla assembléia na Asso-
claçáo Brarllelra de Imprensa,
afim de debater os problemas
atuais da classe, criados pelos re-
centes acontecimentos registe dor
no ensino, principalmente pelo
ato ministerial aumentando o sa-
la-lo dos professores, e pela re-
vocação da Portaria 204-A,

Com a prrsença de algumas de-
zenas de diretores de ooleglos,
assim como do sr. Abgar Renault,
representando o ministro da Edu-
caçfio, lnlclou-se a sessão com um
discurso do sr. Anrclmo Páscoa,
presidente em exercício do Sln-
dlcato. Disse o orador falar cm
nome de 15.000 escolas espalha-
das pelo Brasil Inteiro, expondo
as relvlndlcnçfies de ma classe e
pedindo ao Ministério da Edu"*.-

çáo a solução satisfatória dos re-
feridos problemas. Terminou dl-
zendo que todos têm a lntençáo
de continuar colaborando com o
Governo, num ambiento de Hber
dade democrática, para que tudo
se recolvu dentro dos princípios
de Justiça e equidade.

Em seguida o secretario da
mesa leu o relatório da Comissão
encarregada de estudar a quês-
tão, documento Já publicado pela
Imprensa, que propõe as relvindl-
caçoe- da classe, assim como au-
xlllo financeiro aos coleslos, rc-
visão do currlculum escolar, etc.

FALAM PASSAGEIROS
DA LINHA 52

QUEREM AUMENTAR
AS PASSAGENS DOS
A pretensão dos proprietários dai empresas de oni-,
bus, segundo o memorial enviado ao Prefeito - Mas
a opinião do povo é diferente - Falam os passageiros

DE 100 °lc
ONlBUS
Wm :mvMat

Pol dada a palavra ao sr. Ab-
gar Rencult, diretor do Departa-

• iCONCLUE NA 2.° PAG.)

As empresas de ônibus do Dls-
trlto Federal, através do Slndl-
cato dos Proprietários de Em-
preras de Transporte dc Passa-
gelrof, dirigiram um memorial
ao prefeito Henrique Dodsworth,
no qual p'.elter,m um aumento de
cem por cento nc preço ntual
das passagens, em todes as 11-
nhns de ônibus do Distrito Pe-
deral. O memorial, que foi en-
caminhado pelo prefeito á Secre-
taila de Vlação da Prefeitura,
onde está srndo submetido a es-
tudos, fundamenta a pretensão
dos proprietários- das empresas
de ônibus. Alegam que os seus
empvcíirdos e trabalhadores rxl-
gem melhoria de snlnrics. e con-
sideram Inadiável a recuperarão
do material rodante e oomora do

novos chassis e peças sobressa-
lentes. Afirmam ainda no me-
morlal, que o custo de um car-
ro subiu ceir por cento, e aca-
bam declarando não poderem fa-
zer face a tais despesas.

A respeito do aumento de pas-
sagens, a reportagem da TRI-
BliNA POPULAR procurou ouvir
algumas pesroas que se utilizam
desse melo de condução. Fica-
ram eUs surpresas com a absur-
da majoração plleítenda, e são
unanimes em repeli-la.

FALAM ALGUNS TAS-
SAGEIROS DA LINHA
52 (Cincocnta e dois) —

Abordamos o sr. Luiz Dlnlz de
Araújo, da nossa Marinha Mer-

(Conclue na 2.» página)

"QUE fiquem eles com os seus" 
pJdrõcs asiáticos, porqut

são uma coisa própria da Ásia,
porque esses costumes, essas
idéias políticas asidficos ndo st
coadunam com a nossa menta-
lldade de americanos identlfl-
cados na Europa só com o que
está na Polônia para o ocl-
dente..." Conceitos como esst
eram muito somuns antes nos
discursos e nos artigos dos na-
listas, mas agora estão de mo-
da outra vez, usados que volta-
ram a ser pelos "democratas"

que pedem que a URSS, depois
de dar seu sangue pela vitoria
das nações unidas, se recolha de
* ICONCLUE NA 2." PAG.)
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Comissiio de ajurta áI ^«^••n!1.!V. *
Tribuna Popular"

IfUtaa r..-t.*ia. j-ts ._-
i.H. d* ,«181*4 ptirtMrl,
1*1*» d* „fí«.i»«táti Aa ft».
t«t*i4*i .'

A mtm tis .r- it.i.it*'* «/«•

_l*ta • ••
**l ...... íiêM
A 9Uf9 tte *?. Wtv Pt»

•Tt»?
***•"•?.

!?• |» ** ** •
III «« «» «« »
líf ,, *• .« *
III ,. *. •* .
flt •• ** ** *
III
fir
líl
nt

100*
tpBjtBjj tm*SAN«¦-(* Ar «aw.» _É*|I
* -«it*-l tti» «pa» «(v>|.*ii-» Bm
*atsSjt*nM|| tfaa **it>* a» t.t*K«
WS* *y*»P»*'-- *fnj^^ •- **a»ra*a»»> tas r**» »í it aantaj . <*—¦**>

«-- ttm sas * *«*»«#t« *-«¦-.
r-mi ff «ti» _**»it« 4 »*.** *«•
».d. íi*»» ¦a--r»a*->*aj . fNti.Mi»-
i* tm-m^t* tal teme. «%««» »*!

aa paisagens...
ta--í> .-aa» rn*.-:. mtmmmm nt tm-
¦¦>..» ,**4h,*w i»-«.t.,««« «., t-.»«
».-•_*. aa» SMVilt.. l-a*,I»üí,,HCT,
•pia i/mmmm #*!•'>»¦<> w**««-ta.|tf*t
* *£f*f>>aft.*> f.«iâf4tB,«tt «att ttet
a* «•«*• »|t t—nistas ********* -aja.
-¦« **,, 4l!<»M*aM tt. áaRM tt.»
i ak* 4nt-,«..? «_*, aisir pa..(lar* ¦*__ TsrfiU»* PtiPitu**
«A*» «r l&,t»i#»»M*t $ <*»_-_ m a»

0*.
lff,M
ItMf _
IMI ttefter?

¦«,3*4* <ãt*t<*4«* * <-tw*»»««fiM I «ifrla»,, ?>»»*. »,»|-»r «fi fÕMt |Í
ls»s'** rfasalã •*» pi )«**•<*. *l<*« I»**»»» Vttiif tt. fti-t.J; »«| a-f
«».>«.-»'#. a. ««• pa* temi» ttltktmmt *m tim'-
<_-,« _Ü (-.***«*¦>-> *-*-» ÍÍW* 5 Omiti tf aaWã RataMCi *~"
t .«1, # «.<«, frttsfif ] l«v*a» * IM Dmmttl Ttt** it

_ fteas « *'a-«**i(a |M.« St,í»j *•»•*. Urtfc.it. f_i* (<e-a~4a«<t*>*»*.-*_«* . *p»»*»i» f*at*vf»., •laVr**»*»!'
mutm mmtmt itvjstasi mt\ ¦ **** tm itm tSÊÊtísíft

IRMÃOS ANDRADE & CIA. LTDA.
ir .NPORTADOftCS

-tr expoRTADonca
•s> pounccidorcr

b»4. t#i ntosar .-*• wo m lArfcmo - wtAtn.
Sede j R. de Ottyidor, 12. !.• i, 3 - Tel. 23-2420

MUDO PARA I NI 30 A INSTALAÇÃO M
COMITÊ ESTADUAL U PCB IB.HMPJ

». »• ••
ji***.*** ** **
*t a. a.

f*tt,«« xm tp*t ttmtH jrta t-A fwa»|r*
ti mm I H.rmlt m&um ir.f-iti._t. 4 t•». |

«ít.t* 4' at »*«.#** »r»!*•-'»« t>'J3a*»t.'
!*•*.««,. . »-*»*! -*-fj»>_isa~ M **:
?«i*.* 4* •-¦«¦ »:«»»'-(«. *»* . »- •

11* *. .. »• * .
Stl ,. *. ., •
IU •• .. .» .
#H ,. .* .» *!. «
Itl .. .. .. »-
ItT .. .. .« a,
lil •• .. ** *¦*
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III
IM
III
lil
III «• ». .. » \
III «»s»» •• .
III •» *. •• «i
III «* t. •• «
111 .. *. ...
171 •» *. •• •

_ ttnt .'*.••*'•¦-rara Farta «~
ttt-a ». ai*!--»»»»

r,: .. d. f-MBsf.
l.B<fkB da **4*:
d*, (aairibala*
?«». r*l*iiv« ae

•*. df 1 im>i> |e
Illl*.'. »•*•>"

111,11
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ltf.M
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IIMI
lltjet<Slf.M
IM^I
14MI
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Yll.ll
•Ml
• l.ll

l'.t.H

Ub.tt
k%.tt'

l.9»MI

11,11

«Será rápida a marcha do proceiio de
TpTt^riTtZTtel.Tldemocratização de Pernambuco

t* ¦ ... a •-*..-.«.» attfttat *»_..
atarec tt» tm *»ii-:i«'-'.â» aa «j-iM»*»
mr*irrpr*n . pu. ?_*«»» »»»>*•*?'
Mp» r á;»«_ i-íj* Bsatpits * »u.

a tftMtrixUSAQ 04 l-« f401
II* 4» ,•« . *ctt--r....«*^4 . |a-.
¦fl .. a«u«a*4« et. Itl4d « ,,,í»«•t» »««!.. rtp-4. aa »..(.-v. y
rfc.J Í'»«t dia f-rliRtuiíl. || »|0
ara.òlv.r* tt*f*« I t - • ¦

Sttttm Maaatfal tm mWktfjSt «*»- •»**»»»»» tmirmtm». ttm A*.
, *.ii!.i t- **h»'vt.» __ *t*tt*la»atita ;.*<»»i» «ew a

Oatria *aa_ap»e»»» atwiasttalra. Sa*****.. d»«*«;
dt«M- - NI* *«t eetxim Ume* p». - **» «tas *s»ji-w»rta Nla tt*>o j«ia»*v»tia 4» a*., «os* «st l*ãr.
r»r t'«*a ira*- • -»*' •*'*'* O *** ív' !tv-,f r-:*f-^ emeitma »*¦ ¦»*•_*.««., fc"*i...=. «-ia ja ,,,..
B0»„ ri»* «*.«,*» *t«»-!l-*»Va IfMal» •**•'¦• P«»««t4* __ atta*M » *aata> M **»lartda4*» »«*;-ts,»«.|» *M|.
-.--Ai* mki***»»»«*»*«*«ii* t^a»1»***»* ?** *__ __*¦_!_ __l dt tt** te I trMatii.a-ss 4a eMasi ao tt*»
tmtt* t tmmtm pvtm a*_r~»-a**i»-»v I •**-*hh^*1 * _____¦»_! * •t8*1» I "*•*«**. a •*»«»:,. 4*. 4a RM».
O tij-irii^ t*«. ir** iiwfAf «Mt». I __¦• ft«I6,*» »«í«-a*r|i* -wr* Cl» [Ma pa«l«t a twirt*» **_ã__á_

M **.*»>*,. -v, pw, a^Sf 
^J!^? ÉftW *"•¦*•• »» «4a satltira

o et»*» tatinf t'»t «totl»! d'*» tm tmm .«^m rh-»-»r #«» •**•"¦»• a aa* *--•-».». a M
*•»»»-. Ptt fr.P»r*rt*»-<S j ««* l*í* * ttti» .K-iiait* . ã O-,.

¦ r»li. árr« imt. 1 »í »' r~>- '.; . ;
í-í 01 .'-*!vr. 4. ÍJ..I6».. |4*4-f«.«ifiil» « iju- ««Urit.m g-ua. (-.,
itc fMtt.Mf» rtri a»tt« m pa«i*^nm«iri»»**r * ¦ n :-'*<, da.» k ...•!•

tests M «• ••

l.iaMI
lT7i7í«

Ime-f•>--'•» fi-
bPrada •• ...

Idartv psbH»*»!»
t»»|*
Total ais* Sais.

III.113.11

lt.Tiaj*
I» .171.01

lia 'amra» llstsajl rrf»•>«•?«•
»)B. Irtmdf pnMtf.í-ji» ria»
t«lr.

Tfnrarta d» fa**--•¦¦-«---' &• j
Comtxio d. *ru*l». •"*'' II
— 11 I. 17 -* .•»*•/ IJ r»
r •* todas o* dtaa »!*•*«

GUEVAR.1
VOLTOU

4e)>a*fr •tt-***a«»)f»f« •» Afe.

O ar l»rri«4ii» 4* f-*»-*»aa mt*
r*4t*f nt nt* Pwtm A» |-.»fa*m.*M. B!-4i.« u um***» M|mi-.i
AWt a»»rt4* * tnt***fi«t»r»Mi«- P4»
rvrti 4H*"»ti*"

_. rt». t fsm*itt\ -*»» rnsm*
-i,.;-. ito (rra-td. •««-f.io 4*»
'¦»;-»-rf.» 1?*»» «nd*. -#«A t>««»*i<.
!.«hi a 4i**r. t** SA» *a*-at**f*aMa
«A tm Wrt»« -st.» vtat»»*- 4*
t***!|*-r*t d» a-*»** -»*¦ di»R»* Ctfta
tmtmmm mttt rtavati-t * tt**t * nmtt'
A* IT r»f»rtMi tmt*.'ê*-*-.. *(«.*_¦,
«ru. nm»» *r-r«a» «t* Ottt-tt» pv.
4>t*»l !"*-* <t'-ttl*V-*l 4> 0*11.» rnw.
dt»-**» f»A --^ta*-- **«-» »»» A—tm*
m art*Wr-*t», f*»*»»* f-*»»»* *•
Mr tmrtA'Ao o attrrirnlr. 4»*1

PrtT*ST»*>taraj Wíl» «taa5"»*--rr! * ;.- .
Mi i*«m * rt|j»«*n» eMatts

t*vm»;i»»«»« a m»*_,ii ¦ ;•-¦-.-..
4a imptmvtmtti. «m ai-t.if.t. mm>
:- — -.,- j ,-. :-•: af»rtw»d»

ft» nae-jf.:.-.- • ,-» <,»•** rn*t*M
4. emnAnçAm Arh»m ftSM mum m
mt*MW>9, ttteaAm-m* m Atmtt*
l*_*>aa*raTast*a*a »«**»vi bífti-fft-iíii»»
rtlR -r. a ¦ •. r: •.-. *, . rl-r i(-.-I-¦
ttm tmm* r-*t*»t*ti»m < :-t* - At *t-
si»n4» »"#*r»-:i«» r»r-t p^r#í-»» 4r«
p*«*a-ían» Al-*tm» «;» *- «r-t-.

M* m*iw «*tta .v -¦•¦ ¦ -,t ¦ ¦ MM.
I.V.' i»r- «r nua tn,;........... ag

= í '.- "- 
4* í -- i • .5 ft ;,l.

tittt f.-í •« t>*-n «lar», aa. a Par*
tido C«»-apa;*la I ,. «*i#i* «a*.
«im... 4. ar4»m a 4a •; = •. r.

ji.4.4. lai.raa*. 4 ata *,,icf..,.
| .,¦-•*<... aa laia («.atra r. «oi-.•-•r. . a 4**«r4«m Q.»- «.ai

arn.riH,<d

Affrt* 0*i«.'e. ea''ce'irt«*«
Mo aarre^o pef< p*>W'fo oWlf»
leito, ove Pie admira o traço nn-
moritlíeo t Ae bom gotto.

Vlat*v. ee^mptnheAm d- pate

4a p***» r»-»»*i*t*i**1f>« 4»»
-.-oi Am «V-tt-tr, a» «*-»*-*••*»•-*»
d*»-.**»»-©» rSa t_*r»-f •**-»**»*» me-
tm p»e A ot*s 44 pr-t**
. . muoiwi errr*.w« et*

"..'•'- nt /"vi
ri*, i-ROprii niVA _-__,

i «•-»-*«*» .'•*4a tnitio. tvttta
«rtr-_ rt»- finlt-i.» flt* A* rat-s.*
4a |^r<i->*i"4'l»t-», ir#*t»«*4**''f-rtt»-i**
aar-l*l;»4* ptla falta d* iran»*
porte.

rvtr.M'.tí. *o •.ttaturria d» Ita
rlnha. ttm» len**» «* •mpírl-tiir
•*trv/*." s«m» Amtt a rhwd» dí*
ftr.It»u« 4* U*iti» 9* -A«^*-nal de
j,«.r rh. i»-••»».- r»<f» ttm da*
-»,.*>, e*d***4-_ p*--a »i»».l»-»-tHe
t*i» f-nw-fris * »«sw*ni»' Miiifw
r*t** *taç-ra 4* ponto íiaal * Inl-
tkãj

AbmAatrm rm AtUrm •*-» a ar.
tJ^rt-lemeti C-*ar dr V»**«*rt-»<«».
lo», mer.dff ns „rtta Conde de
A»tTCleri«0 190.

-. Kit» c-rrlo qu* tal r-jlts
so-ra rtt-otit-eer — dlr**iw*. —
***aitio. acham que •••-¦• p»-, . •¦ #-r#rfr-> y. -rtn-ftrerx o r-"'""- ¦«_•». «."v |r-»i"ii_» p«-

f«ra" pe-tmnamx-n, torieAo* e*\™'^l'*!*™^\* ffi-W-tVM rírrrr-»* de freor^fl. O*: 2»W»| 
F.^^2^rTmlm 

SaVR--rf>» Jfrr», e'--e-» atarfo. r-m «-rtld^ I'ft m»** *>**•*» ¦*B^-******
mfre-^hft Ae OnemAra, ot pm.,"trnmmo ene e*»*.---*"-*--» nm
M-i-m» marfim e nitm*m* A*- earro. r nio -aiwwfv» mi»**-'-»
rífor« da rr»-frfa "HI-o-T.-po". I chí-far*. IT*}*. o» mo-adtrrr* da

MiyvÍTtisnt-içla renníãQ Íe$ á-r^ra* áe.*.
. fr-fTTf n«!*0 P* f» P.tOI
,.,-¦•. ...i dr »v»-*v»o, nne

.lliv-it*. ni"» •evf, aWrmfMfM"ifil*" 
a vyitt.A* » »>f»n«p»»»->nt«í dn

m^f-trf) * «Í»*í(iii»y tmm todo»
_**m de o.ri'- o» .'tn. In»ere««»w
ti. Patrl-.'f da rdu-vHIo da lu-
vf.-ih5r!e,.ff>Jrm r-wlv-dr», i>it
em rtipilda o oVpaçho do ml-
nt"'-©, aorovon^n o parte-r ri»
C i-l-«lfV' mie Ihelue" snVllo ff-
narrelro. tTtenr. e tmedlirto *tr,m
en'--'IH. ***»l»-iitfindo tio-ertunto
rpie lal »i»xlllo nio ««ri em for*
mi de •ubrenr.lo. Dfri*"mi aln-
da en» toda «M m-d'daa nue
dr-rndnm dn »»'--l't*rlo dn Edil*
ofirJo serfio imeJ'*,.t»mfiii»e trimn-
A*t. e tt Oi"? .d-rierid-rr' de OU*

• tTns .n^rH-ider.-rrf.o nleit-adi»
. prlo mrjmn Mli'l«*-Tlf-. Ú'--v ifti*

da m»é "rifífRo nr^oídía ce-r^-Be»
íspfeVl* rmn' e*rtid»r «*• rtlver-
ítk problema», r1 fpte m rev|«,Ho
do "cir rt*-'.»ti»»-i" isenta*- oitá re:*.-
rln n-*o*iimente estudada!! pelo
m'nl-tre. •- * . ,•PRF.8RVTI5 n*S GRT200"

Refctlu-sa o ar. Abrar Renault

Instalado o Grupo
Profissional de
Advogados do MUT
'Na 

«ede. dn Sindicato don Ad-
vornidos, a p*-aça 15 do Novem-
bro. 38-Á, reaVzon-se a tirlm^lra
TetmlSo do' Or»po Prof!-st*ín?l rt»
Advogrdot. filiados fio ,M. TJ. T.
Mrfronnlltono. '. • ' '

A cK"Vè de causídicos brasltel*1
ro". Dorftonaertsd de írrantfe maio-
ria da iHnjc. resolvei», com ewa
ln'e'atí*/ai entresfir-se no' Intenso
movimento de *ni|flraç5o ou. ora
ne processa entre os trabalha-
dn*es.

Fornm Indicados p-ra a Comls*
sírt Executiva, oa advoaados Au-
re'lo Silva-, Clovls Ramalhete e
Kcllf • Reis. Para dMeçrados, do.
Oruno dós, Âcívor-pifos JurítO ao
M. U. T..M,ÉWep6lJl'and:. os, ad-
voçrados Er03.de Woti^ft-. Heitor
Rocha Eflrfa é Stnrla ¦ Wefneek.
Para ' reprdsehtnritcs do Oriipo

...Itinfò tis M. Ú. T. Nrtéronal. os
advogados ihrancísüo Cri--rrnrir.!--í
Lul-» Werncck. Para a Orrel-slío
de ArreTlmentacrio e-Pronainnda:
Os advoirdos Wnltllr Parla Ro-
cha. Lutiardes Neves. .Tnnten
Muller, Rennto Percy Bucno e
Letelba Rotirlf-ues Brlfo....

*« rrlt'-a* mu» imtm «ado f'lt.»
k- mi*d!d.» do nnveno -farra*
nb.ri'". mtf o- dtrefnrf* rte *-«l(*.
fde» llv-í-rm dcila-nrto rjue * »tt»
nrrfii-i ti.» •.1**1*. d- Inrnf^n fn.
rrm ttm "pre-mt.» le n**tf'
tx"l» rrl'*'" n nbfl-ntn-l-d»rt. das
matrVvln. -rati'!»»» p...h-»-»*-i.
*e tim rier»*te demorado em tor-
ntr do afronto.

R '.»um'm*)*i rm gwnitd. o* Ptm-
blrira* obordir*»» no dree-rer d»

por dlverro» erartor»»:
1) — Pa-ido |Vim nue n Oo-

ve-nn Mlirc'nne nurrtn an»ç- n*f
nroblemas dos ginásios e ceie*
glo».

2) — SolueRn, k narte mr» o
caro dn» «"fnb-l-rífnrifTifn* dr> .*»-
*tno er-m-rtlal. dado seu caráter
omeclal.• 81 _. nío rer.*» posta cm vt"or
este- ano a -oncessáo das matrf-
cu'as frrntiiltfls, .

4) — Pertldb pra nue nio rela
dftttrprdo o senlldr d" tal me-
dlda. afim de n.u-> snmente me-
nlnoi verdodçlramente pobre» «e-
Jam beneflclndr» poli» mitrfinlas
**ratnl'as e ndo apanlrrttadbs e
p-olcgldo».
. ri) — Sltifnçrio denloravél dns
estabelecimento.» erc'uçlvamente
de erslro prlmrrlo da «onn rural
dn D!»rrPo, e ttutettío para nue
O Mlnlrtrrln da FdiieRç'0 amna-
ri», em cnlaboraeSo ocm a Prefel-
turii. a» pequena* esnolas da zona
rural.

*) — Esclnreeíirento rte rpie a»
referidas ereolas da zona rural
nla sunortnrgo n ntual sltunefin.
nem ate o fim deste ml» e ente,
tm nfio for dedo autfUn flnancrl-
ro. feeharfio suas portas.

.Finalizando a resslo. a assem-
blélà 'fótlimt conhecimento' dt re-¦"'hiincla do profesror Lafalete CÓr-
tes * presidência do Sindicato
do3 Diretores d* Estab-lerlmcn-
tos do Ensino, tendo flearto na
nrcsldencla rio mesmo o professor
Anrelmo Páscoa.

4*4f». 4a-fl»fr»ria .
.-¦-¦* s an*as Pairis.

A vti.itui 1 1»irniiti.
AsaMiaiia útivaira qua 4 mm

«t*»riai«>a«*4* 4ina#aia *.»4I*
ral qas tara prt*faa4aa liea<<VM-ora a* nama* -r-ra.-ar>araria*.
'""¦ =- 4«pou, ao prableraa
|i>« au momoni* «rapalf* o

povo — a qtf-tftls #|*iiaral:
O r. C. 11.. sa iras nora

f.«a 4# «14a ,--»:• i.rl, ao»
««a» i«>i»i.i!iiiin .n falara
Parlameaia 4*trioeraiiet, o* ->
moato. 4a *%*« 1***1 para mo.
it-.- a atirai era r--.-.n:v •
.-.:*..-1 a «««tal da ttr.ill. Air.*
... 4* »a. .'.•>:.' parlara»taiar.
,-tr:a .pifi.r-ii ;.-:, qq. t:
¦ ¦ ¦-•¦•r. O Bírí«.» 1 -«rtlVíl*. ¦ «üra-

ia p»rü - • i- - - •, é a qeaafte
elaliaral ara w .*.>-,--, 1,«,,«»
ra.aial para o P. C. II. Era
Pt-raambar») la.r...... »,<,. nts*
foris eampanlta *lelioral. Nla
bá 4áv d»» tobr. o mo tnetmto.
\ -.,:..->:„•,- B. íilir., q0 povo
A do pralmarlado 4i» Perriara.
a-s-r, * am fato real. Tc-lo. tm
lembram da irami. ...».,._ . que
obtev* rm *!«!•*<**. pa««a4a* *
lor-cMíi .!-. Parildo; -Trabalha-
4<»r. otnrpa lea perio". l!->!-.
mm a l.galldade a com a or*
r*an • I---1- popnlar. airave* dos
cAralitt* ii-x --.,•.•-¦ . -•¦-. 1 ear*
in 4» qae tmtko t»!**'.!»» n* 1**1-
t mo. r-pro-nr.inir» 4» povo.

FAI.% AXTOXlr» M.llt.
Qt„H ,

Asara •-¦'. .'.1 a ves 4a falcr o
operar.» da •-.--.- -.: ¦. civil An*
.ono Marqoes, qn* loterrompe
Agostinho Oliveira, para falar a¦-¦ •;.•-.*r, da questão slndieal.

Tudo farerno* pela un da-
de dn classe trabalhadora.

li-íurç.-ri mm oa .indlcato* a
apoiaremos dcclslTareenta o M.
-ti.'1i.v ard nt ngirroo* uma nnlno
sindical esiadnal.

Seremos o* campeões d.» li*
Iiprd.iili» slndral. Em •>
tftnpo iiipararemos todo no»*o
."'raso nrsse terreno, reallran-
do umn granda campanha d«
EindlcaUzaçlo no sele de. tra*
lia lhadores da clriado O do
campo.•¦¦¦•-• d.svla agora a dl»-
cn»»ilo para outro terreno nAo
meno» Importante. Fala sobre
a (Itunçao no eaAipo.

A dlreclo estadual do P.
C. B. proeurarA apretientnr so-
luçAo to problema da massa
camponesa do estado. Enfrcn-«e viu tarr-arho (tt-psretc. Tenho j tora o prohl*»ma da entrega de

absoluta e-rrer-í de ott*e «rs* e»*| terra â. família* camponesas
l-ftrh0 desejo rffo re concretlra- \ pebres. porto dos rentos .;.. con-rf. O (nl n-rnorlr.) rcrA no»to dr 3umo ft da& M.rftdr»9 Ao (ftT0 e
rkAt^-Araia^^ T',mll(,m n*° M «•pew *..ie na proiperldadc. como, er{L do ,„,,,,*.,_-„, (fü eUo>

dos assalariados das usinas.

REUNICF.S POPULARES PARA A FUNDAÇÃO DE
COMITÊS DEMOCRÁTICOS EM MINAÍS CERAI8|_f^J51',S

I S-j tt **7«í«a"# tT*»t»«*f.f*.2

vriruto* » »••--,-•.• •••.-.. a nám-
ro 4f*f»\ afim 4* --:'-- .-.r..-. :-•

NA PRAÇA mu v ft*J*t.
TO tWtt (imiiih H." I

r- mmmtttt m Atirtm qutltt*m o ptetmo -Miu*.Man.
rua". Unha 1,—-•• l, «n*. falr.
r»m ao frpsisrr. umbnn c*n»i*
deram nrr v'f»t-d***ro a-falto 4!«:•» 1 poro. a r '.r-r.ha r*:vln.
da_a*a_C

.¦•.*!¦ J. -rv.-rr. Am Mirandrl*
I». rem irorm .nirethriiio. ltt*i-
ra patt-tir*. trv* enrejo 4* 4*-
elarrr

Acabo de ler a«fora m» uno
ntate rerrta! — 9 mestra o riem.
pttr de um ***p rtlno — a irt»*
te nn-i-ii. o »»-.lt'.f acha trae a»
nnvurtítarií* «Ia* «n«*r»*«» 4*
o^'»«tr» -mtsItHm o q«*» qe-rriní

E rm**»*'-*!!!!»»»:
As anierfdsdfr r«i* »*trbmf*' :r. a ettudm o rr ti; ¦ lal acha*

rio. eert.-mente. Impntilcrrrel o
prtlltia, Um ait-ento te cem çor
cr-ito, conforme drtíjnm. t nm,
eo'fs alitttrinte e d*-*ct*-nim»L
Ve'a o m-n e**o. por -*e**iolo.
l*J-»-*ul *ot» *>*ra . O**»-, mmde
t-»*»f>lhO. I i-rtte, r-r*»***» rfn»tf*i».
o—f-ta no P**rftt*c Proleisrlo dc
nr» Mtrmi** 4. Pnc virent- r>a
n »c*i M-n* ..* H. m*ttm n-i-sn*
do atna'ti«*>n'e. um -rit».Mr*i è
fltwrnta crnl.vo- Or». cr"»» *•m*n-*"to -•'-.!.- ovar odi*
b-n Psrr 14» . ve'|- testei At de*.'trndT 

a lr*in-.-!i****-i d. nnn»~i
,.-,.-.,.. » „,..... fjfnrVotl o.i»«t
l»n t tm r-rh** rte* nmp-lr*-^©»
ds* f-m"-!".* d» Anttjii» e t-nho
fltwlnts roni»'-el!'> df nur- n pre*
fe'rn r*o Dl<*r!»o Prd*-»» nfl» c<-t
cordf-4 c«m cr*a extor-io. lide-
fcHi'f'''*r.

Pf«'o fnlírí — fnoutrl num
c'dedf-o, m»."ouvia .* d-^la-c-ft'*-
rio sr. Antônio Joaquim dn Mlran-
delis.

A' vontade.
Meu nome e arrrorlo Afon-

fo. sen fnnc'cnsrlo do Albtr-ur
ria Bda Vont-dp . moro ni Via
fs-brl. I»jo nfio é anrnn» tim ab-
«Tduo. é umn loiiarr Onde Ji

Av«lm eomo erses. os demal»
n.i <-- ..<--. Jir-mrnm a preteiisilo
do.» proprietarlus das emp-esns rie
6n'.bu.» umn verdadeira ameaça i
trannullldade públlra. pois um
povo oue atrave-sa tflo grande»
ifflculdndes dp vide. como o. nos-
r.o, nfín pod- p-tar sujeito s ar-
rcmefdes Cdrist-ntes- como a mie
faírm no caro d.is ptissagens de
flnlbu-.

1*11. «. q«i| Mfu«!f-»i «liv.at-tsi#. Pmmmm trsataaia «ala*
aiiA&t * .c»t,c i„ • . „-.;c....»
4* ;_,.i.•.;._. {'üta-M * lata
aaa* tdi¦ i.-. .e. , c * :-.,¦.
mu* araM.èt. « staiMia. Cam-
ITaTajaftei «a» 4efc = , 4. -a-Mff»

-'«-ia . tto :<.»l»«t... «ta |,i»,
i.rra, «...'. .»i(.. « i'-._a_.t-4-
tm »«r* adi»* pMtttsi*. .»,ai,-.-¦».
t_B* r.,, . , !-•¦,.. at tattm**'
tom a l«MMII .•.!., . e-| j..
-i-.f-»u a tmmmt «•»*«. i_4«.*
¦¦• '-¦•-.,l!.l: , , .. .' .t:..i3-.ti
1. 4«>**i*-a a aa:*s s¦-- -,-. a
4«m»rr*ci*. a 4*«wavo|flraea!o
,.»'i:.. 4. s-t = . Pátria, fta-
ttmmmm t ftarlf. »a.i -. , p*r* ra.
ver a rama. f.atili*. «¦...•.. a
«aa *»!!'-1.4. - ¦».. a .*«.--• i.-
4. 4. ¦¦,-!:, a* fataili»» 4a tira-
«il. o, «•n.aai.i.* aia aam.ai*
itüam «a. 4af<«. Aat l.r*«. pmit
laiam roaira . muerra. como
.---:-1».-. ioda* a« tt*nt*t, Kra
muiic. ¦ ¦»-.« ,n «-«ria '-.•¦-
»t"»"««' 1. < r-rao inlmiio» 4»
teiigisa, a qa. eon*tiia-> ama
mosura- Par.oia a is»arr*i*
.»:. 4a 31 «a» P.raambaro. st
r*vottir|tia*r,o* iiv«r*m opana.
a(4a4. 4* aatrar *ts •¦ -t- ¦¦
rast -aeardolaa -»' •••• > » •
draeii". " »•¦».» rterraa .;»-.*•
10 • ini<-*rl4*4a raoral 4o* co-
fn mi.!.. Para I'.*h»--»m- a*
raiaal»* levantaria* roaira o*
eomaat»!.* *m Peraambaco, ra.
lanou qo* 0* apr«H«ai.r.m-urso * •:¦¦ -I .t- da Ittm*. ba#l*
^tt» aa l*-a o d»»pelra.nia 4o vi*
gario 4. Jaboeiaa,

Agora 4 Bov.raattt-» Ago*Unbo
Oliva.ra •. ¦- ralia s falar:

—• (i Partido Coraanisis do
-Ir_-.il ntiOii.f * • a;.rr*r-i.-r*
..: iv»„ para os graa4**-* probla-
..... d*Estado. O mocambo, a
cstatila da tida, s teca que
atormenta o »*rtaae]o, a eande.
ot traBfporte*, o* salários *-»<•

i ..-*.,-. quo m#r#cem a r*or~a
jií<-:1.;.'io # «tSIg.m a o.-í-ti f*',.Vi
¦• —• • •:,.* do povo como a me-
teor g.raaiut d. *olaciool.|s..
«'olr.ntsndo o* probtama. de
Poraarabaco abr.mo. pertpeetl-
•aa p.-o-rre»s.sia* para ooiro*
Estado* por qo* Parnamboco *
dec.slvo ao Nordeste.

111.10 AOS PP.RXAMIir-
CAStW

Oa qoalro '!.:.--•-¦• -omu-
nfslas eoroecavam Já a Oojped.r-
ít quando ¦>-— Pranei«co fes
_.n .pelo atravoa da TRIBU-
..A POPULAR:

— Espero que todo* os per-
nambucanoa antl-fasclsta» rea>-
¦Knta* no Rio d*»im a sua ajuda
ao P. O. em Pernambuco pois
este raallo • • -'r. -i durant^e o
longo porlodo em que v.v.nio-i
sem liberdadu. Picarei anui
aioila algum tempo. Toda a
ajuda tinoncalra pmle siir-nu!
¦•n'--.- ••!.• na rua Conde Lage
n.* 20. todos o* dias *** -0 ho-
raa E agora Antônio Marqnes
conclue:

—- Toda* a* qnettCes que le-
vantamos, d^go mal* oma vez,
devem *af resolvidas pacifica-
mente. Regresso * minha terra
convenc.do do que o Partido
Comunista cumprirá sua tare-
fa hlstortea na lota pela demo-
cratlzaçio do pais. Com a nos-
sa e»tsd!a no Elo. roforçamos
a conilança que J4 depositava-
mo» na direção nacional do Par-
tldó, qn. tem como d;r.g«nto
máximo o ma.or líder antl-fas-
clsta da America Luiz Cario»
Prestes.

prtjf. iMUlUIfll i« «O»
í-k»r4ir:al» _, ?f-*ifctít,t»í itmlt**..
qu* *m t*sl*t*m ft- «*(¦-''•» 9 m*
mmm ttt*** m*d*. tmm -»•*•
mtttAm f* wsmrifis* pt*m* pais
q 'u**4»*s s A» iqi"»tfi*» ©stf4'*«
p*s«isr*»» ruj*» e«mí**A«* f***
rtuwír* »:.-í:í'»íí-. i»i> ii>. 1 ) 4*
pmmr-nt 4!*_ a lc..'. »:v*u 4*finfti»
«a Am -a«»tssa, atrav-i* a r*m»««
5T»*-4ã tir a-.-c«~t>--»3 f^t*«4*r**
tttmtm t* euttUla* *m vi'««i>: ««-A»».
_*-_____**_ !*»• *Saa-*_taMI V»

Iíi«*i'.*ii.í *-_ tm M mirs*i.«* tt-». I In »*»iit*»#ial 4a mmmm- mmm
tmitm paitsrtpAf »»w *M»«*«***t.' tmíUt
I» 1*1 l«**CA*. ri 1.1 _

fOMIT*' Pr- SANTO ANUir «et. 0«0|ttfftNft tf
rttrjii MOttliOftTli. W «l»» í_*r-_r*»l* - B«A mtittAt m* *

tK-tti*.»!» aa |«»1*--t*4>*«- «.leu ' «.,1.--?!•*»» Ai* %1 * Httsat*:». >.
.„., r*r4**i ¦* pm»!**» »>««»' c&»nt tt»t«4if*i «t» p*»«í
1' »i ... **nm At* um te em* \ f-tar4>i« _Mtl '¦*:-•*¦¦ *j*t 1 .
-.-,!,u .B» «« *ri*«t«,M'j** Mr»' mjkS *m t*mtk» tmtiu ,

Rápido esboço esclarecedor do qae foi
•aJ C-DI

f_w!í «4c«»!w s« fwi-j*. «ta trir|o fiffWStfl «í IMO IM $00 ramo
maM tm iisaavB-ratami 4* _** ¦
Uatla i!e ft:: - fri-.'...: <: III».
»'i„ ttm Cmmtit &¦* ttmttm um
tVac-vti- 0-* l*V. -:<-•!•¦ ., PtíStl»
tm.

»\|-.ii|i. til IMI IMI
«KAMHTA ¦!¦¦

Etto HORtJWiftrtt ia .Da
¦¦atnMO bI B-»ritB4a 4*irt»r**»a#.»
I.Ü.» * TPHIUNA POPU1AR
-.-.tt'* í-.-» •? 

pif »m .»*j».-?»*n!4n*
ia 4a IfntAi Ptiastist d-*» P-to*
4anl>**. 0»*S n,'. •»¦*, r,'* ; 1 ,.!•
.t.t-.ii.m... juu:.*»-.ri-.',c tom tnõ*
;n.»». Miif»* lsTa*a*éMesa euiiu»
•»-.« t A* (aa-N <'¦«- i'"- - 11 '--»•
ia, rm tri-.t..*.., 4. <>v>.' da ONE
a iranâf.rlnrla 4r todo o m*i«*«
rtal ds r.t;.,i ;< ¦ Anil-lnu*f*.
tl.t* para a rapral mltt-ira. : t > ]
qut a Mrrlda r.-. .tt_.. •--;» ro*
rt-rrada na capital 4o p*i«. aiim
ir mjum ronimur aqui o tn»b*lhs

4tf i*-:m»»rí»»*r.*!l'-« 4« f*J«l«mi»

i ^ ; .1 * 4* I ' t***»*

iMiiian» mi «a DM ****•. _¦_ir,** »*^«*- 9P* a i*4trrs *•_>«»
a niit.fiííitirtv» «•**» t4««Nta.s »
a i-,««.»ti<r*i»aK<»« A* pmt* *P*>-

¦ u te lettrl*, SM «»*-»«» »«*•»
um» «üoa-i'» fM « weitt**,
mm t»*5pvi*»."

A l*-rrii«Plll*TAÇAO o»»
jtmvA i*t mtttto o»»-
VIUTA OE MAIO -----

LIVRARTA PRINCIPAL
Comprara-se biblioteca, a livros

em geral
Atende-se a domicilio.

RUA S. JOSÉ' 48. FONE 22-0357

Revenda de

SINDICATO
DOS-

O movimento total de reven-
da de material agrícola pelo
Ministério d»- Agrlcii-lturai no
trlenlo ÍD42-44, atingiu A so-
ma do Cr$ 8.327.000,00, com-
preendondo grande nilrrtero de
nradoa,' grades, semeadelrna,
eultlvndores, ferramentas agrl-,
colas, etc.

u \jn.*jiA
Recebemos o seguinte comunl-

eado:"O Oomlté Democrático Pró-
Reivindicações rios Barbeiros e
Cnbelerelros do Rio de Jane'ro
oonvldn todos-os coleüni a anoia-'
rem a Iniciativa da diretoria d o*, 1
Slfdlcrto, xonvocnndo umn. re'
nnlün dn clafse em irerfil,. Iflcl"
6lve manloiiíes, -mrn urrti renn'So
omnnlifi,.. niilrif"-fe'r,a.'5<; flfi fio-'
ra.i. na aede do. s('idii>ath, nn
prnen Tire ("fites. 46. Io enrinr,
pare tratar da que-tfo do au-
mento dé Salário; — .(n a.i ,io?ó
Mno-rio .VlipoM.. Jnlwrtnn V'ei-
rn de As-=i'-. Antônio Alves RJbftt»
ro. Sebntr 

' 
Schlavo. Franpisen de

S'"iielra Moura. ArVndo .Torí -le
0'tvc'ra, Netlianar! ivre.' Opryn-
elo Ne"'-'"ií'r-t'n. ijt!p*'(l/n A. Fer-
-irpdís, •TríP' Plachta, Zulelka de
Araújo Moraes".

Sindicato Nacional dos

?l\^f^if»^ -' ^av v;i;^ò»^na-isntã fôr expedida, i
oheiros, Moços e Rema-
dores etn Transportes
Maritimos

publlcaçíloPodem-nos a publlcaçfto do
Begulnto:

"O Sindicato Nacional d*-
Contramestres, Marlnhelr
Moços ò Remadores pm Traná-
portes Marltlfiios, convida nos
srs. associados que foram anis-
tiartn*. por atraBos (lè suas uqn-
trlliulçoes de mensallstas, por
motivos políticos Sindicais o por
outros motivos quo os proibiu
de fazer parte do mesmo, a com-
parecer na n o s s n Secrotnria
dentro do prazo de 90 (noven-
tn dias) a contar da data da
pulilldnçilo dosto para regular!-
i-.nr todn «ua situação diante da
nnlstln, (a.) Messias José Te-
les — presidente".

Aumentados os sala-
rios do pessoal da
Great Western

O ministro dn Vinçflo, aten-
dondo ao requerido pela flreat
Westorn e de acordo com o pa-
recer do Doparfaméríto Níclo-
nal de Estradai de' Fêrrô, atiro-
vou a tabela de alimento dé-sa-
larlos do pessoal da mesma em-
presa, autor:zando-n, por outro
lado, em caráter provisório, a
aumcntfjr as-Siias atuais tarifas
até 30%. Foi ainda" comwlldó
A referida companhia o prazo
de três meses para npresentar
sua proposta tarifaria deflnlti-
va, a qual serA acompanhada
de todos os elementos Infor-
mativos essenciais e proverA a
construçfio de um "fundo de
renovação patrimonial" que

A
tabela aprovada estabeleço o
aumento de 90 a 170 cruzeiros,
por mes, para os mensaüstns:
Cri 3.GO a Cr? 5,20. por dia,
para os diaristas; o CrS 0,00 a
Cr$ 0,75,, por hora, para os
horlstas.

NO INSTITUTO DOÍ
ARQUITETOS

Reunlr-se-&. nn prói-.Ima quln-
ta-felra, dia 21, As 17 horas, na
sua sede, o Instituto dos Arqui-
tafces do Brasil, afim de promo-
ver a elelçíio dos delegados'' ele!-
tores a renovaçSo do torço do
C. R. E. A. da 8* Reglfio.

Para essa reunlfto sAo convl-
dados todos os associados do
Instituto.

1'rocnrar.t. nn entanto, goluclo-
nnr eesns problemas de manei-
ra pacifica, ao mesmo tampo
pito cstetlderi a mâo a burgno-
cia progressista do Estado para
resolver as qu?3t<"ies que se rè-
lacionam com o de.K-nvnlvlmen-
lo a o progresoo do Flttado.

Antônio Jl.irqnes termina de
falar e José Francisco toma a
palavra novamente:

— O Partido Comunista do
Brasil, hojn como ontem, so
Inspira no oxempln dos heróis
populares das nossas lutas pela
liberdade. Nosso Partido é o
mais legitimo herdeiro das tra-
Jlçoes domocrAtlcns dos lutado,
res da revolução de 1S17 o do
outros grandes movimentos da
nossa Historia. Assim, mostram
hoje na prática que saberA ser
digno eontlnuador dos que tom-
ImrAm pelo progrosso o pela II-
berdado em .Pernambuco.

SORRI* O MOVIMENTO
DR m

Oregorio Bozerra, que até en-
tAo estnva om silencio, agora
participo da animada palestra:'_- Antes rio tudo dessjo fazer
referencia ao.'..movimenta de

FARMÁCIA S. JOSÉ
Completo ' lortimcnto de drojra»

naclonaii e estrangeira».
yniiiiiilnçilo rápida e tsmeiada.

Preços reduzido»; — .
P.tlA ENGENHO HE DENTRO, 45-A

 TELEFONE. 29-2780 

Qute de Cultura
Popular

Còrhunlcnm-no* dc Porto Alo-
grro (et íldo fundada naquela ca-
pltrtl o Clube d> Cultura P:pu-
lar "EucliCes rin Cunlin" que
:cm por presidento o Prof. Jor-
go Bahlef.

O referido Clube hipoteca in-
•eira sdldarletíado i TRIBUNA
POPULAR.

OLHO
MÁGICO

a iCONflurAO DA f • PtO
aoso A rm 'ItttltnJfkaneia

QtutttAa p_ft'*.i,ait'. i mtm d.
l!t".WJl|«r| *Çk'i CM* PP*S AM%'
.-nto «o mut ao tario _T4*»
ti* ii«-»<» qi.» N m»ntlr*ií*u «*m
itóo Paulo, mim Indsr.iam Do*
mm*»» Prirwa Manjurs pato tn-
-..--.-.-.. 4o -»-rv«..mrii*o _*»*!

mmttet prln-tpieii a f»l»*. •
< ¦**_* .trtltw**. 4» li" ptixtAt* •

ntatdaa-, tinham itsla* * pao*
— -O B»***» : *nll<**-». mt *

a p;orl»ma<an t*M a MtT Un.
c«j mi trUçJa à» titm*. * um» \ .„ t e A* fori*Ur;m*ri*» a»
raapotta rt*r». qn* w p«i«*»a ,*,--. _ ,..,:»....» tetra *
d-ttar «<»mbt* Am 40H-** qo.rs.
'.,. ao no»*»» proeraina » atí.*çJ^
no rafo -tsrik-uUr ff-'» r*'***»-*
anatt*»n»V».*tmt pfixtemaçao. tlatwrttc»»
qj* i-twaiçor» r»»*l> irars defla*
tfrscio Ao moiimtnio •"_»-"»
«.-» abslwi * »!«*» es 8*« Htí*»
e Ao Prwil A» e«ii-aií»v*» t<«»*l*

tmmWtm » *«*H*l!»a. M
Uii!t_ «i:i>«tanef.ia i**t#t« ,
tr-it<BiU'-'i*'»«

iVa.. »* • ;.• v • r*»'.i
a t»'*«pt**.B« tmm ***** . .
a. ir****» *,<#, rt* m-*?*: ¦¦
_U A* ma_t, *>*>sssrn -
*ir rrrra 4* II* 8*6 «»>»;* »
r-p-.l. »lT»***v»0~ ***»
ew ift» Mt*atrtSi frst!« «
. (*«j»aW.*«. 4»t-»*i*i«* %Wf
¦asfj q--* »* itTapB-i lotas» ??»
l-.iv.i-».. em aiMll*- tm**»., ttm t
pro-tA-ii-. em *\*tm*i. re*** a,
q-,e »««0a4r1f'a«»»>çl*> ¦•-

nar m »U*i»r » mttait* *e r*.*-VM mrumnvtmm
A atUifíi» A» Mt*T. -*a,

lA t'«i«*R* <" aqort. t
p-orttmiclt.. ml* c"?*'*
drrS mÍBBn-*tr._

— Oval a irnf!~»yt» tmd m
firtttf

_, *Ht po4>tlB*». Alrrt % jt -4
alium» BWlffiflt il*.»' !
bt****». «w n* »>t«»ri»ti-
íir-l»t* — ri**-***»ri4«-

f ; ¦ ' - :¦¦» ra*-,*.** /Ol.adO Ot*-'' t*at*ot. ot a**a*MtH»t. «íc.
i4"l WO»-<»f8f, 9. O t.arittr.o r*
o tj*e *id dr mel* ttfdptt, po**
alem A* terem W«vr e Snmel*
alemiet. nelet t».»*ere. mr'*»or
infrr.^srfoifoj n qne Am melhor
fiorti, do /r-fofii «lerad «f» to*
risP-mo irerf»» < Ae* teo".a*
eronAm'emt mtl-iei

o
T-Ai'0.*f aecte aot <-.:•-' ot*' prefo» rfa q-etti": eo* ei-
noirAHeot. Arnnl e<ti ettrto te•¦¦ cc a <¦•¦ ¦'•¦ - -
hi-tatlm Ae **»ro-*i» Ao notovl"Ti'eV,onnm'te On'eT-t tptp:
tn're et de r*l<»*lr->-'*•'**, tr*!e*a
ll-ehtt'. prr'-, iXitii "f.-Pv-
r-pe a rir»**» »<• pr-^if* » "inV.
tartt d.- rA-t"' O* prtartrat
heh*mmtt* f». rf-refa fTcm
e^Afen: - Entorta foi popttdt
por erWlem*.

»-«lh**»t***« tmttit* o» -ar»i-:t-{».*,
irts Am líJ-to» O» n*»p-* * m am
;-»-: riit.n4mr.UO f Mrfi;-«,-..
«Io rn*r» -»p*r*r_-t t >•
•ud-j rtnndo, tndttív
j tólu-r'*' eerrtl'*ia" At -*¦.-¦
a|.*.t***r_Ti«. * s ta»*** !--.--!-¦.
* 4f*mr-«*ií*a «rs* a mtm rv*
uno pr******'* p»r» * «a!*»»
o i»"«*r«'0 de «i«r**t pstr»a,

_. «tM ainda mum* ihtm
mn «buPrl*. — *et**rm>-m U.
'B-nano R-*d*l»r»ir«. «»ii>«s **•
«-«-ÍI--.40 • m-rrabr*. d*

..,„.-/, lisido-t*» fa-etirt'*.* *roifV«*» t cft-x.eeldty

,1 CIVIVZfC :o c'amair. oC-aX t*en*ml t—e «<*t W» nm
Or/irin ¦¦¦¦-.. - rêtrlfot ?*>
Calor o-.tmt -> rr'«fO O* ft*.
...-.-. t .»*-»•' - frm*f*^4*/t,r4l*Ã- t»*t'Ct-etl" f'tm-m (i- ft-'"*mrr* q-.-t•t-nthm-i-terem. **»*- «f•—*'•*<!•¦**!*
d*.. n-r—emieet evrn • e*'df-*e',-,.*a>neefe Ae 1'nfio- frni-fo An rr"t1
*n'rmm> to*"- o» pnrfl» do nsf*»0
miirito er*f**iirt*?. n» e*Te»*-« t*t-
mjtttlve V nr prín-el-fí* temeu-
te* dm -"BÍC.-eétfd ertdilmn, mí*
ri* U>di*. torim plentmAa* ra
C*-rc"i •***'"» egípcio* i* c- ft-

. nlclot arMlect. .

\JA Innlattrra. Fteoc'3. Pfll*
de Ge'*: ele., vo ro***-"0

rm-). o« c*!**o« -f os i*a raça. se
ofle. *<• n~d* ¦".-'r, fetirrlt. F--
fe* |!.'(",pj, rnhreti^n. tr!"* rJ.
te* Ae ofner-. frh •». •.-*'*"-*•?.
(l-f prr-'**»***** fn ffdf ItC-
mo. O- "te»*'" (f-f—*""•*»
*|-'r»''t'-»"í1 «'-rir-, <»n« /•-.-¦"••»
dt /.«'fl nr'"tn i» »i»o n-r—•«*«
do- PfBOí Pn-r— f-- <•<»• »——*.
..* f-ri*m o» ir,****-r'o*. mie tt
lixntl-rrarx ni ni-.irrríl,
7"/**-h^mt* t*-'t}r"r*l $" A*'" f' -*f-
r7.--',ífPCO». rr-ii-iirl^ci-f" cofl
O.-"» *•*> ano "0 asilei **** rr.'-'o.
Fm 0J'n vli re sabe an** ret-
bn a rewdaAe •* t^wic r. len-
ta'h, poii cofn

NO SINDICATO DOS

Do Sindicato dos Enfermeiros
do Rio de Janeiro recebemos A
seguinte comunioaçAo:"A DiretCTla do "Sindicato
dos Enfermeiros e Empregados
em Hospitais c Casas de Saúde,
no Rio de Janeiro", vem fazer
ciente aos seus associados que,
do acordo eom o artigo 18 de seus
sstatutre, acha-se aberto, na Se-
cretarla do Sindicato, o registro
das chupas eleitorais para elel-
çfio da Diretoria e do Conselho
Fiscal, cujo pleito reallzar-se-A
no próximo dia 30 do eerrente
(sábado) das 9 As 12 horas em
nrlmelra convocação e das 14 As
18 horas em segunda convoenção.

O registro serA requerido ao
Sindicato pelo candidato que en-
oabeçar a respectiva chapa, Jun-
tando três via», demonstrando a
Individualidade des candidatos.

Toda e qualquer informação
sobre o assunto poderA ser me-
lhor osclarecltln na Secretaria".

Do Departamento
Feminino da "Liga

da Defesa Nacional"
Na liltlma sessão do "Depar-

tamento Feminino da Ligada
Detona Nacional", dn 15, sex-
ta-foirii, Aí 20 horas, foi reco-
bfda solenemente n Jornalista
nnti-fasclsta Leontlna üonzales,
do Chile, quo depois do asais-
tir nos ftabalhos ordinários, do
eücpodioiuo, com a defeBa de to'-
:es sobre Assistência Social. Pe-
dagogia -o Reivindicações Opa-
rarias foi saudada pela dirigen-
te dos trabalhos dra. Arcelina
Mochel, que lho prestou Infor-
mes 80hre.as campanhas pntrló-
tlcns"-ruitllaadoa.. neln^ _Llga dn
Defesa Nacional diiranto'"c
apôs a atuaçSo da P. E- ~-
na guerra.

Em respostn, a lutadora antl-
fascista fez um esboço das a ti

temmsje eormerlen, nitgta e*pt
..clcdc deus birbaro.

i O contrario do gue sr. pen-v* sc, oj claro? risiai nAo
(oram cdi mima* a emlnrpr
pe.m a Ev.ro-.a. Já nttXA no"-
cirs d'lrs ente de frifto, e cã-
mo curevevs. O» ilHíptOs e r'r|
/r»rr»**í o. me prevalecem haja
r.7 H-.iv.grlc.

dito multo esclareceu e agradou
A assémbléin.

Esteve também presente A
reunião, como visitante liome-
nageaila a senhora Alda Caml-
nfia, autora da Cnnçno do Expe-
dicionário, preminda, a qual foi
por ela gentilmente oferecida
ao Departamento Feminino da
Liga.

CONGRESSO DE
AGRICULTORES

PORTO ALEGHR, IS (A.N.)
— Nos dias 12, 13 e 14 de Ju-
lho próximo serA renllzado nes-
ta capital' o Primeiro Congros-
s,i Ealatlual de Agricultores com
o fim ile procurar formulas des-
t.inndas A organização da elafi-
so ngrlcoln e que nssim promo-
vauí a sua união.

, 
________________

^fm \ JÊS'

\

Também legal o Centro Com&iaSsfa-
daj^ciiiiskde-a^-^^

iConclustit da t." pag.)
Comunista da Faculdade Naclo-
nal de Direito, orçanismo de ba-
se do Partiio, apresenta-se Itrual-
mente aos e.mi ,os, simpatizantes
e derneis colegas de nossa Casa.

Iniciando uma nova fase de
atividades, no legalizar-se. contl-
nuará o organismo marxista, in-
tegrado como sempre esteve com
t:das -as justas reivindicações
universitArles aqui corpcrlfica-
das em realizações e campanhas;
Integrado corhn . .sempre esíeve
em todos os movimentes demo-
crAtlccs duramente aqui levanta-
dos ou sustontadns; integrado
ermo sempre esteve com todos ns
que nqul nmam ft lutam pcln Cl-
ência, pela Cultura, pslo Direi-
to que se enriquecem com a mnr-
cha dn civilização para a poste-
riflado onde o homem não sofre-
rA exploração do próprio homem.

Orgulhcscs e repletos (fe espo-
rança,- cumprindo o dever de fn-
zer e-sta comunicação, estendo-

mental* rram: l"» A «••«tw*' 4U»
o»vivi* tmt.*t> o cutto da vlf?*
e o nível de lal-rto* * rt*--:**'*»-
io« d* opTrarto* e *mipr*T**i*«:
Tt a l*Ha dc Ht»r4»-f. «"P**-
n.lm*ni« de Ibírdtdc «tn-itra' -m de tntridlnitniat ét ItTT
p-f-p-riavrl* dr amblrrte fsvora. _ . 0 *-..|o dr irrvrt Hft
vrl â« dfettuí-** rntr* &p*-ra*1a*i| IW<-. f0 r..iir-r Afb*» ttm* * **

|i-r*o dePnlltva I* fo* ***w*t»
-ílo fet imtmto Unl^ca^-r *»-rT-t-»l**adorf*. em w-fiíe tt.'rra-.i ao rorbre-rami > Ae rrl»
funr"*n*tr*«. itas-ttsiattl tt D**>
•*-**» Rr-rtoníl tto Tr*t»rt*ís rs
«•nüdo tta ia-*» prwwTiíH •*.
••n'*!** fímlimtai c* rt-»*r***-;i*.
Ir- de »!p«*Jrstc*« 4> s*--**--*'*-* •*
re», ctest a p*rt!c**»*iE*«' #" •^
frt»»-r»»,»n'»« 4-» MUT. p»*a »*«.

mn:-e*,r> e 4-»**f» 4** rr-M*.
m-tArn* r*-*. L-tr^lh»''-!^ rt :.
dr-i-i. . no -**-iteríí- Oea »i.
r-*» r*rae**« • t*rte—'— tv* »i
r*i*n'r»**. i-iifn»»» A tr*-*'» **
-»*m-_f> de -aUrtos t «tr* ft
inttrttom pa*a te/fm* tr •
,»-! rtntm i*r»**ot*-«fV<M «— •*
f-*m*»V* l*rnt**n!*^*, ir»**'—•-*t*j.*i. 

r*i*'a etiipiti t''q» *>
'trm'A'fe" m d»!"»"» '-
"•v» oa nr."nW<w Ai •*•*
lor!**.*!» dí Tf-tA* "

O POVO DB 8. PM" 0 '
PRS-PAi:». *¦*.!».'

. p.?x o CAVAtr "*'*
F*JT TíSSÇA

Rouv* um m*.-:r.to
sa eonv-Tra f**** Pt* *"-
rara teda em forr» •*
nrcp* !v*iKS»*!i-*Je 4» .«• '
por i»l*i*n< ln«*ant*.'
.-o movim-nto Aot trab.v
no Rio, ro dr.Tjo ove [o •
n*r"tm de que n TOlrítuwA ttt-
PUIAR íc»ic m-infiíd- r»:t üi
P?.ulo em migrei eu*rt*'-*:*!f. t
m-ls ceia. re porrivcl. Aprer*
tfisio-. rntío. para Indaf/jr f»
1rr*prn-a>f*> d.'«e*»a cm i*. Pi-
r'a ví'1'a de Ortfvft.

"Gi,a"d",moi ri- O* win
tirr» lffnrr*s'o Irrir»'-. "1
pfttde .foanulm Anten'o n-'t\
•i-.»i!("_lt* d"» MUT dr Biot
-» «àtrtlmos o*ie eusp
d iate 4" rm v-*r'*i**"Iro l-
••roleta-iido. Participei do )«•
•j- oi-e o ífUT oferrceu » m*
-r?n'*e l'drr lrt,^o-•••1,**:!ra"', •
.-.ststl A cmfrret-c'a que elt \<--
nublou n~ Crnn (*i P «tt
rafo p-cll.'ts, iicrantt- uma .*
"atenen que formava multteso,
c Que o ouvia con *_5*,",.t; s)atençf-o. Foi um.grar.de uai s»
p?ra ottv.r Ordcqu! vele;'a

I pena ter .vindo de Raurti
1 — E robro a próxima vintl» '-'¦
i Prestes? . ..."Ot trabnlhadorcs ae *'
! Paulo ac.fardpm ruivlow- » '¦¦•
i-'tn d« GavaJel-o da _*.pi*«
i No iiv.erVr do Estido. a ts ¦

c.'.*llva * i_- Intaiia qtia
anui na cipltál. Prrí« «tá :>
-i-a-fo der. ".tribalhedoi-cs
.ÇSn Paulo. O povo pau':.
o rjce ícl o com!s:o Wrftlrlro M
estádio do V.srn ria Onf.
prerra no seu crnnde llcei i
r:cr-çfo rarinlm.a e gr-n'"i »
como aquela oue t'vc em ,-*
nnmrlro cnrtaeto com o pove.0»
nr r?t"ía. A visita de P«».«
- nfo Paula te'A Imen-e m-r*
cii'íf(ino pxxir. no Gontíninl^»
em teáoi oi recinto» "r- nu
ondí o nazI-f"sc'smo JA f'1'
trarnlr-ndn.

Traçando as dlrff'?<'
erirniam o povo em sua <"P
rihadn para a Democracia^ i
b-rdeítc p o Fr-gr-5-o.
éneontrarA em Sfto Paum a rn
t-abal^nrinra unida m ue
do- pr'ncin!os democréi-iio»™1

i corc-et^iií em su»« ent:-v.«i
é"M ít-it 'mnnumertal .dmy

j de ?<? -de -maio, nn Capltíi
RcníWca."' -

I 
' A eht-cvlsta estava lerrn^

| Deixamos a série d- wV
a certe-a de que SAo Pau."

! tem a tsirier do^ movimentos o»
I justa reivindicação do povo w

nuanto líderes sindical-; aa e»
verg?dnra daouele.i que oi»
mes ni?o ferem Impedido»
a'.uer no seio da rhasre.

-elêm_o__i .Bnr.stiUrijüíí^ ;
-i-Híí.u'!1 í."ff

,„ ,„.,, » orientadores de '
r-nri'mrrtos f-nncos 8 !'i,clf:
c?tab!-lec!dos A b-çe de uni
nlracfio crmi-m a todn"
datlèiro. pátrlot?» * *
-'nceros. de soluções PruI,'íj
hermonlosas e profjresslst-j' -^
torno ria- quais se mim''
n-es-sida^rs col«tlv?,s e
qencias t-.-r.nrltorlas.

m decot» • mlrtidím-slo* b-1 -
i*r*l* ata**» d** qu*l* » ene-
«jar-e a ttAtsttie* ptellra- para
a» Jusls* r*;*rlria_-açé** A» m»'*s
,. . .... ..t..,-a

T»L M*a*"o de totttt — eon-
. línu* Domireo* - foi, r»,4-n-
' !f-tit-i!c. a-rr^mtsrio p«*lo« att-

lnte»rr»l''ia«.
p*tr.'»»»»

m*,n^-**dt*n!*t»*. tnler*"^-»
*m e!5**r o or-eo 4>» »i*f»**v*r»
rie orlmriri» i»**-*-»***^*. no in-
.HI»» etretno-o de **Ta*a- aln
i«a irat* * «Ittneío de er*r em
r*'" vi-rmo«.

UA t»m ca»-, eonertto. b*»!an'.'»
-«-•«*»-*•!(*•> r-itre o* op-ra^o*-. qne
vale s_p-*n*t e!t*r: o ei"» Ha
-«l-lri •*. ta!*-l?!e-t V^for*".
fittttp 0''n.*. du-int* o p***1 a»
•ta Rit*,****í "ontr. o n*r**irin,
r.iraii d-**«e4'd*!i v»rlo* 09-T_-
r!*» nu- reelsmsflin *um*^'i
de «e!-r!o- a»--». *--««-•• ^ta-
i-rVfr fe*s*n*»irj»n a greve rm
•*»)! l*)rtT"^s. crrirr»*. ronfenrio
mt- t»Y***''h*'*'*"r-' » tii***-i ttti
•** me p*"nrti> *orf». at* »tol •**--
l-moni. »(» n«tíe"artn fo"»*. t>»rs
ehtrr-m r» .nmasto p|!»!i--idr, iu»
elt», .-• m*"*mr. temno. »e dl^sm
ril-ieat-ai *i ro*»ee4»r A ma"»-
Hrn. ei-*" d" a-fltteís m de> o*i*
J-tlvo r*<* ttave* cem nt'« a *!"»*•»
o-irr-*-!*» pajfMSO *. pr**"i 4a def-
ordem ou» r>'-s fetr-ntuvam. er*
c««-*-»ii'r, eomo nl'a« ae«»mre*»i
c-n'(****'inrio, a m»lo»-'c*o rio
nreeodo leite. Ka T-re dns Iran-
ctrlo*. houve d» In^'*» m-ttett-•\etefn d» rlímente» rt»r»ii *n«.
one et'er*fm ti*i,-r)ir.--it»> ar-»«>
t*»r er*a wponçío a utin luta

I Congri3sso Brasi-
i_»

leiro de Artistas
icosi/ii

Foi rlelta
o corvr 4n» • preparatória.

na ultima se&tfio
por uma nssem-

Kéla de artistas, crlt'0-is c ama*
dores dc arte. a Comi ffu> Orga-
nlzrdòrB do I Cang csro Braíl-
lelro de Artistas Plastlccs. Csm-
põem-na os seguintes nrt^tns e
crr.lccs de arte:

Pr::idente — Alcides dn Rccha
Miranda; vice-prerldcnte — Jo-
ró Thcódulo; Io eccietário —
Quirlno Campoflorlto: 2.° sj-
erctarlo'— Mnrla Ba-reto: te-
rourclro reral — Tilde Cantl.

..... , , ,„,.-.-.- Foi eleito timb-m o Conrclho.
Vm1 tnTmmVlVSnl *;» «"*¦!* * gfj *&
laves são táo asiàlcos quanto entregues as presldenclrs dos
oi (fc-ias. ni csíá Jesus, at c:-1 rilverra-, rub-comlsrõ-s: - Pau-
fd o cristianismo- Po!-. é prc-!lo Wcrr.rrl:. Senta Rosa. Fr.-ncl:
cí:o não esquecer que tífdtíoqr.l Scheeffrr, E. P. Sl-nud, lb-"ó
rfn As:n Menor, eram iodos o.i| rjemargo, Sllvin Chalreo. Anto-
profetas do Vcli-.o Testamento. r,o Dn7!Cic..;ai Durvn- Sr..rtli Ld.
í"1'" ^''"J^n.f.TZn^FJy-o Landiiccl, NapoleAo Potygua-

o murido... ' BU5S*

flTLflSDENTAL

EKMERSA POB nEEMBOLSO - C. POttTAt J5M - RI-

mos nossas saudações a tod:s os
colegas. descJoEos, porque pugna-
remos ardentemenie, por uma
crmprcensáo exata da linha po-
litica traçada ix>r nosso Partido
nas pal-.vras do camarada Luiz
Carlos Prestes a 23 de Maio.
Orientação Inspirada no pátrio-
t.'smo para defesa das llberdadps,
pela unidade de Independentes
correntes de ação e pensamonto
pclitlco, social, religioso ou filo-
r.óflce, pnrn progresso pacifico
rto nossa Pátria, em contlnnida-
fn ás suas tradições maiores, re-
petindo os episódios heróicos e
pro-cresslsi-as de sua Historiai -
neites anos que trllharemrs.

A todes os amigos e slmpatí-'¦antas que desejarem ingressai
no Partidr, convidamos a !nns
procurar. Prontos eõtaremos.pa-
ra atendê-los.

Rio cie Janeiro, 19 de Junho de
1945 — (as.) Roberto MedelrOR.
— secretário do Csntro do Par-
tido Comunista na Faculdade Na-
clonal de Direito".
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AUMENTO PARA
CIS TRABAUf ADO-
lESr DO TRIGO

Na última assembléia, res'*
zndn no Sindicat- rios iraj"
lhadores nu Industria do ''.-.¦.
Milho, Mtíndloca, Massa^.'*..
mentidas e BlBcritós do Rio «
Janeiro, foram aprovaojs a» -
Ijulntes resoluções: P'="¦':" Jall.
to ao sindicat- P**-tro"_i '.JnoOn
mento de salário fie crs ^-
para cada empregatio e a»»
um memorial ao chefe ao »
verno. no séntdio de I«eir-
Apresente um "teto
do ao preço t?cs artlg
meira necessidade.

de



|Í*«.I94S
.........<.iv»*imw*#mmmi»uuntti*emn*Mun «**«»**»»ai«->«*»*ae»-a»*a4« »m«»*>*iM «e ...* * ¦ ¦ ¦ ,.«<i ¦¦...

Jriéutimm TRIBUNA POPUUR
-**«**•** i«m..>*,u**.iiiu»ii..ia.n..M.i<4.... »«..i*i*.»»¦*.*¦%>*»*• «aa-iai 44i*4a**««i»«i*.

j,,»tt4 *Mi Ptair*» Nafta Uma, *.»,«,,, i***,,,,., , 4,^ lt,umm.^
na.tia*«-, Af**at* ate Cavi*. i',n*t, 11*1,141», j,,.,.»»»,*i.i 1111«.»«.. «».r*».i, m AlMka*. ¦»<„•¦.. f. 1 „..
4»<p.ida apabicií» BOhuite, »et . 11. awpaa
üíll »,»*•* n Ji»«| r ajratf,^ - **»*', Ci* l«M,&*mu*\ en «a*»

tetei*. 7l*tel» •H4>' Pt>u***. Mareie * A**»*ia 3f 1»twmtotff t Pane *:«<».. cr» 9,-e

política a
serviço do povo

» 4i*i4* * frwM*»í*4e 4 e B«r4«4re rte mailter **»*».
<• 4*. melBura* '*.B4ei*iea aoelate 4o |**ta*4a. Dal e

m »j«| auterii* aaalai .m-l,. i.h,, *, ««.„* v ,,4.4^««dltímeeia Mtiliru * t*mtet„ á* t*r4*4-tr» 4«t»».u, A p»lHI*» que «r» em matio d* ««taiar* « p*if u«,
•at* «*b##i* 4» an* mtate* tema era a arte 4* *t*teit*r

*** ••***•* .**•«'•¦ a omraa ..>«¦„» a. ema «»«><. a»» 4t»ml-
1*4* *íb4* paia eteaeia, tttre. ae t>aa**4e. ata 4***-aiu|«i*..at.»
*.»uia», 4* alta* » t**ii«*». «ra f.:.- 4*1 et****» aaiaaauiaa a-4» a****** «**r»i*r ete*ur,re. Ma* in4* qee «te tei se pa*.1*4* tel tiperu.-.íi» par* t .-. , tampe* • mm |«ao* tte» •*««•
-*tt* a qw»l «-atam-* apllraad* a peliik* *m ume* rleail.
tm*. * pelKlr* te»í>ira4* na* Brec*»i4«4*« d j t-.io * ** teoria4, taas«ar4a 4o t>ru|.i»rl»4a.

A peH«»* 4#:i*, portanto. 4* aer Bina art» ma*lc*. em»
ii.ai-tr*. am andar no et-oro, par» tt tornar roaneeimeBirt. • litro, um nteiedo 4* açl". uma afirma-*» 4e ordtma «*r*
titã 4* 4*»twracta. t: » ,,;. ,. -,„*-„, wm „ proletariado

i#r»* para Itemtear e» camtehe* dltlteu qaa ett»m«>» aira-
ri«ttaao. Aqui, ao Rr*«ll. *l* vem resumir • er4*m B»r.t»-
aii qa* laaio rartemamei. v*m laiplrar ti», ia ela.it»¦¦¦¦.:*. a* !:,-¦..,« ... Mn4 »|,|4r»«»44, erteBia » ,. :»
t*t* o aovo so* mtelmo» 4«talbt» d* .-•-» eroblt ma», .•.*,. rã.a-rr* a.anlIUte*. bubcb d<tl«* 4e 4lt->r tudo qua preci** etrth*, 4» miatira ilmptr* * 4lr«.t* par» o povo.&** ttelltlc* 4 am l-utrameato cteailfteo s »«rvlçe 4*«•*«. Prent». ao* ..i. ..-. :.;; , tom o protel*rl*4o. cem1*4** ot •lemtsle» 4* 4tf«r*nte« .:.-.... „ mm aptlra4o eom
» »-í •.... • a *lmpllri4»4« 4* um ter4a4elro pellilto. B 4tf.<t»o espliear qai quan4o aa 4li «?r4a4»lro político »» 411-. >:.-. «mifo 4o poto, t*oaber*4or profando do» tatertaaatAa t-ato, e*pa* 4* mo*ir*r *» qateta** »m toda a «na eaioedo
»la.tcar a aelocAo provlaorte oa eompteta p»f» o» pr..bt*m*»»• Ai 1, podamo*. e leme» arao4e* mouro, p».**1»**. 4i**r qui a política 4 ema atearia, i- .¦ , pia 144 ms,is
«te aa» apllt4*la. **tlareeeBdo o» qaa. o procaram. nrimiinda
«a»m a procura. M qtt» -,:. eoeflam, -ntVite4o
mm qa* st** tampanliatroí 4a I'artl4o • pt>«.*am melhor**-«ir e povo. NAo ae trai* 4* am "ilumlnadu'. 4* ema *4I*risl*. latplr»4o am ai mtremo. Traia ». 4e em ramnnuia qaelia a teoria ,1* tt* partteo A MUca. 1 .r.- •. „ M pnn,, ou.v"e4o as rr,-..ii:.i.*M. .ji,-r.<te ,, q0* o povo qoer. e «Ja-teB4o
t criar tea4lee*a bo Rraall para bbu Bova mantall4ad# poR.lira, ama ambteai* coBitniilvo 00 qual toda* a» claaiet l»-tBim po«alblllda4«* p*r* forJ*r a onlle aacloBal, a»««BUr aa1*4*8 4o protreaao 4o bo*»o pai». eon»oll4ar *« Ilh*r4ad*a 4*.•focrAtte*». ertueado am ititema 4»morrA«lco braalltlro A•!'*ra 4e bosio 4**Ubo klttdrlee como rqtora atila pettncla

T*roo* Botlelade e tette amplaa raponatta* «rerr* do»taeqalroa d* Prette* cem s operariado earloe*. Nuora ao•**attl a raaiia tr*!»4iha4ora «« *nten4ta tio bam com amifter como ator*. Rsplle*-i«: ••-, ehef* 14 fa» grand* ••-ipreaadldo porqe* a au* -..'(•'--. 4 Jnilamente a política
CO* *««n4* ao* leterenr. 4a» maeaaa trabalha4oraa. K .-•.:
tftlm. do matmo medo. aa «tapa hl»!4r:ea ara qne soa eneon-- .. contotta aea tnlaraate* 4a borcDeti* --.¦-•.¦:••, ê do•*í>vo em aeral.

. I'r-tnsportr |i-r- Nilrtui

/ 
•*»* »¦•««-.¦-* m*w*m /*f •

1 »«.« * 0.. a?».'*,' ftttwlet,
j .'iít*-ía <.«;.•* «a fa.fn.t-»- '-,£:• ¦

ta 44 **»><!«. «•«.»»««»i«v* *-»
*»r*(**<*t 4* At*»«v'i O »/•-¦?*-».
«* *rl* 4*1*44*4* * «..*.;¦*
mú íjsv..í 4* tttetim 0 *»*.
&«*-.* 44 (ttn-fj f*.»4 *,*«•«
*¦%« fwuctM.ta 4 fatia ij«* «
ttptél /:.*•.;*,«1. t>iM-'t tetni
*f|-**-wii r-»»fei 4»«te*-Mr*r* *»
í-.;.- ma H*rf*|d e t*f'i*4*#f< |ga
»»..* -*r:». '--..-.< » ae :-,..,
•»*.!« «»4i('i-*4 »«i*« a «ie t
.?fi*.*» *«.

In» 4 »•» «tteafe e*»« »*»4*
Wftnit 1 .-1..1.. j., ...*,.<i f*|.
Wsta» Re /am, e «aii-*»»^» ***.
(r/'.aí 44 C**f*»*«a. leaia e
.'tei«**t# tx.**., o re4**«*<, «As
ttmnt.tmd* -¦-¦>. t mtS * 4*
A»H. At atK-rwt****» ftHtnus
4-1 »f*»*<«i

o t-ií'1.-.. «-«# mu ». 1, -,,..•¦
ea» * aer *ajtj»je»**-| èe*4#i 48*
«.-*•»:.» r*.*«ft««*iie rm .,...:jj..
*« ir-., 44 «444*» {«•«(•«íNt *
emate «•»»**•<#-»».í.. 4«i jin.-.:.
4**t» fi***» pela itl«*t4«
at*B*aa1af. tit'^ r»-*»**»*!» 4#
aweteffet tvn!.i .,-»- *a»4**iii
»<-' ateitteteoi 4 ¦ («.-.:--..-..•' -*¦•
p>mat*4mis ia f. 1*114 te» <-i
F-ri !.¦:-.•.< e !'4'..-.:: f-'r «4*
**r«*t*',4 etifa Ar*»* de r***-
r!«*i'.:i ¦ 4 *-«* 4*»*er*A<ite.
*4a devem te* ea-eredei. tm
eneleu** hipótese, ,r-. *, rena
e 1*1* «** «te l*»ai'e 4# r«,ffeaci4
de petle 4o ?"•¦• frttnt bus
c-3i»« 4 »t*fe**«ef» et difi«*t.J44-
tte» -. i- • i ¦ es «*;...-. tlBUf. r
oerrü eiiiiflr e n««i.»n'o*»vi
de dttta» t dttpteesnpttedn te.
terrrai-ir*'* a em te-ri***» dt eat
deprede eteed* *n*tM, et* •
OBf-B meto 4« f«***»***t*r4o *4e
POÍ4 teeettrr.

Anim tendo, ata baste ope-
ler pt'a o rtpPtto de •¦•:¦¦. t
0 sentimento ty»i»«ofi{.. «for me.
tstotes de XtmM. Stet. ,em di-
tida aísnme. continuaria •
rasarer «ata eilrede teme.
nem;, diaate de feita de ce**
torto t 4*» ittepçleridadet ...»
te lattitiquem pela dtlititnrit
de eombustlret t o próprio de».
ptstte dn metettol. Mtu 4 BtiVi*
ao ene ai csfoftttedri e a em*
p*eut demouttrtm ea piMIee
ínofor eme***i.o »»*i resotrtr o
meit teere panirr.' aquela sl.
tuaçi*.

Jfti p^tque et j*ro-»si*j!ei do
eowwMeate A*-a'al PtHrofo «tn»
Aah.te-ifM 4o .":-•-' e de ia-
da Niterói merecem aplauso, r
O** O -.•':¦.¦€ tlrra 4* !-,'r-.ftro
peta * -.-¦'nu rteluecdn dei
ff.edidet anunciada* peto chefe
do etne-tto fluminense.

¦« 8' <i*«*aa.*w.aaww
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Uma campanha meritoria;
dos Comitês Populares

»a*m«a»*ai*»**iii*t*»»»*»*ai» ft-tíro MOTTA UMA ..... ,i,i ii,w»M..W..i.i»»i»» >i.'i. ¦¦

WÁmWátJaiaméi/cczS
MARCHAS E CONTRA-MARCHAS DA BOLÍVIA

O tenente-ç-irnnej **lllarroel,
: :-ni.- d* Bolivl*. declarou

vr ainda este mis dever* ser de-
.-tutte a mlstl*. no aeu pala
(•»** oa prejc* e exilados de to-
r.i.. aa teu.i....' • Vlllarrocl e
li")c presidente constitucional,
Itva pela A»t*mbléla Cnnstltuln-
ir cor-.- <-'!.. -.1.1- o ? ':¦* quet:i-*Tiir*ou o presidente gen-ral,.".!... que havia sido eleito
normalmente, depois d* ditedu-
ra do contraditório coronel Bush
r,ue te suicidou ou foi assassina-
do, nlo te sabe ao certo.

A Bolívia A um paii eonfuso
co ponto de vlau político, o que
nlo debu de ter tarnbcm uma
co.uequeneia da rua condlçflo
t-conAinica. A agricultura eat*
pouco desenvolvida, os transpor-
tes sAo precários, a riqueza que
mal» se «rxplora é o estanho. qua-•« todo a mpoder de trusts inter-
nacionais. O pciroleo, abundante
nu renas próxima» do Brasil e
d* Argentina, ainda estA no seu
cemeco, dependendo principal-

.".-'¦ das estrada* de ferro de
üpiçáo com estea seus vizinhos.
Predominam oa índios na massa•rabalhadora, mesmo entre os ml-
ueltos. Uma boa parte dos gene-
roa alimentícios consumidas é tm-
portada. O» .partidos politicon
>lo numerosissimos. * muitos se
'onsíderara socialistas. Com Vil-
Isrroel converteu-se em prepon-
derante o Movimento Nacional
Revolucionário, liderado pelo
ítual ministro, de. Fazenda, P»
» Fitensoro.

Sua' base ldeológie» A mais ou
menos fascista, e dal auas liga*
çeeseom o OOU argentino a o
psdra Jeiulta "Wllkenaon, ex-
anarquista, em Butne* Alre», nos
sèui velho» tempo* d* literato
amigo do grande poeta Lugonea.
i-c-tenaoro deve aeu Axlto A habl-
lldade com que explorou, em fa-
vor do aeu partido, o descaso de
Prfiaranda pelos trabalhadores
da» minas a A intervenção rea-
donaria que teve numa greve de
mlneiroa um ex-diplomnto npr-
tt-americano.ém La Paz. O exír*
eito, atacou es grevistas e cente-
n»s deles foram mortos A maio-
ri» da oficialidade Jovem do exír-

cito »» colocou dai .em diante
contra o guierno, que acabou
.sendo deposto logo depois do tri-
unfo do GOU na Argentina. .e

O nlo reconhecimento do novo
regime pelos nações unida* levou
oa homens do Movimento Nacio-
nal 'Revolucionário a deixar seus
postos no te-erno. fortalecendo-
se assim a poslçlo de Vlllanocl,
militar sem .Jartldo. E as elel-
çoes para a Constituinte patecem:?r »ldò honestas, por que o PIR'Partido Izquierrto Revoluciona*
rte). liderado por Juan Antônio
Arte, que estava exilado no ?.!¦-
xlco. nelas fez uma bancada ra-
soevcl. Aa coisas iam, como se ve,
melhorando.

e
Mas em derembro de. 1944 ten-

tou-sc um golpe, liberal-milltar
contra Vlllarrocl no norte boll-
viai-.fi. dominado — pode-se me»-
mo dizer — de maneira bestial,
mais .petos própria» dlrejtlste»
que estavam perdendo,terni-o do
mie propriamente pelo governo.
% a pretexto do golpe voltaram
todos elos A tona. "para salvar
a revoluçáo". Embora alheios a
tudo, os homens do PIR foram
vitimas tombem da repres-fto. E
Paa Estensoro se tomou de novo
ministro da Fazenda.

Meniagent a Prettes

j)i toda parte chegam eertei
«f«4>eramrw, fraseado mte*

aaoeni. As paUsrrat tio diftten-
tes, o tom ' parlado, mas Iodas
estas me.tsagent refletem o en-
tulloimo, a rii.i-ran.fi < a con*
.«foaça. Do, Bifados mais remo-
toe rem avotdc brasileiros que
se unem aos das cidades pró--rtmrw, t 

'homens 
do campo tt

Ugan aos homens dos fábtlcas
para exprimir o metnio trnti*
menfo. S' esta a impresslonan-
te rcpercusiio nacionol deiper-
fade pele* palavras de Luiz
Carlos Prestes, c que o TRI-
•n:. ' rOPULAR vem rcglstan.
do diariamente. Sáo te tem me-
morta de documento poUlico que
hafa produttdo tamanho sulco
na conciencia do poro. E as
mensagens que vim de pontos
tio disiintot mostram como um
pronunciamento esclarecido e
acima das poirttet do dia i ca-
pos de arregimentar o maior
número de brasileiros e exerce
uma ação fecunda na marcha
dos acontecimentos.~Comove sentir uma unonlml-
dede fdo fjporitenefl, íurpindo
da ma.s.?a popular e exprimln-
do o mais Mtlmo tentimenta
dos nossos páirlHos. Estas ie-
monsiraçôcs, como se depreende
facilmente do conteúdo das men-
¦iiçen:., resultam da reaçáo pes-
soai ie esda ouvinte e de cada
leitor da palavra de preste».
Sáo por isto uma excelente me-
dia da opinião ptibiica, tensl-
t-e/ d.contcccçáo pofrióííca de
seu Uder e capaz de organizar-
-se em torno de objetivo, nacio-
riais da mai- alia eiprcssdo. As
mensagens a rresie* ditem mais

In* at e«4«m 4* 4i* de* íomii.»
eepetiiat • rcat.**-»e 4« «mi lirtf*
imediata "B****. Iif*4» 8 q«»*»lj* 4e *tlt-
llNttlH* cV.IoíjI. «wal.i* •tttta •
|fl»t araateriaa O preálem* J> at.
liBetiaaile 4a a4«tte*

Anint • qu* *t prianairat aaadidit
viliado a imiiluflo * (i>niali4»(lo 4»»
tanqwiil»! d«m««»lliíji abugim nei

«mp»«crtd«» 8 (lmt,»«K« )» tinti,
*»«.• aewac *4a. natri wana 4*»
fiiede» 4ttfia**i *ut aatim iob»c a
Nicle O caminho dt dematito* *»•-
Cita jpUirtí» ic. alirnirundo le (inibam

ne t»«i*-»*4o cbiiiculo. a «aslliava-
lilraa.

Com e Kiie 4a tetti4*4t a qae ata
podem fugir oi eifinitmea do po.o,
cempreertdamet, enlrrlanle, »• l.mi-
la(«ve» niltiiai», at dilicu 4a4et a ven-
C*r« * mutfo 4« eileico eai|»4o per
cara tia mtitter*. para um icntlimaeto
quantitativo certamente aquém 4o qu*

seiia dt dciejir Uma v*b qu* a Itl,
«ilcndcndo o 4írtilB de «elo 8 c«|uii-
ra I »ica total, teetgt-e A atmi.ft*
jue.»» do cididio analfabeto, chame-
me» ettt t um rápido curte «m quo
taliifaca a eaigcncia legal 4e attinir

nome Nio vime» luper que eita-
mo» »cioI.endo O p»oblrm» 4* anilís-
beiiimo, nem e tratemos cerne ie em
fone * lotuclo, tf m 4e que ele itja-
mo» confundido» com o* ttemigogoi.
fcrteii itmpre tm premenii e plano»

i 'Iodou:i.
O 4na'f»bctiimo « um doi eiligmit

llmtomil cot do titado gtril dt atrito
cm que ainda tt encontra o Iralil.
Anslfaaetiirno quer diser nível bliao
de «dl, pobres» calrcma dai mittii
urbinat e tursi». abandono dc mau
da metade de noita pepulacJo ae Deus
dari. s ihttgurinca do regime dc ttr*
v d.o, a mingua de lerra par* triba-
lhar, i mingua de (erramenla, A min»
gua de trantportr • dc credito barato

Quando ot doulorv*» dai prciumida»
elite» tt «ipanlam diante daa cifrai
acuudorai. o analfabttiimo. praga qu*

a po*o iofre, ainda é brandido como
.•nn» contra o povo Se rtclamtmo»
rtípcilo ao* principio» der*"*<riticoi. o

Viacionirio 
letrado torce o* beicot •

ttmunga: maioria de analfabeto-i...
E entio argumenta-»* contra tudo
quanto lignifique progreno, 10b o pre-
ttxto de que nada pode vingar, eipe-
clalmenlc ai conquittai po'iticai, tn-
quanto nio ie alfabefisar, enquanto
nio ie educar o brasileiro. O problema

4a* ptaaitrw.t *— t*s*t*ft(iam a. atl*
• iteg^adae miedatin* «.».!. rJu.
t*f*a.

M*i ae biit-i» d* Impeli*, que }|
itegivim in*, íuntii ihelit eeitle* a
fepublmno» Aid» liltlim p»'J Jp»
gar a tela nados. Quaicnta anoi dt Ke-
publica Velha iel»»»m antro emiitftei,
tmprlllimoi, 

'lundingi 
. iinitiiMi

artificial., menetultuia, ptupciitme
A *«ta aNura de tecute. ainda mtit d*
matide de ncnia poputtclo t impedida
4t chigir It u»nii. parque nio ishe
te» • cicravtr. Nle faltario contareN*
(«tu iluttrtl, 8 indicar que e que
wrgt 8 acabir, "primaire", com e intl-
labttiime

Torne pon • povo nu tuit mio. *
tarda Nio ciei» qut cilime» eip*-
raado nana campanha atlabetitir o«
75 S 4* pepulacJo Ntm lupenk*
que biii* • um homem, para elevar
*«u grau de ceehecimenio • de compre-
enila, rabiicir uma aitinslura. A quei-
fl* • muito mii» complicada e tiige a

i* wcio de outro» problemti funda-
mentiu Para arrancarmo» o Brasil
dt (ítuicio que. ntitc particular, a*
encontra ainda, t milttr aplcir ai me-
dídat imtdialai que Frtilei tugtriu em
i«u ducuno dt 23 de miio Nida ie
pode contegulr iioladamenle. Ha um
plano de afio que deve ter levado A
prática no i«u lodo Elevar o nivcl de
vida do povo t a renda nacional, como
ponto de partida para Iodai n gran-
dei rtiliiicóei

A cimpanha de alfebe-tiasçJo. vitan-
do ampliar o a «lamento • 1111 oral,
atenda i aipiracio dc muitoi concida-
dioi, aoi quiit tt abre o caminho para
a cultura, que nunca vem tarde dc-
mai». Alem deite» doi» alio» objetivo*,
comtituiri lambem uma contribuição
àquela obra dc conjunto Que petem
na elcicso do» podere» público», do
executivo • do legiilitivo, ai maii lar»
'ii mniai popular*!. A melhor com»
poi cio doi orgioi do governo ter* a
garantia da io'uçJo doi n o tt o i pro»
blemii

Cartilha em punho, aumonltmo* •
eleitorado E em cada analfabeto de
menoi ganharemot um novo eleitor
para a cauta da unidade, da democra»
cia • do progreno. Para a vitoria da

união nacional, d« qu* depende a exc-
cucio de todo aqutle programa, inclu-
tive a extinçío deito flagelo, o anal-
fabetiime.

NOVA AIKillTKTliRA PAKA
AS ÁREAS LIBERTADAS

pelo acadêmico KARO ALAHYAN
H, da A, — a'4'9 Al*****, «í.*-í'í».s.*i* 4* 4.'*-***.«*

4* *V»<'«'»'* ** «'«S- »*•*-<. tm fi»}. 4«| k.,<..*!*:.U At,
nmut í>»»rí*./»i«*> h mm «** 4**r«.l*»í ^*«* * Plt^-íis4r«*»ixi a* MMMp tUnsm l-**.Jtei*rtv* t aa»* • r#«»m Onttttm mt\m%m Tn\m>\ai 4* utàtm,. ei afi»***»»*»
4f*r-t**» tm tú94*tv**4* am a *>«!??» at AteadeU* Veri*4,
i*a 4# n»jaa»a*»»i tm «l«, Aa «*#»fc mm**® m $**>****
tim**t 4* DaUti p*t>> *«»*« <> a\t3»«aj l*n»».i# ei k-n .-.
4. t *.;(*.}» itl.. iMittee K&néttft., t*\ )iu f*te-***-**»«-
«• p»*tlr*í*3 aa fúitii*i*j Sutuiu.- nu tt*'i »¦ - • - . •»
M V«»8. l»J»-Jf, /*•* 40'at*itA-> fa*. *«« *itr44ÍSu it f*'n
e 4«««*a*»4» «v*e o U«U;* dt HisdAa, dt Sn** l'*»*-' Ha (**•..:*.!.,. Alínea nu H"--t|-**4a *ji IteWam m* a tVt*.
pttin r««**«r*«-*4 4*» na*mmfmM

l4«krM**MÍ. ; .,.!-., l3jj*g*BjBJ pa*«a * nÍRfiB. poPUURi -.
i-.íii.-'i.í «te rbute* i>»uui*i •
«ií !..irs ,-c ..',:m tatmm r«t*
...jWm a .**:.-tj-.i.í«e í<i.is ».;'.:..
•ttle» lt.-i4i.j«e «i..«-_¦!•. *),'.,»
«il»t.:'".tM» futain A*ni:;'.lí-# tViít-
»». i.ii-t-« um ut'.. t:.'...'.
•ia r*K«.-ii4ir-*it-» aa* ***** «l»**
^»»«f*Jll t-ttt>t44*4 (*ík*i tf,»»-
t. :,! air.i.tf •

4J>»»..»!.«(!t,rt -,»J4 I*»!^»}!^»*
rt* i.JalaílrtrtB1*» «1*1 Írf«r»«l4*í.
tj BB) «te »ll*f(*»>f*á *».tiii..
M a* eii«t»!ltt|j».í. gq fjfMtlOI «te
«teti .;.:..•«,

Na p:»i,:'*r.v»MiB .te t!*4':i,,
dt* r*fi MaMaM nülrí?»»* «Aa
líiaá*» «m rte.i|4*r«C 6 a* ii..
mjsmm •*r'4íi'tt»«i***» rtArtt-
nau 4 a ',*'., • titm* a-i .i '-tm.
t*re» o ;...!!., •;,'«',:. íwitt a |t»«

lias* trauiirm fel tolrteA» tm*. !«4'4»r t«*te "atJM ** arlui» 4P*
•Valamienif upt» • |ib*ii*{Ae da «** ma* I*»**'*! etetll** de *k-
•um*. «,*iru • » Aíao-tr.u «t#h«i «fi** 4* -*»;i4*4-* p*«*
KqtMiaiitr* d* 1'tte-H **«* «e- I***»» etüluir»» At bjjMãBpW «-'»
•naiuw |*art« dlivia rte lOMieí. («-«-fito '«»m u ii:«í.-.w »r«li-
OiMire mniiuue d* «w «*i»B»** | ***te tv-t dtmito»-*» «u aiti-iU* -
..!ítl'.ltK4* hXat: -.. •.--•¦
^ptvia-rii-tite i»*te At*A«»»l*.
utia «r***. fim o -etm*trt» ¦***>"48)1 M prt.tM.at'.» no pUntj-rfnen*«., a (utttiruçlo tt* t'.A-. ¦-. e a*.
«umto uaç* ptaiua i*«r* a» et*
:¦.¦¦¦-•- ^mmts t ir4itJirtat*. o
¦rv.ü,. taiiata O» .tr*rn|..t* 4*

»¦-- ¦¦¦¦. '¦¦ *¦-• * o «niarto In--Miit* o» preeirina» «fa tecnita
m ¦•¦¦:'•

O tnmtuio ,'»•• * ;.'.:.*>¦ *-.¦
10 dr .---¦ )* !:,:-! . l :.» »i
if» ra-*** aa atrai aimlJ4«s ni»
arta* que leram •.•' = ¦ pe*¦o Uitmí*»» Nlo prviefidemt* r«*
ptedu-;- . - »-: »'i.n.v * *ri

lur*. 4A imt^iri um ahmm
4» rt**vl»rifui pi*»/?»*» i»*r* ta*
*»» eemrttt i*'.a> ajajga ii,-.;».
ratte» Dam «teíaiitvit». 4» caia»
<• íturí lít.',. *o U|»« ,»e «14* «JW<*ini.tif«i asaa ° pr«*ii»*i«io 4*
tatturttlr i.»iii*r«ve cej» «rt-ui.
u-iur* refhUr* ** - *t, •,-.,•¦-
tn* naetentlt .1 » ;-*-»»?u- ¦¦« dli-
«rlioi

A ArttdrtnH '.em te il**iií*atie
rom tej-rtl»! «!*-rt-Ao A rntot»»*¦¦ i.l dr rc.jlii.Ei.¦•. - Pm , ;: ¦-
!# r-*rnr«*t0 *t> arquiuio* 4*
trnmi.r ;.. t"nlA« "* •-.'.:. . tia»
leu • ruHit * r*t«*ite»4 <*• pt*.
t '» 'a ii.T{4t. ,••-» .t.V: d* f ' •
ra. ::.:•.'..:'.,'.:¦ 4» ;.*.-.«-,.;.»

na** aperenru d*. (id»'i** »'('-¦ i -eádtfkae*ai *m *v.me iIm «tr.•ai foram «^fwinilit»» h* »«uto». ol<Ar4 „„ JJ, ,# ^j^.. „ tiáu,^
t\-'\\^A^m"én"Ju\^n\'Vtm ' -MS '*" P** Poo twnta d* ... a ria mrmtesun i %ffüktm <tf«tan*4-« B*Ja Ar**h*«lü-uiteiura. O n««»o et»}*ti»o , mU um ^ r*-rm»»»ente em...-.-.> rm etur n '.. ir-. dt um
noto tJtlte, cem boa 4iip^-<lo
* !..r:r... nlra.1 •4p*CtO «np*]'**!*-
nlco. A Academu JA concluiu
.»¦: • pro|e«o* d* -etijuiiio* ur.
'.)0<M 4 rin'. : . ji:::. I; ii* q»H-¦A «*:.-. »; ::¦ »* ¦• n* > : -•-
ataca* d» rua*, orne** ;.:-.«
c ptifjue».

Outro ramo d* ttiWiada da
Academia 8 o pUntJamtnto aper*
friçoado de haMUçOrs para ua*

rem ínfai* eij»4xl4l

:,'«.:.-_: ondt «tlrtte a obra
tu ¦»¦-•-.»

o>t*irulo oa eovoa pUno*. ata*
;-..:»• ter* -.».-.-• :-*»<itf* ea-

.!»{•».•¦..¦ Bm Marnaiftv Kurnn,
a ..-.».t qu« fd cena «te hti*
torto* lula «**r* catM!rui4o um
tiitun: da dtfeta da cidade O»
arquiteto» lerparam tamtvm-,;:.- para um mrmiimrnto em
honra a» drleniere* 4e Hialln-
ttado. que »*-r* rr.niirutdo na
ptaça dedicada ao* herota 4*lulhadoje». .......

jobre o» moderno» »<rrtço» mu*' Outrr* Patrteilra
nkipali. O Iniuiuto «ie Con». I Oa mab deiiatado* »:,..¦'-
truçao rm Maata dtdlca parti» to*, artuta» • «mt-tohetro* >-»:--
rruia-rnente ateriçeo A edltkaçae | «co* foram raoritoo» par* exe-
Ce -¦ v:»•¦.*.•, r:« nabRaçota urbe- I cutar o* plano* do* conjunto* •
rtaa. Ite«--iiutt-uln4o prédio* delúo» (Uqura «íe 8!»t!nitr*ría.

TRANSPORiTSDEAPíMUERRA
VLADrMTR OBRATUOV

•iROiam a profunda fidtlldait
do nosso povo aos ideait demo-
eróticos, ea sua decisão de tra-
balhar pacillea e tenarmenia
*tie foi dirfoldo- no ettedio o*
Sdo Jomierio. F etla rfipojiu
xlo luereolfroçtío. S" a reipoi-
fe do pais oo prende apelo que
pode teresiim resumida: ".V4o
\altartmos".

Tarefa unitária

(Segundo Jornais chileno», a
tendência do atual partido maio-
rltario (o M. N. R.,-de Estensoro)
é para uma política menos agres-
siva, ronls unlterin, mesmo por-
que a Bollri» não estA ern con-
diç6ís dn • fsoUr-se, sobretudo j ,}„ oue a- admlrcq&o suscitada
neste» novas condições do mun- homem ie rara scre- I te» do congresso soluções Jo»-
tambcPmrcômWa «Ttla.^Tu.l «iode e espirito publico. As- ' U, e adequ-dos; iBKeptlvei.

O Cona^esso Rra.lirlro de
I IIJI Iiluru r I .>*J.l-lr.... ¦ »J»
rr.tllia i,. rin novembro prO-
*lmn rinib* de *rr anunciada
prln Clobr de Entrnharln. re-
preacnU aprerlaii'1 «-.forço em
prol «ta uiilil.ul.- in-ir»-»ii» A
Miluçã» dn* tr itult- pri.t.IrnM-
bra-.|lelr(»i.

Atrairá do drhatc democri-
tico do*, -r.uiili-, problema* do
ltr.i-il A procura de dlrrlrire*
-.-citt.»•• p-m a su» -oluçlo rá-
plda. poderio o* no.Mi* enge-
iihcirin ajuitar um» ba*e de.
trabalho comum eom o* de-
mais setortfi profrt*al*tM e,
denta fnni», t..rti.tr ainda mais
sólida a unld.-idr que no* ha
de permitir a realização das
tarefas de construçio nacional
quo ellAo A no**a t-speni.

O papel que cthe ao» enge-
nhelros democr«ta^ t estudar,
desde .•»"¦ ru, a fundo e com es-
plrlto patriótico, o» dlverf»*»*
ponte* do trm.irii. Assim «**-
tario certo» de levar aos deba-

d* rn.i.ir a nteerienti* do* 14-
. oi.. * I ti*** ampla do» poli-
tii... pn,|r ii. A grande
barrrira * auperar ttt»*e »on-
-tr-».. ha dr Mr o r-pirilo dr
lmprovl*açá,i »ll.,l.» i* nln.-..
..b-..|..|.»» N 'uprradaa,

O i. nuri.. dl.trlbue rntrr di-
ver**, intui-*..... chamada* «te
planrjam*lil'i o r.tudo d„. dl-
varão* prohlrm** da n-oiiumia
nacional. A «.• tlaboraçio tol
rnui.»iin«.i r friu com eti*
dtnte drvjt, de nbranxrr toda»
n. qur*»lò«** h»je na orilrm do
di». Ra, portanto, denir» do
programa do c«mgr«-»»o mar-
trm para nbordar e debater <*¦
,|Ur-t... , fundamrtitni* do pru-
tr.--.vi hraallelro.

I nn... aprtia* a inipi,---j»
qnr a ijuinU c»ml«**,i ijur Ira-
ta do plaiirjamrnto rural. Ardi-
Ciindn pnrtlctdar i.i.-n,.,, ao*
aspectin IrVnli*»» p»íd«-rá tia»
chegar á« -,.|iu .... Ju.ta* -.- nlo
tivrr o cuidado dr con.ldi-nu-
irrllnilii.irr.ini'..- ns aípcctn*
politlrn-.oclai* do prolilenu
rural hiaallelro. L«to quer di»
rer que o* engenheiro* devem
comprrender a necevildade «l>-
Foluclonar a ncs*.n quentin
agrurin ein um aentltlo pro-
gre*»l«la, que asset-ure mnior
produção e maior produtivlda-
de ás massa» agrícolas do pai«.
Nesta base é «pie o planejumi-n-
to rural poderá »er bem sucr-
dldn e constituir outra vhIIo*ii
contríbulçáo do Congresso de
F.ngrnharln e. Industria á can.
»¦» do de'.cn\-olvlmento do Bra-
..IL 

'

Extinção de todos os
¦P

I Institutos e Caixas
oqivqs-j. op :.!u..|.i»'\- oqtaiuoo
op i«|Ji-s v|Jü*|»i'0J,i *p oiuam
•«itvdou ot ipeiutfMJda u>.4
lugestfto »obre a tran«f««roncla | "*••••'¦*.• ro<-*ll*l'> •":•"• •**•**

MOSCOU. I (Service radio*
i»l«grAf leo e x a I salvo irar* •
TRIBUNA POPULAR) — O
:rao»porte ferroviário «•¦»:¦'•.-'•--.;. -,r. . nm arasda ;¦••: -
ca» gtorloaaa «Itortea do Et#r-
ello Vermelho «obre * Alama-
rba hltltritu. Durante a aner»
ra, a media d» carta por qul-
lOraatro da via ftrrta foi 3,1
mperlor A media corretpondan-
:* na* .-¦••¦;..» d* ferro nori*-
imerlrana» * por tua ve» o pre-
(o da custo do transporta fer-
rovtarl» fo| de 3 a 4 veies In-
farior ao preço do cu»to.norEg-
tado» i a .•.¦-. ,\ eicaiaet de

de reserva* Indlvlduali de nato-
ciados de uma para outra lni-
tltulçAo do previdência locial. A
sugcsiAo fpl, entretanto, ar-
quirnda. em face da próxima
instalação do ln«tlluto do Ser-
vlçoa 8oclala do Brasil, criado
recentemente, ao qual ficaráo
afetos todo» o* serviços de pre-
vitlencla aoclal, procc»sando-sc,
ontfio. a extinção das atnnls
('alta* * Institutos.

Apoio à TRIBUNA
! POPULAR

Daíensor dos totertwea do
povo, * com prazer que «üte Jor-
nal registe ns manifestações de
apoio e solidariedade que no»
vetm diretamente desea mtwr»
poio.

Agora mesmo acabamos de re-
ceber do »r. Evllaslo Outoiaráes
expressiva carta pelo apareci-
mente vitorioso Ce TRIBUNA
POPULAR com votos de pro-
gresso na causa de bem servir
o povo abrindo-lhe nossas com-
nas.

Ao sr. Evllaslo. que reside em
Montas Claros (Mina.*) o noas.,
sincero agradecimento.

ção A carta que ,- tornava ne-
rrs«ar!o transportar — foi com-
pensada pelo aumento no ren-
dlmento.

Agora sm 111 radas 4a ferro
tovidtlcai voltam ao trabalho
de paz. A primeira tarefa qne
I preciso reaolver. 4 recon»trnlr
o que foi devastado paloa ran-
dalos nazistas. A reconstruçio—¦!¦ aendo levada a cabo de
acordo eom um novo plano ca-
ral no qn*l se teve em conta
as ¦: .';••:-:,". a n terlore» no
(.:¦- i» refere A localizaçlo daa
«staçôe*. Junções ferroviária* »
iutr.il !::*¦.- ii-"..-. Multas esta-
;t>e«. Já ftute* da Revoiuçáo,
contavam com pequenos de»-
tio», para cerca da .10 ou 40
vagões. Unhas do circtmvolução
de pouco comprimento e atem
diiso o» pontos de encontro da»
diferente» vis» a a localização
da» estações nas cidades eram
pouco cômodas.

Combinando a reconstruçio
de estações eom a reconitruçfto
das cidades, unificando o tra-
Imlho do Comitê de Arqultetu-
ra adjunto ao Conselho do Co*
mlS3nr,'os do Povo da União So.
vlétlca com os projetos do Co-
mlssnrlado do Comunicações, o

BELÉM DO PAM, TRISTE E MflGRB MIS INDOMÁVEL CIDADE

Contribuições rec-e-
«Sidas pela Comissão
de Ajuda da L. D. N.

,V ComlssSo de Aluda á F.
1". B. da L. D. N. recebeu
n? seguinte»-contrlbu'ções: do
Centro de VlKilancla Democrá-
fica 'do Aneh'etn, reaultndo do
f-MIvnl rnnlizado' no Esnorte
illnbe Anohlotn: CrS «5".t,R0:
los trabalhadores o funciona-
fios da 1." Itisnetorla da Adml-
nlstraljao do Porto do Rio de
Janeiro'! Crí "84.00.

REUNIÃO DE
PROFESSORES
PRIMÁRIOS

Conforme foi amplamente no-
tlèiatíò, roallzou-so a reuiilfto
dos Professores Primários, nn.
qual tol lido um memorlnl a
tei- onvlado no Prefeito do Dls-
[trlto Kodorol, assinado por
grande namoro de professores
dn.» comphre.cararn á reunISo.
0 referido memorial acha-so á
diápoãiçSo de todos os proles-
toros què o desejoni nssínar, á
nm Bltenoourt da Silva ri.*„21,
|.' andar, salaS.

Quaai nle ta reconheci, Batem do Pará,

unerlda cidade. Nem tira tempo para rever
oa teua valhoa talhados coloniais, a Sé, os
teu» ca»arõe» do Porto do Sal a do Semi-
nario. A tua graça provinciana, aquele ar prl-
mitlro.da "nortista gostosa" que és, tudo anda
distante, dlsaolveu-»e na sensaçfto d* docaden-
ci* qu* te domina. A guerra ta atingiu dura-
mente. E t* encontrei aem luz, quasl aem
agüa, cidade no melo de tantos rios, aem leite,
aem peixe, som bonde», sem telefone.- Só é

poiilvel conseguir unia rápida, uma urgente
ligação telefônica depois de vinte a trinta ou

quarenta aflitivos e sistemáticos pedidos, de-

pois do.rodar quantas vezes a dura e hostil

manlvela e osperàr a vos' de uma distante,
Impossível telefonista que luta bravamente
ct.ntra os fios enguiçádo», os aparelhos' gostos,
todo um serviço do há quarenta anos que pa-
roce o serviço telefônico de uma cidade bom-
bardeada.

Encontrei,* cidade lutando dia e noite

contra uma Imensa crise, crise do transportes,

crlso de comida, crlao do luz, crlso de- água,

crise'do habitação, crise de higiene, crise ge-
ral nas suas mais elementares condições de

existência. Difícil achar uma fruta, as arden-

tos frutas tropicais do Pará, achar um legume,

como no pais de palmeiras que é a Amazônia
'difícil encontrar palha, palha de palmeira,
õiu-ii a barraca-dos pobres, os numerosíssimos

l magrissimos pobres de Belém do Pará

A LU/. HE AVAGA E O JOOO PARA —

Ando pelo subúrbio e paro defronte do

finetnlnha S. Joáo, clnoma de pobre, rude e

dspS.craema proletário. Há um aviso na

norte o cinema dqlxa de funcionar por falta

do corrente. O domingo proletário do bairro

dr S Joáo vai passar sem cinema. Assim era

outros bairros, em quásl todos os cinemas, em

ouase todas as fábricas, do quarteirão,.em
nuartelráo, náo há corrente elétrica, é quo a

I sina do Kletricidado Paraense náo podo dar

Bhèriia. B agora, em Junho, môs do S, Joio,

qu ando depois das nove horas A possível pis-

car uma luz triste o incerta nos -.rralaea de Dos

bumbás da cidade, dentro do um barracão úmi-

ro, nm roletas o fervem mesas de-baenrá,

i ó logo do bicho cm torno do qual suam os

rostos comidos pela ansiedade • pelo. sono,

DALCIDIO WRANDIR

p*la falta d« carna, pela talta d* leite, pela
vermlnose, tuberculoie e malária.

Um do» donos de arraial da boi bumbá
m* conta que preciaa pagar *s despesas, qua-
ranta mil crutelro»; os barraquelros fazem
multo pouco, os barraquelros sáo o» dono» de

pequenos cafés e botecos do arraial, o barra-
cio do teatro ainda náo está pronto para a
oxiblçáo dos cordões Joanlnos, a esperança está
no Jogo. Tem fé cm Deus e Nos»a Senhora
que o Jogo vai salvar o Beu arraial. Ma» a ren-
da das roletas e do bacará anda rala, vem o
fiscal do monopolista do Jogo que cobra as

pesadas percentagens. Uma das percontngenS,
vinte por cento, disse o dono dó arraial, ó dea-
tinnda a um Jornal poi tico.

O Jazz do arraial toca um samba, uma
mulher leva uma bandoIJa do café para o bar-
racáo do Jogo, entram o saem homens magros
e sonolentos, a luz entáo começa a murchar,
vai esmorecendo, apaga-se. Surgem lamparl-
nas e candlelros, lanternas, pragas, risadas,
começa a cair uma chuva mluda, sombras ae
derramam do barracáo do Jogo. Há vultos no
arraial, encostados nas cercaB, nas esquinas,
Junto ao barracáo e barracas, quo esperam n
volta da luz.

A ESTRUTURA 1>E FERRO VELHO —

Triste e magra mas Indomável cidade.
Nas ruas esburacadas, em trilhos roldos e In-
certos, arrastam-86 do duas em duas horas,
mais ou monos, rangedorng armações de ferro
velho, sáo os bondes, bondes que andam lar-
gando os pedaços pela rua e que mal se arras-
tam porque a energia elétrica não dá nem para
virar um bonde de brinquedo. Entáo os bon-
des param, esperam corrente. Paclontes o
amontoados no vollio carro desbotado e sujo,
i,s passageiros ngunrdam. O sol abraza as ruas
ondo as mangueiras, que sáo n grande sombra
urbana de Belém, estáo, ha sua ninlor parte,
cortadas o aparadas. O bondo consegue ar-
rastar-so e olho os rostos cannndos, estu bit-
matiidiido sub-allmcntnda quo sáo quasl todoa
os passapclros do meu bonde.

Vejo o Mercado de Ferro, mercado do
pelxo. Fechado para obras, talvez. O cáls de-

terto daquela* caboclos qua vinham doi arre»
dores de Belém, das ilhas, dos sítios, veuder
alguma truta, alguma verdura, vários gêua-
ros que ajudavam a abastecer a cidade. Eles
fugiram ao fisco, acham pesado chegar á ci-
dada, depois de horas * horas a remo, a ven-
der seu» gêneros sem nenhum lucro. Isto vem
dificultar cada vez mal» a pequena, a indecisa,
8 desprotegida lavoura quo poderia atenuar a
erlse.de allmentaçáo em Betem. Esses peque-
nos lavradores nas proximidades de Belém e
que se espalham nas Ilhas á beira dos Igarapés,
no» sítios, devem ser estimulados., livres do
llrco, amparados nas suas roças, no seu peque-
no comorclo.

Das duas horas da madrugada em diante,
nos dias do carne, começam as filas oncuras o
ansiosas diante dos nçougues. Nas beiradas do
rio descem as mulheres, crianças e homens na
lama disputando o peixe, o carangueljo, o ca-
mnrfio. O assni, a cliiHsica bebldn nativa, re-
curso do pobre nos maus dias sem Jantnr, en-
careceu. As vendedoras do tacacá parecem
mais velhas e mala curvas nas esquinas do su-
burblo. 0 povo rnspa noB mercados, nas ven-
das, nas quitandas, nas canoas o que há de
comida.. Nas ruas pobres, nos cafés, nas por-
tas do armazéns, ò povo so mostra consumido
pelo pensamento: como arranjar a comida do
amanha ?

. Tomo um automóvel — esperei em váo o
arrastado o dosconjuntedo bonde — e vou
lo-npendo as trevas da Avenida Primeiro de
Maio, era densa escuridão. Nem as casas estão
iluminadas, faltou energia, ruas e praçnB nas
trevas, estou numa tiplea cidade colonial á es-
para do acendedor de lnmpeões ou om pleno
"black out"? Ê a estrutura do ferro velho quo
dosaba;

ESTALA POR TODOS 08 LADOS NOSSA
ARCAICA ESTRUTURA ECONÔMICA —

A guerra atingiu realmente a cldado.
Roncam aviões do guerra nos céus de Beletn,
qulnzo mil num só mès passaram para a Eu-
ropn, dizem meus nmlgns. Rolem viu saírem
nn seus expodlclonarios a caminho da Itália.
Viu como cresceu a Comissão de Ajuda á FEB,

um doa melhoras movimento* d* retaguarda
ea gu*rra contra o faiclimo. Balem tev» «s-
piões slemAes * traidore» qua abasteceram »ub-
marte o» Inimigo» em água» brasileira». A
guerra nlo atingiu a cidade coro bombas, mas
lhe cortaram a» comunicações com o Sul, pre-
clpltando o que há muito ro eiperava: o dos-
conjuntamente de um nlsioma cujo desgaste
te processa bá quarenta anos.
Prestes disse: "o qu* i avld«r>t* • Já nfto pode

mal» aer negado, é qua já agora estala por
(tidos os lados nossa arcaica estrutura eco-
nômlca". No Pará essa eatrutura velha • em-
perrada estalou dentro ,da guerra, estala aln-
da até,as suas últimas conseqüências. Os fer-
ros velhos do trem de Bragança, dos bondes,
das caldeiras, dos trilhos da Companhia de
Eletricidade, dos navios fluvjals,.do telefono,
atravancam o caminho. As velhas máquinas
pararam ou rebentaram. Esta realidade doml-
na o povo quo quer resolver os seus proble-
mas dontro da ordem, problema» que sáo
lambem nacionais, problemas de todo o Bra-
sll. O povo não se doseapera, compreende que
a revolta náo é uma solução, quo está nnscen-
do uma ordem conquistada nn guerra para o
mundo e que o dolinte pacifico o imediato das
questões mnls urgentes deve aer a grando
arma populnr, Uelem do Pará está compre.cn-
dendo Isso.

N. da R. — No rodapé de ontem, parte da
apresentação feita por Browder, foi
publicado um trecho truncado. Re-
produzimo-lo, abaixo, com a devida
correção:

Indubitavelmente, apesar de que este é um
artigo pessoal dc Duelos, nele se reflete a cor-
rente geral dos marxistas europeus em relação
& America, e desse modo, merece, pois, nossa
mais respeitosa consideração.

Desde que os comunistas norte americanos
romperam suas ligações orgânicas com a Inter-
nacional Comunista em 1940, e especialmente
desde que a própria internacional Comunista
foi dissolvida em 1943, nio tem existido-uma
instituição por meio da qual os marxistas esta-
dunldenscs pudessem debater com os marxistas
de outras terras, sobre a variedade de proble-
mas que sáo, essencialmente, de caráter inter-
nacional, sejum estrs prcblemas teóricos ou im-
pllqucm numa apreciação da correlação mundial
dc forças."

pai» ic» :<!!-., dari a :-.«:.- ae»
i-i A» «*r*f*« qa* -*•*.- em

dlKBieAe,
JA «ello »»s4o - ' ">»¦- ¦"•!•

magnífica» ..-..- ~ «m Stalln*
.'-.'. K •: -¦. . !¦..¦:» - e Roítov.
A grand* eairada qo* eerr* *m
torno d* Síallntrado. destinada
a tervlr a <*¦•¦-. grande cidade
eta via» da reconitruçlc. itrá
um do» Metropolitano» m a 11
orltlnats dn Unlio Soviética.

A grande etteçlo qua «*t*
»*ndo conitrulda atualmente
em Klov, capital da Republica
Socialista Sovlétlra da Ccranll.
terá uma daa mala bala* « con-
fortavel», a o projetado ".Ve*
tro" de Klev, eom auaa estações
tarminal» »m comunicação itlh*
tarranea com a» eitrada» de
ferro, tornarílo Klev nm antron-
camento ferroviário par* *ren»
de paiaagelroa que nada fies*
rá a dever a Londres.

A experiência 4 e m enatroa
qua as estrada» de ferro eletrl*
ficada», facilmente vulnerável»,
a»gi:ndo ot mllltaret, auporta*
ram provas 4e guerra tanto ea
nosso- pai», como na Inglaterra.
Estns estradas a o frem meso*
quo qualquer outra os efeltcl
do inverno e »Io reconstruída*
com maior rapidez que as et*
Iradas de ferro movida» por lo-
comotlvgg a repor. No apda
guerra pensamos aumentar con*
sldcravelmento a eletrificado
d*s estrada* do ferro, o que not
permitirá ico nomliar grande
quantidade da combustível, era*
bora tenhamos qu» utilizar cen-
traia termo-elétrlca».

O aumento de tráfego inter-
nacional previsto para d » poli
da guerra provocará modifica-
çfios no curso »egu!do pelot
trens de carga até o» postos- *
fronteiras do pais soviético.
Tambom sofrerão modificações
a» rotos ferroviárias para o ser-
viço -interno da Unlfto Saviéu-
ca. NAo teremos, por exemplo,
qua ampregar «ateada de ferro
para transportar cereal» da $<«
berla .para at Repúblleaa Sovte*
tlcaa da Aala Central, uma vt*
qu* e«i*« regiões aumentaram
da tal forma a área semeada
d« cereal» durante a guerra rruií
Já nfio neeessltam grSo lmpoi**
tado. Também náo necessitem-
mos transportar munições do»
Urais para s« regiões ocidental*
do pais. Ao mesmo tempo a (•*•
conversão das fábricas á pro-
("uç&o de tempo» do paz, a fun*
daçáo d» numerosas novas fi*
bricae no Oriente, do outro la-
dó dos Urais, o. aproveitamento
da» riquezas minerais e florpa»
tala' da Sibéria Centeal, o r«~
povoamento de novas r e gláSea
sxlglráo um grande Incremento
da rede ferroviária, duplicando
seu comprimento em relação a
1938. i

Durante a guerra a p r end*-
mos, na Unláo Soviética, a em-
pregar áo máximo as linhas d*
uma só via. Quatido o Inimigo
ivançavn na direção de Rtalln-
grado, toda a comunicação daa
regiões orientais do pais com a
frente e as regiões ocidentais,
era mantida através uma linha
de v)a dupla.

O probloma do transporte fer-
rovlarlo soviético é a u mentor
ao máximo a carga dós trena
que, como ficou demnostrado
durante a guerra, permito a
oxplornçáo Intensiva 

'das 
vlaa.

Já comoçnmos também a au-
montar a.potência das loeomo-
Uvas. o emprognr trilhos pesa-
dos.. Também terão amplo em-
nrego locomotivas com motores
Dlosel. Os ferroviários sovlétl-
cos tcem pela frente um gran-
do trabalho teórico e prático.

-+-

DOENÇAS DA PEU"— SfFILIS
Nntrlçâo - Elítroler^nto

Dr. Agostinho da Çanha
ntp pelo Instituto de Matctilnho*.
Assembléia, 13 - Tel ; 42-1135

,

tal



Páslfii 4
-i*rHN*^«»aT**W^ mm^Mst

TRIBUNA POPULAR 20*6,04$

«

I

1

H

UNIDADE JU VE
 '¦ i  . 'mu Mi .ii '• .«a.———«—«- _—«»-i ri. ¦) . i

1 *¦»*.._»,* ¦....«, *«.».¦ «„>.,.. ., ,.^*_..,..,»,**.,,«.>. *)ii»a»aIa»»»»*»*Mi.a»*»»» t»»» am»«.ta».».»*.».» — ..«^«,/*r»»M, .«*-..¦«_MW)tl, 1|tl>w>Wl

NI» 

"wa* «aataaacKKKaai -n ..._..,,  -, ..  ii*i_i_a*a»

_IL, [SO CIA I S_
Contribuição das moças na PROBLEMA EM FOCO
organização do juventude
HARIA DA PENHA VALENTE, dimtnte do Ckbt

*>*»rl4» tf !«**.|l!4 ft «>"!•
.--.«I,, illtl.í M PVttlllftt. Mtf

...lalaliAjt») 4» «Eafl Jn**í»ii f*».

rttaan, memora au uga ju.emi riroria fliM-iim Sim ãiwiá«»e a

AJUDA PARA A MOCIUADK
u* Uraüi

*-*»* ~*r*jBg^*m»i**t\

I v " *•»_*¦*£' _f
'__ ______¦__*£___¦!

^^^¦firfc'
.aaWáSft

f- (nratMla ** r*******- lar-setfj*»-**» «v»
•_*¦»-,*****» |^**s^,f*-t»#ir**,«rt»-«v tatu* «*»
wm.ttfm ^tWmm «mjdmm nm****
w P,**™r* iflHí1 *7»*1rWÍ^ w Wf^ssm çm *7-*« «w* r**lli,l»Wll»T
,-*.-,*'».*««; M»_Ma *•*•*-*> «* ii,*!.!«V»rvi.-.
sa*!* _ts« ti raa«4ja_ai8 t»t«w**M a»»* era
» «,*,»,, ¦_•> laia o t»j»tól atilai»* MmMta a*
Í....I.S..-4 Ltil^M «4 lita ...,-.,: i M

jjSiJ a» t"*M« 4* A*» N*á*f «** ra» 4W1I»X
r..«a» ft «t-filUIH* 4* *!***¦ •**»*» Imm. WW*
a arara**» *»*#*«»* ** «*¦'!** o* ** »_fMNa»_l
a «ta-, ati» (_•*» <«i »«M. O r*w8t# 4» líl'»-"-!
A» mi*» fttmmm e*ionmt<*v im» rr*
«uíiff Ma», » a»***»»V»***«u *»<** iáy aytra na»
8»niA. í«-*w mm. otHvtxitor «tu niliar»..
w** tTM„»aar«tal de» t**»**. 4*-»ei»*h-«
t*-a Maa •»**•¦< nm :-*<*>."».-*. p+*- ttt'

fíftiiar a «á*. •«***»« *4* a*-a» • «»**» a-u a»** rtóitiUtt-a * 4M
a etetr*-!» hmtratv». t** ¦*» a****» t*»»«*.i«*»l«r it*»a tí*v.» |f. !»«»»»*». ti>*t
rtttU 4* |r»<» '.'"-"r- °»nO «it* «rt t»»i» 4» »rji.»(l4 tt.lt • ti**,
,-„ «* «a.-» ;,a'.,-f»i «t* ra^aartr, ** _riala»l l«*tM4tt*l«t4 pt-lo «11*1*1
• .¦ t-.-Moe» At «r*4« briMÍI*»**, i-í» «•*-***- »« tr-*r»«"m 4* **4-
tnèm d» Malas «*• «*» r«vnm**«it»t 4» «¦.rt-m.***',•am* •**> '».'•» A* |.«n**»i l»ii»r «***» ul «.wí»*-»,**» rm ut,ivu da
tMtmmutr 4ir*iw»» q-" ia** *»*«»''»«-, a i«r>4!-«i.-«i*.t»i ra irai*»*
tu mpett*- o r«mt1»fc» e*>m » t*** tíiíf*li»f-», ct«t»»aait tíW f»*-.,»•
»íl*0 a J-tirnii*!* .'r | ».*>l **»*•«* •*) mal» «HJMHl'.*«S ¦ nltti »l >
rtisu^ii. c»*«».*i ttttstftl *»«• lim» |rt»ir**-r-4.» *?» mot** tm «ia1*-*
iqierai 4* ta»if?»u. iqtaurtt» tm t>it»*tii*i<«» 4» J«j«*i»iiw* t r.*» ?«.
iw»*í«* Jtittií» («ria tK»*4r*»i»e imtltriu*! * o «.pfmajramritin fl»
•açaí «tra».» dM '*&*"'' Pot* ***>>. ** ii*»;*• latiria «t>t»l*e»«»r
.f»í*-»*v» o mkM fSmstn «i* *i»*.ítimn*t * ««t-m»» ikm r»**»»»
«luta*, a* MR** «ma* 'o4*« ta*4 *i**-«!rair«w»» «* m***» para ««n*
irjtiur * lim atrn*!»»**.: f«t»K*«» 4* ttw» |i>»«niti««* oft^mÊSÍS.
t, ar *a»n fJrff«Ul*«*, Ü4» fUtUíO. «***« ttrMtatO* dt llf»'íS.

0 BAILE DE 14 DE JULHO
EifBi.oii.ff cariocas preparam pondes lestas para
o dia da França ~ Canções e pieiias da reshtencia
~— A ornamentação do séâo da U.N.E. Móis um
vinculo entre a mocidade da Franco e do Brasil

a*-4i»Mf-**ll» »»**¦.»*»
mtiitt-, m $mm\oo m **i«a.
ttm »,«¦« atiitapt-aa 4»«ti*»«a
ttm»»» é» miiilaaio «i** imm
A '«w«*s»v» t*m pan» psamtfltuetvitar o wt*m*m, mta rt*»
um «atáir*** «t**>*4<»«*M itt»! mty>
m* Mim. rj.it* *t>r«Bi»«r um»
«*il*. t*m» a*i£* »,_». im
íí-*.!», ajtaja *n»rpffriiti m mm-
rn* MMajnUaTM 4* t**"'i***rr*-
t l.í». |<»___ » ,!i-.»tn«s**a* » i..
»*M'»«'» «Ml ?«,»*«.•»'_ ft ...'.-rt
«*•» rMri»t»i»i.*» * i «c.» A Ia.
*t»||lf>$*e bíii*lli«a, MB |i» Ia»!!»

iatra ri^.i i»*» «
r«»Mir

Ü» -.-'ii .i!>:.-. d* »-**¦»**- |;..
4u«-u:*i». ««.miifci* t »«M«*»»
4si(«"*> H'-»!»*--1»*»». PM* «**"•
«Ml* rt»««lí*i* «'.»• »t*l* tm
c-:t*4x» f#«U«»- »*m l^««i-«t_.„
rttiinitvsttMilIti»*- «*m ttt * i. 5 i
m*Wm- ¥*'¦». fjiih* p4» # _*,*
«tr «vi*»r«a*

APIO. Il.fil, ft *rlí«,n«ta
4» »'i|ir"« p*»»*» *«,.*a«ttarl«
;»• >t ittthiUMkfM** 4» um m.,u,
«»**«m » l>iir««i!i *m *jr#r»i# tMMa
» «i.i» i «... i '.*.«... i*»,:..»...
I»r*;rtl4ftu",i# taififtl r«*wj.!a,
tm».- AtlHMU*. rr.s«*ts:ÍrtrWÍ4»M.
r I»l1e1í»*»i'-*. (l».^-«i#,l»--»».
«as»**** <»« «if*t}t»r A «-t*v«H*£
4* »*u prvtr*m» A»*tm, tapi»

Ammmm
f.lirá» *t,,, i..ft-fefttiftl**: 

AltatMi* Í.I|t*, 41»u_i|i t'«ri*t|« Alt*i«i» »ar
laMM» f*a«l« mt* Mtem-,
i»4» t»t..i, k.IIw, )¦**«.»*
fmtjut, i^ifttatt»*, i<fa*aifl
r**»iíi«4» 4* fanralk». Maria
sia*r.i a» AlUlL, »)« l'«M*!M»

fi.»**•*» litl-tl «Uai**, #*¦
•Ha** .tu *f( M»|M*| IWla*
ÍA.-*«4*i 4a» r*l!..l<«4B «at-».»
#8 *f, aVilawti |.i«tk*»a a*1a*at#»
I», t*lé*» |iiHt8titistH, (-i.if*»4«it,
ia. «1»ia tlar»í«i« MMf,

^atratllaai v*^!» !*»;«« «t*ii
# e*vi| |»»f« 44 a*Jí*J*.i.jt*.*» t,»r4#Wa* mt.» 4i
r»**» lanír. iii!4« ^a *>*!», M.

IM iuit».**» *:*j«4w««i «amit-tas _!*_*iJ_,'aí*1!_,ÍIt?m**^Ç__*ti*4a-rt**i «uti»»»**** r*at_aMt»l SJ**1*!?! * .-T:^**-* >«•»'*»•
4* Jt**» #i*m4-*. »^*»»«e>a n»»

IHt««*-4*>.«tliri4:,! fita»». 4., a»,ti tlfl**4*
J»f| II »•««!.

Ha»la«*- Hili i«», filtr»*» 4» *«
Ml \'it .t,««<ifi s, 1 «1t.1t,.

C*4*8AMCtT»_»B
iHirií*». a.tmaisêíwni"*', a ««»«•
lfP..*i*»*t- i|* pf»«4vat>». t bm ?*»»
IS!*íe* a*'***»mi a **,f*|«»U !»r «tm
Hl»»?! ««¦«!* |».nf.r-«r ler |»!*tV»
í* .... liimi,... t » »-»Mt*.»mi*.
A«..f- *•»".* Jtirttutld*. pf***»»
•rr «iu-*.'-*

«-"r»»*.»*. ter »»m*tü» a «wr«
rtr o dlrmlo 4» litr» «*•«•!•!«•• I
(4o *m l»i-44>« -Tairttllray.f it»/-*.

ti» p (urtíitnifif.-.j 4o* frt.
O fato »itjaít f.JtUt\t fataati. 1 li**-*il»#-«* k»»K 1. 11 a«i*»

i tie um Ulor «« «i*»»..:.»»,*»» «;,.i; 1* ''"!¦» 4- 44» '>»«• o »•)»«»
CJ»f**»r«* para a |<ttn»d» ti* ti., m*uiM>*.t»i da «*.»f»*»n» Mtii»
t-anut-iia *«iijr»ií»»i»k« 4" (*»»» «#*
rt» um* t-niwd» 4* tu-»««-.•. •
r<r*Ull»4i*> pr-IOlM. >Wfi» «m*
í*i«i fen»iiU!!»»# «imi «anit».
»tm ttuo ta «motiiií* t.t.,Ui-+«'
•tm «Utant-41-Utíl» l>.r.ílí» rt
Im*» (•*!» nt)**rti»4* 4a ílittfl.

llwlMci.* rr|ntr,4«« «ttm o ,f..'..•.. ata Ulta,

|Uo d» J*R*tltl i*-i4 »>«T»*meoMi-
do «om tTOUi.w ii-ní***»* p«in-
ft4»«!ri»fii".e i{U*iifo# d* ir«i»-«t»-

C«*n*>»rm« hsrt.ir»i B*S»«M-»M
oa citoatntt» f*.f»w!-*» !rt>.«;»i*o
o 41» li 4» lutho <<mi um «*J»-
M b*tt« <.«* i«fr»j4rJn*r»rt» l>»ur. ti* A IN****» M IK"'*« MB I*
«l*-.telto..Ma»nlp»m«**«»"'. Aim»!**'.4 i*_a_r_Mdri nr.ir -nm«|o
i»*!rnw.-t *d!*r.!4t B««UÍ*M *r!*- halatnw». Ufrbrtn. 1,1» «nu»»*
IrãaTl r**»* O baile Tle*llMdf» t »
4a!» m»rfru» fia t*i-»r.c* • «ma
lv»i»rtMt«rftn »o pino t»*nf*Sí etn
treial • «va» aiiudanif» 4o* *n..»-

ault*'. «m p»r'i~il»r.
fi«iá i«na Mafa orittn*!. Ko»

tr.!r:»»!f»« d» i^tJUa-ltr*. fir-ae-
io ourtr x*xii*jt do r»*Uien<i*.

»• ;V* frar.cvt*-. e 4 mvUi 1*04*
tt '.f'! •» ramaiio a Ma«tfll**aa.

O **üo da DN**, !e**l e*«o!h>
do vtVt* meetSS p*iitx-t!Hii!i.r**.
a. *r_ra_da»*ts da FtU»»«.'U. « Ea-
c«_a Sai-ioi.i, tie 11-!*» A-tf-s •

4» Cullur* l'í»:'nr*» f. i*i»> :»ri.'
c«mi (t« «»'. i.urtif» »».:¦.•»« ! *. -
matar brtlhantwino da lr»i«.

1 ».i»::.: ¦ um» «l»« frtsar.UJnto-
•ta, • ««.a. Uotmo l*trrrir*. 4*
I**ftil4*de de Dnvito do Bio áo
.'».;¦ «in» 'í-tiitan!' 1 rpM o mIAo 4a
UNB ftd o twdhulo porque o*
uimíriüaitos railoe»» deiffauí
«Ir.ar »ind» msti itw» enttdad*-*.
DttiarM-m». outf***»im. qu» o
tt»u« "a*i»rUfr.t»Uii.mofii-i»»r-
r__aa*' iran.iff»imír-»«»-i num*
ttitilkio ««rviml «osn.. m»l« «m

REIVINDICAÇÕES DOS JOVENS TRA-
BALHADORES DAS MINAS INGLESAS

p...- tnleUlIt» ii* í-adfT.ti. d.o M«wtri»* 4a Oit» do rüú. tu»)
!.-«..•¦-.» .ra:•».«-,»•ir »m ;.'ií»t!{»if*i 4eii» ano «mt t'twf»»re{-»e!« '
d* iloiai '«Mt* d» (UU* da Sul. «'..ie taram uaiadm putiio* tm« ¦
praHaPtai i_ar4»**-t4*Ioi rom a* rorditAr» tí# lid» dai >»»»«* in- 1
baitudo-»* d*» min»* Ne*»» e«*nl«r«r»rU f«n aprov*d» i«n» *C*ria !
doi Jmrrt* T»0'Ut*^«)ft«i 4*» Minai", roíümid» o* i«-fttini<-»
penlt*»:

! 1 N»r- „«,H-i,-t„ ,s.» n-i *i
>• CsamM n-Meo» anta* 4* admiaUo no ei-it>rett*. • etamei

n^«l*-»-»i per!iVl,<»ii» peisi Cttiirtíi d« flatit d» ^t-roa:
I» Wad* nür!s-ji de tdmüeio n» Indctiri» da minenteio: 11

»n«»:
H Cada Joieai 4*ve ler um período dt uefnímtnio «te dal* anat

para o «i*•..-.!:».» aera! ru min*, t um ptrtad» m*i*r t»ra «;*i;«.
inrtKo ««tt»«ruliia to, cJm mUIo* duitnt» o l*;nr»j 4* apirimua-
4o, em Cratt-ot da Ir.«in*ria d» G<nrrRo;

S) SJelneii» d«» t*or^Se4t» Ce irri--tH». uWsi : it» o Htlatoita
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IHHS DE liffllf K Á POLÍTICA DE PRESTE?
O* fuwrtori*rtr- do Tnilituto

dca, Induitrttrio* enviaum o *e-
fulntr» t*lrgr*ma ao lider »nll-
ftucUt* t.uli Cario* Pir-itet* —
"O* funcionário* do Irwtuuto do*
Induitriarlot «mvlio «-Minado*
eonirratulam-w com o emtni-nie
líder »ntl-l«*cisi« pelo e*l«o do
comlrlo de 33 de m»lo. d«do o
ninho objetivo com que fi.nun
encarados o» problema* nacionais
e pe!» Indlraefto da llnh.* o da
conduta neves-tario* i unIAo na-
clonal - lleracllto nib»»lTO, t*61«.
II» Vltlr. Lulin Vitl», Beraphlra
Hilva, limo Cortes, Turmallna
Baliture Mandonça, Un Ver»

-Furtado Bravo, Cario» IVluanto
íli-chi Vlnna, Maria I. Mendon-
ç» .ificobln», IMsf.n Jeronymo
CHialt*r SC. d* Aqulno. Dulea M.
Mrt», Atide -f-on.»-eca França Dl-
nali Coelho, Dalmo Ooncalics
Fialho. José* Vieira da Silva, He-
loUt Thererinha Paiva. Sutetic
Banicv, Ablrrall Bul*. Kunlce B.
Hibrlro. Oltd» Rerende, C»rlo»
Vt ."»af lano da !,ue, José Onealmo
L.nharc*, Hygia de Oliveira Ron-
tlon. Domlngru Marques Gollo,
C-rardo Gulmarfic.-.. Yo'.andn PI-
no Anlval de OUvelra, Rubem
••..irlM. Alberto Ianurla. Alcides
P^wo, Ary de Andrade. Eduardo
Bo-isa, Tarqulnlo Balnho. Ivone
Carvalho Monteiro, Hello de Car-
valho, Lourde» B. Ribeiro. A.
Mala. Nllíft da Cunha Alfradl-
nue, Pilar Prlcto Loreto. njul-
in3 Broga. Otnclllo Siqueira,
Mcrcede.* Marcial, Paullna B.
Pessoa, Clotüde F. nrandfio, José
dt- Medeiros, Virgílio Faro, Co-
rynthln Vlanna Cavalcanti, Zc-
lia Fernandes, Laertes aulma-
r.1cs, Roberto Motto. Cunha Frei-
re José L. Nobrcgn Filho, Ro-
dolfo Salasar Pessoa, Yvon Cor-
rela da 811 vu. Dalva Lopes Bar-
cellos, Elcur.lna Carvalho, Otto
de Alencar Fonseca, Eltiia Yer-
ms Corrêa, Alberto Francisco rios
Santos, Darcy Ribeiro. Osvaldo
BaraU. Alexandre Miranda, Ivan
Laclcte Dias, Bebastifio de 011-
velro, Edmundo Ramo3 Llmn,
Ondlnft Santos, Dlrce M. T
Dias, Ambroslna Lyra Pessoa,
Zoé da Cunha Carneiro Leão,
Ollda de Azevedo Coelho. Hor-
tcncla Marques, Adelaide Lobo

Oeoiee Bllva Awujo. Carmeri
Grlnatd!. Lronor Fonte» Cotia.
Jo*A Maria Monteiro. Lúcia Oo»i-
dlm. Man* 8lquetro Gonçalves.
Olivl» Fialho Pereira, Eraismo
Freire. Mnrt» da Gloria Co»,
Clrw Pe»itoa. /ilmlr Alie* de Mou-
«, Cftrlo» Duarte Vlt!e*a 1^'t.U»
Uiws, M.ix Santana. Adda Al-
mada, Melsite Can»lho. Antcml-
ro Naselmtnlo. Georae Vartea.
Moarvr Cardoso. Franclico Me-
tílna'Coell. Heron. J. de Meiie-
*e*, Joaqumi da Silva Pereira
Carmrn Bllva Viditl, Joubert de
Araújo Bllva, Alberto Carmo.
Hcmilnla Brltu, Paulo Frota,
Nalr R«be!!o. Armando Monteiro,
Rcijlna R. Krlvr»eheun, Maria do
Carmo Moura, Carlos a.- ¦. - ¦•
Lyra Madeira, Fernando Rlnnl-
dl, Valtcr Coutlnlto Cld. Burana
d» Cami>o» Melo, Ablacv Conde.
Cellna Marcondes Machado. Au-
guato Portugal. Affon»e Leite Ju-
nior, Jorge Vianna. Amélia Cor-
rei» Llnin. Irar Maliel, Tanla
Kaufman. Helotía Maria de Mo-
ral* Castro. Ckophr Quinteln do
NaTlmento, F.usto Ribeiro, L.
A. P. Velloso. Cairo Barroso Lei-
ie, Jov' Atytno SerrAo. E!ov«io
Martins. ítitt Metlre. Rriiinn
Brito, Zmaiide Meneses. Eponl-
r.a Capanemo. Álvaro Paula Fa-
ria, Regina Chulfen. Dulce Cae-
tro de SA, DJalmn C Carvalho
Hindcnburgo Brasileiro, Newton
Cordovll da Silveira, Hella Fon-
te*. L. Dlnlz. Eunlce Rnnyr.. Ju-
racy Cardoso. Raimundo narros
Filho, José Manoel de Freitas.
Osvaldo Machado, Jalr Mendon-
ça, Alfredo L!<boa. Dcolinda Fl-
daigo, Gabriela Ramallit Jar-
dim. Carlos Gulmarflcs Paternos-
tro. Irene Mendonça Rocha, Mag-
dalena Cunha, Milton C. Nasci-
mento, Isabel Derengovska, Wll-
son Lope» dos Santos, Claudlii
Cavalcanti, Thals Torres Dias,
Luiz Avlla e Silva, Carmen Cha-
ves de Mouro. Lchena Pinheiro
Bauciíeldt. Maria Helena de
Carvalho, Irinen Costa, Plínio G.
Barbosa, Romulo Grlsl da SUva,
Adelphe Ne es, Teresa Drcbt-
rlilnskv, DJalmn Ayres de Carva-
Iho, Frederico Jullo Rossmann.
Lullo Duncan de Lima Rodrigues.
Dagmar Munia, José do Si. Frei-

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO
COMERCIO DO RIO DE JANEIRO

COLÉGIO FELISBERTO DE MENEZES
«4i.iso oos interessados

A FoderaçAo dos FjnprcRndos no Comercio, do Rio de .Tn-

„elro, esclareço nos associado» dos Sindicato» filiados, qno »

énora i>nra matricula do nlimo.» no Curso Sceun.lnrlo 6 do 23

¦ 80 lio corrente» mes, devendo os Interessado!., procurarem o-

Guias no» seus respectivos Slnillcjitos e, puni maior eselnrf-

cimento, devem dlrlglr-So A Serretarla do Colerrlo Follfliierto do

Menezes, A nm S. Francisco Xavier n.» 208.

As matrículas no Cureo do AdmlssSo, contlnunrAi» aberto»,
iudciieiiileiito do prozo.

SINDICATOS FILIADO!? A FKDFRAÇAO 1)03 BMPRÍ3-

GADOS NO COMERCIO, DO RIO DE JANEIRO: 

Sindicato dos EmprogadÓB Voniledore* o Vlftjántca do Comercio
do Rio do Janeiro, Itui» 13 ilo Maio, il-A — 2." niular.

Sindicato dos Empresados no Conici-clo do Rio (lo Janeiro, Itnn
7 de Setembro, 188 — 2." andar.

Sindicato dos Tralmllindores ont Empresas Comerciais (lo MI-
nciros e Combustíveis Minerais do Rio de Janeiro, Run
Sonndor Dantas, 7.1 — 1/ lindar.

Blnillcnto dos PnVticos do Fnrnincln do Rio do Janeiro, Run fia
ConstltulgSo, 01, sobrado.

Sindicato dos Oficiais Barbeiros, Cnhelolivlros o Similares do Rio
do Janeiro, Rua Imperatriz Lebpoldlnn, 1 — 1." — aniiur.

Sindicato dos Empresmlos no Comercio no Estudo do Espirito
Siinto, Avenida Governador Bley — Edifício (üorla — 4."
«mtlur — Vitoria.

gittdicnto d»s Empregados Vendedores e Viajantes do Comer-
cio d.» Campos, Rua 13 do Mnlo, a —• Campos — Estado
do Rio.

flindirnto dos Enipreffadns no Comercio do Petrôpólls, Avenida
45 do Novembro, 850,— Pétrópolls — Estudo do Rio.

Rio de Janeiro, 15 do Junho do 101B.

A DIRETORIA

re. Álvaro de Azevedo Uma. Edil-
nrdo da Silva Preliits, Dulce de
Moraes Coelho, Maria Luda da
.-.....-., Murio Figueiredo. Ztlln
da Silva .*.!•¦¦-..¦• Alfredo Pjula
Faria, Lul» Prlxotc de Resende.
Edison Guerra Di»«. Maria d*
l/iurde* Torre*. Hello Clemenl
Watertoo 8anna, Helena Alves
dos Senta*.. Pamplon» Macliado.
Antônio Portela Filho. Juilo d'As-
aunçAo Barro». Martins Brito,
Aloyslo Nunes Pimeniel, Deoc!c-
dano Rfxha Filho. Alulr.io Bani-
ta. Maria Martins. H. .*.:¦; de
Carvalho, Maria José Silva, Eu-
rldlce Miranda, Valtcr Palhare»,
Fernando Leite, Ann.i de Lour-
de* Rodrigues, r .:.-. !.¦-.,-,
Rosetto Ooulart. Elr» de Lima
Monnernt, Enoch doa Santo*.
Valter .¦: t •¦¦ Utavto de Car.
valho Dliu, Dlnah de Amís Car-
nelro. Eíml da Cotta Ferreha. Ju-
Ho Cardoso Ribeiro, Abelardo Ce-
sar, Carlos Brhring, Zilah Azc-
vedo, Pedro Prancttco Cassino,
Alice de Souza Antônio Moral*
Sampaio. Maria H?iena Veiga
Cabral, Moacyr A. Pucrtos, Dar-
f j Pcrelrn Alves. Valtcr B. Grn-
ciosa, Jofio Abrr.hnm Abdu. Cio-
vis Oorvaslo Miguel, Abel Pinto
Ayres, Glocouda Mathlee, Ruili
Guedes de Mc!lo, Ivettc Lln.-,
Elia Lemos. Ilka Tostes F.irln.
Carla* do E. 8anto, Pertha Re-
zende. Odette Moreira e Slivn,
Néa Machado, Alclone Corrêa da
Silva, Marlimo J. Ncvarcs. Do-
mlngos Fernandes, Marln Ulana,
Zllah Meircllcf-, Ruy de Frellns,
Slnval Palmeira, Fernando Ha-
dock Lobo".

EDITORIAL DA REVISTA"LEITlitA"

Sobro o fomiclo Luz Carlos
Prestes, a revista "Leitura" pu-
llicou o segulnto editorial: —
"O eomiclu que o líder comu-
nlsta Luiz Carlos Prestes ren-
llrou no Estádio do Silo Janiia-
rio em dias do corronto mf»s
Inaugurou, sem qualquer diivl-
da, unia novn fase na historia
política do Br««ll.

Cerca do 100 mil pessoas se
encontravam comprimidas nas
Inpondcnclas dn majestosa pra-
ta do esportes do Clube Vasco
1a Gama, enquanto mllhfles do
iiitrns, om todo o território nn-
ilonol o om muitos países da
•.mérlCft Be debruçavam nobre
js aparelhos d« radio para ou-
'Ir a palavra de uni homem do
povo do Brasil que, pela prl-
metra vez, Ia falar para o povo
do mundo.

«t, que, dp hA multo, o nome
de Luiz Carlos Prestes dolxara
de ser um nome apenas brasl-
loiro. Como acentuou a TRÍ-
BUNA POPULAR, seu nome,
pronunciado nas reunlfies pii-
lillcns do Buonos Aires e Mon-
tevidéu, lovanln multldflcs. No
Chile» sua populnridado nílo è
menor do que no México, onde
seu nome ne converteu numa
bandeira de lutn. Nilo lnV co-
mlclo popular em Cuba ou na
Oolombln em que nfio so exalte
o seu nome. Em Havana, sua
vida heróica Já foi motivo de
historias de radio, e em mai;;
do uma cldiuli» americana teom
sido realizados fostlvaln ptióti-
cos, nos quais mais do uma do-
zena do poetas llie dedicaram
magníficos poemas. E na Amo-
rica do Norto era raro o dia,
quando elo bo achava preso, em
quo intelectuais, políticos, Ins-
tltulçíícs culturais ou operárias
uno pediam a sua liberdade".

Dessu modo, nfio sd pelo pres-
tiRlo (liiquelo lidor, como Pêlfl
vltul Importância ilos problemas
onfrontndns por nqueles que e3-
tavam pendentes de sua orlou-
tácito, a reunião memorável d.i
dia 23 de inalo do 1945 dave-
ria marcar, como marcou, um
acontecimento Inédito na hU'.o-
ria do Brasil.

A presença de lideres nul-
americanos, como Rodolpho
Ghioldi o Joaquim Ordoqut as
mensagong chegadas de toda a

Amifrlca, de Imelectnalt, opera-
rio», político*, »rtl«t««. de«do oi
K*tailoa Unido» 4 liepábllca Ar-

¦ ¦ ¦ ¦:-..!. trouxeram a documeo-
ikçAo ma!» leglilma da ampii-
ludn continental daquela rau-
nllo do povo para nurlr um ho*
iu-m quo icmpr» cater» com o
povo.

E a palavra de Preste», ela-
ra, sincera, cristalina, apolndn
npenn* na eloqüência dss ver-
dade» Irrefutável*, repreaentou
um passo ririititr--.,, no cami-
nho aberto com sangue o *.*.erl-
flclos, pelo* soldado* do Brn*'l
quo lutaram nn. campo* do
guerra dn Europa.

Caminho que nos levarA a
ocupar, num futuro próximo, o
lur.ar que mereci» o no*»rj povo
entro os povos democrltlcoa do
mundo.

Com * pat. a segurança e a
ordem no Bra»!!, dentro da or.
dem. da pa* o da segurança
universal). — D'. C".

A Luiz Carlro Prestes abneg»
do paladino das nobre* causa»
e dr» humanismo senão politlci.administrativo empregades de
comercio signatários do preeei.-
tn seus r.-.'¦:¦: .-¦• . ¦ admlrndcrer
saúdam fraternalmente o hlpr-
teçam seu irrestrito apoio.

as.) Joü.0 Dias da Cunha. NU-
ton de Qulntnnllha, Cormln1'»
Garcia, Albsrio Vlgnrlo Filho.
Antonla Rosa, Francisco Vlelru
Ssllnas.

Parabéns. Mctstrostes aos bra
sllelros o caminho mais perto
para democratização do voss.
querido Brasil. Conte com o meu
apoio e o de meus amigo*
Rafael José Valverde.

DE BELO HORIZONTE -
Aliança Trabalhista Mino» Ga«
rnls. sente-se dever cumpri»
mentar vorsencla brllhantea pa-
lavras pronunciadas 23 corrente.
Compreendendo momento atual
política brasileira, propugna por
uma campanha democrática
dentro ordem, harmnnln, íu-
Rindo campo ataques gTÓaeel-
ros e pessoais. Também annllua
profundamente problema goela!
trabalhista, Iniciado pelo pre
sldente Vargas, o quo nos faz
acreditar para futuro num Bra-
sll melhor para classes labcrlo-
fa*. Cordiais saudações, an.) Ha-
clr Pereira Lima, presidente;
Antônio Abraflo Caram, 1.° se-
cretnrlo.

DE BARBACENA — Queira
prezado camarada aceitar nos-
sas entuslAstlcas congratula-
ções seu admirável discurso es-
tndio Vasco sobretudo patrirttl-
ca posição assumida virando
mildade nacional — Rubens
Santos de Oliveira, Francisco
Srttor de Figueiredo Castro.
Roberto Messias, Valdemar Go-
mes dos Santos, Antonlu do Al»
molda Oliveira.

DE CAETÊ — Os abaixo fun-
clonarlns Cia. Ferro Brasileiro
S A„ congratulam-se V. S. ma-
rrnifica craçfio, hipotecando «o
lidariedade. — Jntú Gonçalves
cios Santos Júnior, Antcnlu
Vieira, Jason Queiroz, Antônio
Marlcano, lio Veioso. Kabio Lulü
Fonseca, Valtcr do Melo, Fran-
cisco Jcse Moreira, Joüo Vcloso,
D?msrval Campos, Delly Quln-
tno Mcreno.

DE BELO HORIZONTE -
Sr, Pedro Mota Lima — Por in-
tciinr.dln deste grande Jornal
nnti-fascista TRTBUNA POPU-
LAR, apresento no grande lider
do Brasil c da América, Cava-
leiro da Esperança Luiz Carlaa
Prestes, minhas sinceras foliei-
táçOea pf''a vibrante e patriótica
coração no histórico cernido de
23 p. p., exaltando nossa pátria
contra o nHzl-fasclsmo Inimiío
do bem comum dn humanidade.
Morra a oxploraçfio do homem
nelo homem. Tutln pelo Brasil
forte, unido e democnUlco. —
Cordiais saudações — Fernando
Barbosa Neto.

ide lm|ir«t»*a oí«-t»«-« hi»|.*. I.*
Ifaira, »> n.so h-..-««. ao Andl-
I torto Otmr (SiiaBattarino. O

«ri. *-ri-„i»..a» '**«*"•»»* »*rt '•*"» **•» » «»»•

mi nM.n.tiir» um ft»rsira!<», tnirt'*- «.»_.»«.**. »_ ,-,....... j»
o teferld.» Mlalatario a » R. íí. •*a,«**í°t *9 mMm d*
F. Central dn Biadl. para a
eoniirnçia >!.- um ramal. qae.
partindo d» Betem, aleanee o
Centro Naeiona! do Knilno •
t'e«qul«a* AgronAmleat, no qnl-
lAmetro 17 da rodov!» Itfo^lo
Paulo. O Slliiiiiertii .-mt-.-.:.».
ramo adiantamento, A li. F,
C. II.. a Imnorlanela d* doi*
rnlIhAx* d« enuelrii*.

det ano*.
EXPOSIÇÕES

l-vir.-.-i •.. hoje. a« 17 ho-
ra*. na •-.!« do Inttltuto ! •
Arquiteto, do l!r»*ll. A Prata
Florlano, a -m- ¦-;- ». da .--•<-¦
Ia argentin» Jusna Lumerman,
«ob a nairoelnlo dn Initiliiio
llr »'.:•!:•' •.!,.- Fnldn*.

O Sr. tem
21 Cruzeiros f .o,

POIS TRAJE BEM!
C Ft E D I L A R exige essa quantia para.
lhe entregar, de Imediato, um esplendido
terno.

Departamento de alfaiataria — meia confecção —
sob a direção de PINHEIRO DA ROCHA, um dos

melhores alfaiates do Rio
"PARA TER CRÉDITO BASTA SER CORRETO"

CREDILAR f!ca na AV ALMIRANTE BARROSO. 1J
entre o Clube Naval • Tabuleiro da Baiana

G&H0W10L
0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
PALÁCIO — "Concerto Maça- rora Miranda. Tlto Gulzar e Vir-

bro". c m Linda Darncll e Geor-, glnla Bruce.

If» ípurtia Um th. airs«*« do um» pattilracio ett I., »•'» f ,-ss.it,;
• « ataude*. »nm<-« d» It.ieleriiialidadr» * da »;•!* tnllnr*!t u-: .¦
Rvaratt llelm n»«c«n tm lail. ma* Jl »m liai recebb o "¦
.ilo dn "ttarhelor in Ari.' .jur |Bt foi conlerldo pri.» «> •
ton iviirc*. obtendo novo diploma no «no tegnlni» n* fa»>-¦*
itnlreritdadt d» llarvard. D» 3S a 3* o Joren mailédloao ¦¦'..
aliou vario* p»l**« 4a Europ*, tendo aldo »lan« de afallp!*!*,
na Halia. Evertli lletm de4l»-ou.«a, r«.K'ç*almroi* a.» txiBdo 4»
i'j»l«ir* anllr», anirrlnr an rrtMalo XVIU. lendo defendíd» '¦¦•
na nnlvtmlilidt» do llarvard wbre o lema: "O* prlnetpl<u H
Uadriaal Italiano". Klamuia «uimio, lem «• »prM«niadn u
|.'.!«e« amerleano* "beyond Ihi» Rio Orande" t»m nmit . -¦ ••
rertoa rt>aliiadG« dn M.'»:.-•«. finar mala. Co»ta Illr-a, Ctiluir.;.»,
Equador. PerA, Cblle. Araenlln». Cruauai *. pnaaaiamaBi* •»
llrnall, A aua "lournile" foi tnlriml,, no outono do «no pau • .
Fnl aluiio de composlçüo de Dariu* Milhaud, mdilco Ir ' '»
qu» im» ri »tta vida lio lism!» an Braill por ler -¦•'¦• aqiM -
rreitrlo da emb»lxada francnnn quando Paul Clniidel rm ¦• re-
lireneniantt» diplomAlleo entre nd*. o célebre "tloi no lelti «*
iBoeiif pnr le loltl, hiaiorla po«.tr» em mfl»lea nue lanio «e ¦•
nularltou na Frnnçn foi levada para IA pnr linrlus MU!..!.

BroreU Ileim inm JA uma volumn»» l.ngoi:.»m nlitilcnl n
lost» de peça* para orquetirn, mOalcn d" camern, plano, eAn«i,•• eatiçOt». No concerto d* ontem foi executada, «»tn prim.-.*
iiudtçAo um» peça pura llautri de aue ntitnrla o duillcada a 8pra-
nue Httiiih. A aua pr»».mçi» ontre m». 4 um» nflrmaçAn p!is'thadn mal* construtiva bo. vizinhança e indo devemos fazer, 'mu
que levo o* atiii*ldlo« neee»»ar!o« que lhe • proporrlnnem «t-ii
v!*So ampla, verdadeira o prec**a do ranorama, musical bra-i-
leiro.

M. CABRA!..

DE UM EX-INTEGRALISTA
A LUIZ CARLOS PRESTES

ge Sandcrs.
MErRO - "A sétima cruz"

cm Spencer Tracy e Slgne
Haato.

VITORIA - "Brasil", com
Aurora Miranda, Tlto Gulzar c
Virgínia Bruce.

PLAZA — "Pelo vale das som-
bras". com Gary Cooper e Loral-
ne Day.

IMPÉRIO — "Santa", com Jo-
sé Clbrlan e Ester Fcrnandez.

ODEON — "Capltüo Blcod",
com Errol Flynu.

PATHE' — "Os crimes do dr.
Verncn". e os 5." e 6.° episódios
do seriado "Mistério Nórdleo".

CAPITÓLIO — "Variedades"
e "Jornais de guerra".

REX — "Desdo que partlBte",
com Claudete Colbert o Jennlfor
Jonen.

CINEAC TRIANON — "Dese-
nhos" e "Jornais".

CINEAC O. K. — "Shorts" e
"Jornais de guerra".

REPUBLICA - "Pelo vale das
sombras", com Oary Cooper 0
Loralne Day.

COLONIAL — "Casunova Ju-
nior'', com Gary Cooper.

S. JOSÉ' — "O Bom Pastor",
com Bing Crosby e Rlse Stevens.

PRIMOR — "Polo vale das
sombras", com Gary Cooper e
Loralne Day.'

I ELDORADO — "E as chuvas
chegnram", cem Tyrone Power

! e Mima Loy,
I FLORI ANO — "Olhos vidra-

des" e "RoBeiral florido".
ÍRIS — "Alma Cigana", com

Jon Hall e Maria Montez.
NOS BAIRROS

AMERICA - "Brasil", com
Aurora Miranda.

ASTORIA — "Pelo vale das
sombras", com Gary Cooper e
Loralne Day.

S. LUIZ — "Brasil1, com Au-
rora Mironda, Tito Gulzar e Vir-
glnla Bruce.

METROS T1JÜCA e COPACA-
BANA — "Evocaçfio", car. Irene
Dunne e Allan Marshal.

OLINDA — "Pelo vale das
sombras", com Gary Cooper e
Loralne Day.

RI AN — "Brasil", com Auro-
ra Miranda, Tlto Gulzar e Vlrgl-
nla Bruce.

ROXV — "Brasil", com Au-

RITZ - "PpIo valt das som-
bras". conrGary Cooper e Loral-
ne Day.

TIJUCA - "Asa» da Vitória"
e "O beníeítor masenradu".

CARIOCA — "Uma asa e uma
prece".

POLITEAMA — "Irresistível
Inipostora" e "Herança do ódio''

Prisão e multa para
quem soltar balões

Comunica o Ministério da
Agricultura quo d proibido fa-
brtear, vender e soltar balües,
ficando os transgressores sujei-
tos A pena do prlsfio do 15 dias
o multa do 500 cruzeiros, do
acordo com o disposto no Códl-
go Florestal.

i'«y.. m., '.i ¦¦¦ " ' :n'.T.g!t.'«»(...f -ií-,

!____,*i .»,;;¦;:''- V'...míi,ím ,...-,-....i I

CARTAZ
RIVAL — "Amga-sc uma sa-

Ia", com Gazarré,
RECREIO - "Bonde da Lal-

te", com Dercy Gonçalves.
GINÁSTICO - "Chuva" com

Dulclna e Odilon,
SEBRADOR — "Marln vai

com as outras", com Eva Todur,
FENIX — "A primeira da cliis-

se", ccin Bibl Ferreira,
gloria — "Dois candidatos",

com Jayme Costa.
JOÃO CAETANO — "Que rei

sou eu?...", com Alda Garrido,
Jararaca e Ratinho.

Também obtiveram
melhoria de
salários

Foi dirigida a «cgulnto carta
» Lul» Carlos Preme*:"Quando da nua visita aos
Trabalhadores do* Arsenais de
Marinha, vot-é disso: "o caso
dos chefe* Integralista* prova-
dos traidores A Pátria nAo pode
ser comparado com ns clemen-
tos quo foram enganados pnr
ele*". "Em multo* caso» eram I
patriota» equivocados que Jui-1
gando lutar contra o« explora-
dores o politiqueiro* insensíveis
A miséria do povo, fortalece-1
ram Justamente aoa quo nfiojj
d«soJa»nm solucionar cm favor
dos n5o privilegiado», os pro-
blentAt nacionais, ma* sim cri-
tregar a Pátria ao Imperlalls-
mo hltlerista".

Sondo eu ex-integralista, e
um dos represMitnntps da Unlfto
Democrática dos Comerciados e
Industriados, Junto á evposl-
çfto anli-intcgrallsta, o vendo
nas suas palavras a expressão
da vordado, venho reafirmar a
minha solldarledado Justamen-
te no momento oin quo elemen-
loa do fascismo vonlo lnsl6tom
para que ou me Inscreva no
partido que, dizem, estA sendo
fundado.

Cnm a* ann.l.icflet protelar!*»
IndtKtrliils, Junto A exnei!»
Adalberto Uehõa Mattaüiae*".

RUSSO
Professor, rnsan nstn, an-

«Ina prln método adctudf.
na r.R.S.S..

Aulas intensiva*, diurn.i»
_ e nnlumns.

I«...!. Rua Senador Dan-
tas 17. fone 22-6DD2 -

I nu1». -.., - .- I i.irr.p, ..:.!¦
ela - fnnr 25-7307

XXX
LIVROS, Itl.VISTAS, JOIt-
NAIS RUSSOS EM VA-
RIAS LÍNGUAS - DIS-

COS SOVIÉTICOS.
Pnli.lns A "RlAliT" - fl.

Pontal Mi:,; - Rio
i ii'i-i-i-•« catálogos grátis.

Agricultores da Eu
ropa para o Brasil

O Conselho da Delegacia de
Traliallio Marítimo dn Distritf.
Federftl o Estado do Rio dè
uelro aprovou, por unniilmld
o parecer sobro a pretençfio do
Sindicato dos Conferentes e
Consertadores do Carga e Des-
eargu do Porto do Rio dn Ja-
nelro, referente A melhoria de
salários para os seus associa-
dos. O Sindicato remeteu umn
luliela aprovada pelo Centro dn
Navegação Triiiinatlantica, quo
foi ratificada. O aumento vi-
i-iiranA a partir de 1." du Junho
correm o, abrangendo otioarre-
gados, conforontes o conserta

O Conselho de Imigração *
Colonlznçfto vem estudando, com
o maior Interesse, o problema
da Imlgrnçfio européia pura a
Brasil. O roferltlo Conselho
xnmlnou as condições do ti

do pais, pura o estabeleclmonl
do novos Imigrantes, nobrettu
agricultores, em fure da possí'
iillidatlo do restabelecimento d<
tráfego marítimo para a Eu-
ropa.

dores,
40 %

numa imso de 25 % a

MARCHANDO A PAR DO PROGRESSO
SANITÁRIA EM Pó

"MURISKO"
.Substitui n ngnn sanitária comum pnrn larngem du

ROUPAS o LIMPEZA GERAL
 MAIS PRATICO E ECONÔMICO 

(Recuse imltaçiíes)
Fedido» para revendedores: Telefone 22-3202

5à Pagamento de tra-
balho extraordinário

O Sindicato dos Trabalhadi r
t-m Empresas do Canis Urbnn
do Rio de Janeiro dirigiu an *.

nlstéiio do Trabalho uma c '

sultn sobre pagamento cie hoi
extraordinárias de trabalho
sous empregados. Em solu-õ
ministro aprovrti parecer que
sim concluo: "a) seja qual i
o total de dias trabalhados
decurso'do mês nenhuma adiei;
nnl será devida, desde que " c"
pregado somente tenha traball
do oito horas por dia n lhe '
sido concedido o descanso
nal, unicamente cabendo i
pagas cr-m o acréscimo <!¦>
potente adicional sobre o sn
híra normal, ss horas que.
cada dia, excederem de o
é, as que resultarem c\<
gaçfto da duraçüo'normal
balho; b' o empre-jãdi) -
te tem direito a receber a
ras efetivamente trabaiu"
atinjam eetas, no decurse
um totr.l Inferior eu super
üuzetitas horas"

m *
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COMITÊ PIIO-REIVINDICAÇÔES DEMO-
ÍAS DO FLAMENGO E BOTAFOGO
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' KOTiCfÀR!0 CEHAL
««iMtTf. nrxiii iimii tt

IHIK III1MAI. AIKIMt». UUi >S»TMt VAU «VII. —
-m» iiiinmMK» a dtrt»

liimna »»!m». «nt..»* tt>.
s - il.»ttl«'iuir> rtll Cwi*.

«»tl, IMfU •Mtil.líMtfttll
ütia «ti» líia tintar, tia».u.ftiia, ji do «r>n«n»
li (Mraa M eAUkto Ao

I Mt» titiio. A Attflld» Au»rtttn it 4,
•¦'•.".. O .-'in. |»P.•.im it-iTico tm ntx cuvt,

» i>r<-**«ea tj# r*nrr*»?i*
i*.*tilw» DrtnonaitH» •

:•»,« 4* i--.tt.|». óranrtr
intir oo Partido do CVt*
l'..,.».l«|» • I»,. , -, ff.
Jiilto «r -ji! , da juejo.,e|Bt* lattail»-rr* ilo Mu*'.i»*l d* tiani* Ottl •fitl» aiMUirarta inatalbii*»*

r-.nta Crw», á r«a Bnwitoti-à. o CVanll» Drair-riSiiro- ia Crua. Atiilmto a 1**1*0
»*u p»»itdM»ir, o Qual raj.

I jj fi!,_'i4sitc* _o Cornlia»."íuW* fal«Ki o Ca-niur.1.1*
lfcíi,*w (."ontslro e a #r»»wfn*.

<ar Jalio CiNarlo itr Mello, mi»
âsütott tua ovaçlo ií*»*t«!i. tte-
p» a ütli Carlos l*i ¦-¦!•¦« a
ças» rtwWfra 'lan heMrtn ho»
attto, U*\, p«uiota » roratoto".
Osirri» orador^* *e lUrrain mivlr,
ws.--» multo «iilatirtíiio» pela
yjrii «KlKrnrlj.

r.-..rirando a setslo talott o se-

COMITt MMOOMTIOOi»«u«Bi*aiiíii»TA tm r,\nr.
Min li» 1.1 Müti 

I1.*rl»i:,.-» 0 mmM», l»l»ir*i».miiir an \mw> » *M!ir*,ti5»(*«
rt*~l**!rlit|i» d* *ili*J«flllHJ At ttftt.
IIOí*0 Oomll* D*m«T*tko l»to»
fsawtiia do Bns^st» .1» iVimo.r*iraiiit*iK>i> pmtttmtio o MM<
lado Irtiiamimio da lü»«Ja Ittoftiisnd» ilo 8mI a iei.»n.j*í-.i*Inaaftranda «to* *cu» atuit^i*.
tm*. dr dot» mil, tunti •• *»..j!
|.»v|ial!»!5! a U-tííi, jii-i.den!» j«10 lt«l«W-|t*.0 <til .,,« .! r'»<««1i*
n*lí» uwrrm»-n!o d* «I * »»uw*
çlo, • etrto d» eps» tt*a m-d *
1A1» *« ctmtrriiM. uni* 1»» n-^ !ac.~dit* tiaiar*r«» di* Uaiu* |im*.
Iial-ado» por rirriMiitM miU-i»**
morrAiiru., vtrn Bollnai da» *'.* |«01 ItltCfi» t«Vll.»-I*.|!«». .en pro. I
Duiurianirnto A »f.j»r..' *-»»I
ll«!»f— (.•*«:.,:t*::. |.» arcrtiarto'*,

riiMtTc DtDtOOATlCol
A» Rtl.ftRA.HtLI.IHU

('.-!.•-r:i 1 ••*-;i'» • !i«- Comi!**: I•A Dirtiorta do «,"«<mu Urino»
ctilieo Aliti.liraaJtit»». r-atr-do*
ra fl« «ru» rtuieti». i»«ia rittad».
paaaaaa u.--:.-:<. c-. in» d» fun-
tio* pra um ir»ovlmmto aím»
tír«»ilHro. lauto nt* ra»** cemrr-
<:»!» cemo ...» torirdadr* rt-ara»
Uvas, vem <;¦• '.*--¦ r ao poto ra-
nora 1,-.;«. *U ntta data, as ittil-
ca* (tesMuat a <,u< r. foram d»l«-
tadOS itndt-rv* |»nt rttollirr lun-

l*."_ts» do eomll* e,<te tt* ur.-» t.i-% para t*tc Comit* Uo a» »••
tom para «jiw todo» aa unl/íifm I v.r.i- >. Ctaudmilro Tavarw.

iij«**!deiitr, jatnv» Ae A4uW>> «Sa
C«»f*.íi Ccritr*! o nestnAe J*-
fm Amaral, dín-tor «Ia t*wi:u«to

l-wna* qno torta» biiim»MbiIbi a ¦lu.li.u ftia*—iii t-,,-..,.i., I*ít*$it*„ A iw» A«*»tt»w f^wa. *,
» ,. 1 , . _ „',. . .7 JT *•*•*••*<¦*•• l%«I»».|.t.U*V U|_, tVdt»4.» .• <«rmtt»i»»*liw«.r:,tf^s;.^B\t.'ui,rr^ *- *"• <**"*M klt^ *,!Mwfa* • *****

Comitê Democrático Pro-
qressista dc Coelho Neto

tt i
1**

ts.

t ¦.'•í-s!li*»i»*m pela tltéria «ta*
tatu» de UoMarfr, Demotracla •
ftatraaio,

1 nu ntOOVmtSTA, «J** í*»«"l<«>- vvr*. omm. **«a CU

Como se converte em amigo dos consu-
midores o lider incansável dos altistas

O '* Lu. fii.*i*i»*, m asm»**.* pjaíaíwày*, ** (lia iiwi» au*.
|4« «íi.tildais ns* »**M* ti^tii-mn»* è* mmym mm*, ota«r ««.-'.ia f*Hii*««l A* mi-wllr».
tt**) da* p.i«i»f..4>ié d* t'*i«» Ao
fcsJSJSe ÚM lt»* «úâlMO A l*-»|lãa
na ukta »» i.*i*..*f uu» .in «sita
e ms Vrt*je* «o~*c'-*»r. 9ar«tmdoo im*a-a mu»-ra, «*# hA ratlor*»* •»»»*»«'« m mno $0 *n».
«ar. I'.;u*«#r»i» hA um ano pt*»riviaaiíiitB, a «f, Usu QwiSMni.ui*4t* v*n iwtíWMi, »»> amttuaimm *» *»*s»tlAir» u^nw!"A iltt-H*»» *»**i*ató «i*» nititltitmAoil'» »*fhl»l — ffnOtlKd»»
|hritvi5*»«f«ir rm:»«.Mil ifianiB A*maior mu* tm o mwMia >a «*-»
Irwi — r_» partiria dritar d*
tttttsts t'»»*m*ric , fMi»í «a„
iftKMtyi<

lt«ia.iiu fttrteoU «J* roiUi»Tt»
d» r«m:il»*i»íivW. r*tgttnhi rard.
tal taktsl *ui «a. iMta »u» araa

M»jtffv« MCjptt!»lil| da twltftia-tm ms* -híií.- umh^ laifei*»latri» ú» afrat-ãgla Oo nttte o*
taw|»H««« m **m (te a«»»-far. in»..íuto úm Amtm íu-íiattt, pinta»
rt». »!*«*»»»*. tuti* «1», im i*so
m&mnm *t* l*» tt» «rias cwo»
l'(¦_»*» #i»,t4ir»*í$M» .mi* ü*|í>«» da>
tu» laa^Msiir. t»*Ba » ru«,
por esmpst*. a *«tataa ctrÉMM»
«taa Sfm*iiitft a irnsatao a «.
ta»m*»»iu. a» •.uitataciâa-í, «r

8em*B» ser.**»».!»!**», ito** pa»n»*»»i iwmir *«*»* ittaiurr** dí «40
Pfttte*»* ê**!*?*»» *. M.ífU<ltt«i».
ít, e* tMBMn psduen» «Ai» *ui»
tm tMj* tprrta* «wiu. «tin,;»*»»
.Ua in. -nt*. t Imatlaiart** «*i»r»
ra.--»** d* *api*4rp*f»»t»Hi«« »»•»
Mmtr»*, sa p*.*«ad»* «.'ncAsa.

Poa*M« aitruwr ftm rv-rvi». <j*
ttmlftiBtA»).. t*o Mt i*»»i»*t ttti»
dtr riMmtflmsntB um r»ir» da
mmê .iiu«:iu riiijipia.. mi um
MC0 «tf t»Çi»rá.r, uw prt»-« fut-ii

IE t*t*' **'4*« •* •niMwríla*»»%t\ a » vem tttrinn a*m*-.
P%mt*m*m im m *****

a,i»irtn*«4 d«f»ani> UA* «*» tpmso
mttm a *f»w toi»iid*4* »t»» ««-,
:.-> l'.m.b _.»»»'..t,.a ttfjfí iii!
**í» ft:.l.l* »*M«r* !»»--.»».!«.- n»*l«
tm***,. tm tii«* tAo iwa-i »r»*.,

namiri a irt-rwn» o* um caa». líi__&_H_lKí__!* **'**«
«tal «**patt dt iiai 4M«i»aP*4»f!*****lí_f' __*^ * <__•«»*•'¦» «•
.-«amt-wtiiitiiia'", Íl5íl^i»8*_f7£_,__. _**'*«»*'** *»-»B»i»tu«e d*i**ti a* *-»tw t*. ,1*Pj!L^J!SS**•****íit,,*«*
MtthlittN iwv*4Mm* * »Wa «Ja I L*_Pí__fáí *?*'* w inmtmm%
mmm apwaiti!» * -}.* U»*»«* ^_***S' ww»i*«» #*a *,»»«
(«iMiikiia. poitrittmiR. **w ,r. J»»^»P«««rt wr* a iwt^a,
trio d* tw«.**.*r .u»i«iw*, *«**. !l,,*Sí,*lí,fl ••*"* * «*!Í*M »¦*'*•
Msu*rrtr»»f a» tmltu p«s«»*»» '*^*|__,*r**. *_ Afiitar ua* er»
*»>,*» MoMaaiitmtmr ao** ttr- K*»»*'»"**»* pn**^.-
imU*. «fa «usa, hote «m dt». d* CSsm rltito. * wm» .*»»• nmWtt WTt» dt» r«|a*t lü.* r«-ítlliMs hiit.rti, injtf t.i».r,imT«í^ ,,,.
agittoia» «ta eat»44 tta ttla Ica d* «tm» * m*m «tmiã* *»» «tt.Bt*# nula d*ve*r* $* um l«*f*ft.; naaUa dtAr*,«>\ ou *ej*m ta «sm»tt.-tai. d* «»i*rii ««*' t podcri|íqp i«*w»hrtMH.. tt tmmx mim

rAnrM «whi.i e p.ra a a«*ful. M*9 ••*••-'«*• •* w* iaw» *. slwta.«ttvar.*» »twS» um»*, mi Uwa» latim»»»!**, o at*#r iw™. í*wl*m¦ anta, í*wí.q.a»ctrt.r* ao* r?»-»** ?mtjw.mwi,, «t* «twtii» r«»tt « rommtaw»!* na tm*\»4o t»*tH"Mi«í-t (mira* Iiit-liMit». *iu»ri hmiémteo ut-ui-r *i B^dutía»» rw mA*,lnm, t.i«tf»««
fttmmtmscôe*, ' urm ir dlsa nut rm aMm.íi»?rn.rt«**f»iar r*# uma **»»»* ruid»Km» rn**?», alta», A mwitetem f itwulta 4» um r»r»*i« d» t*n*n* valmlr a aumai fS .ta* «wmau i*Mt»*to «to t.ü«* o. pmmiu*»icia, pcnuuauu. * ii» *mwtn* • m« tn»...*» n .«»-•„ „ •.,*
dtM pela C«*t>rd»fu.<Ap »?r«.ttí<tiKa ; ««itirr.yiiíiia |iV|r* irniüa-tj, J«b .,:,.u„ rui ia*«*r «1* raodiwaa•»»•* mirt» pra.-,u*w». ^(.iriiwutit-*. ;ia»M#rtra d* um* daion»»|i utti amiedmo A* nau ttti amlott» rr ...s.»ii» uma «pittAil»» pr»»* j iiImc*»*. piuiwail» u*lo «.,j,»»:?. ds acurar. »rtat« do ,¦»»»« *m%.«art ttn .;ku<U tmmoAti m o'f*» f.m«,*.o !tprt.!lix> dr »; mutt t r#» *
rvora do mi custo d* pt.*totAo! -»rrv*« r rti» impon«n"^ (oitir* e»»
e na Ao acusar * d* cana. uaitsri*»» dr predorAr» aaravait*"fAjIsimoi r**t«;iiar m»»* **tulia-, li fHimi»nt«n prl» n«»»a m-tt*tlv* pt«l*«« ort»IW»dt*' * um taro | i*?n'i»fu rm rarrtslr di^w^uiti.

br»* «*4*»niifcdr« por um moâttra
«ur «Mu í»«}itrr («mhf.tArsat*; —
a sut-na.

Ate hrm por Um ate*tw>, o

»K«o e ln»i»U(A» d*» »u» ai»*»».
tNstm; uso di»í«^..»ií4». um ntt.mro ftBit)**. .V ut-ít»'» ir*,*».!,*.
da»*^ t> f*»t« w**»*» d* ft*mbf»*t»
taaitoi si so »trsiuc# «f* t««*nk«w
«uia ceiai«aítv. mius»,!»»» naa

UMuiiut iímtiri«ia^«i ceoijjHia.
10 **u «U»lO Br ptodut-Au # n»*

tuiaimrui»' tW.oo *> atrar»»
a* í«*.ifi*iítr-tn-nii- arum}»*nnatt*
CO |!t-»iU»f'aí*|et.V o lllt*l (PtO.

(Kf/iiUu atrai.
Um, ííih o a*p«Yte m**flftam*n.1 ir iiH.utiiMl 8oti o ftíiiíf:*. rúo

jiiA oittrm u-noír «er a U.wia
f4„.V.w;a uma das uuU rUMOM»
Ur.it**! a iwiçAo. com uai ti**» *t»
stiau,'» Aetmratto, nnmitattwú
d* i«» ia 1. m« » o.r---«-¦: tnitt* o

I plantio c contclt», étígtado b»»«•"•íiicls contianie e aplkacio!
jir.tl.íl-.U»

.••¦•..tritiri,:.- csn4or»ç*o.

o* ortiiar aibicirta • cifra «t*
cr» »«».« ou Ci« roj.to. taomn
nuc um «ato da »nva o* dr f«?l*
lio atlnciiuff a Ctf lOOOl. tal
aijua-la tttfrrrtifa,

tUtu lt-ffti)«»r «nu» ni.|U*ii!"

drt'HPl,t*|-rt i*to | A", A'. *«tt*»
t** o*- o «srriffco PtJt CAPITA,**»i4 o rontumo »*rA «í» OM por

Quem o-.mii» altn4»-t. ds» U.»
tt. uai»!».*** .1* uaantt» nttu d»dr».r».ju*ut-i,*r *.* flnsBcaj da r,tam
AU*r ip»* fei«r

B* wa p«p«i-aa »*»!»*. ro #n.

l*m moBllo oao rmitoa rom a piihibc» â» rsrlas «l*l«*«*.-
(..'¦e» d» r..i»l.'» popular*». ». *> I*'!'» rtpoitltB* o mim. ?•>.-*«*-;. --¦: ..'. foi iMialado dotnlBso dltlmo, A ma (itia**Bp^. ISO,
o 1 r-,:- ¦ 11. t..-¦¦-••. ¦ !•.-. ,-:<-»-l.t* de Coalho \¦>:•<_ «)u# *«•
propr,o « puenar :.rl«» r<*i*inil!>-atA<-« local*, dentro d* om r»*
pfrlto pacltlco d» us.i B«elOBal. Compareceram A taient-
'I-.-1-. •..)!,¦» lutador»* aai!-fa*ri*ia« coma l.uii UaiUia Vieira,
Aatoolo UroraO de Almeida, Aratainlo Ooaçaltt*», J.».' *larS,í»d.i
do* «-tanto» e ouiro*.

Katsa a***mblj|* foi. por arlamai-Ao, «rtetla a prlm*!ra
Olrotoris do CoraiiA, a**ím coatiitulda;

Cario* ivdri.1» — pm»td»atB; Américo Cavateants do U-
ma —- v|c#*pr»*sldrale; Oenarfo Tavarea — atcrelarlo s»ibIs

p«d»r miiiiif u «ttwnda r«i«Mrce j tanta, tpm vem de tenta «J*i* mium valer venal para itotaa* mtr-1 mt*ui>n*t»»io team* ouaaioi «#radcifa* de acordo tor.t i» »»r*t». ;*»f011*01 p*'-* rcl»»t»4mrn!o tU*
poBtiuuld-Klt. da f-.Kiltm.f.Miif&i 'Miiante ti«lr;«.»*sn Juns r a j.i.»!ut*..> so. an* uta agtfeM», » «il* prtHrwrtitaitB«Io» n*m Brmpre rajtMrrt* delrniAo \tuusm m atMUMa de cer»vis.» t»na e t**r«ia oue csraets-lea dr a ou 10 «dllnV* de t#o*l*il»am o rtmtuma r**m uuv» cvs» 1 bnuU/lro**'.

trulacâo cue aa rduiíiii 110» c-uu* !:™. • .*w__*JS_» ú? V.fiU* "*•:! *•*•* *^V *^.P **-'-*l"í» *••"*••**

mtt% poitttsl maniar msuuctnru jms^-nil?»*».* e pwícrota p*ra;«5cir**
_ Uftsftlttniiáínto do Brrrt, Mia» »*•» owiiiua sirm lada de ci* ...

ImOOO^O, nâo *«1a |»-wslve| *r»
O rafcr crwc--tiie d** t*«a* «a ê*Uíf ,ut"* •M0Mf• mm *' *"'

pulaçio due 
'a* rítutlá nm tam» j SL^S^SS "f ?,\f~££"i ni^uT,*X,*!ír^%*Í«^;i J ?/*,^ ';**u «tol-»,«w »ta, ¦*••*?

pmante a camtu «10» crntio. ^;;_f 
•«»»**»». A d»«*t«Ha « «^ >» o,^»'^ o jw»*1»»;awl Hoje. rniiewwa o ow m i»t*ii*u

urt»»m»« ã ft a»*t tcnv*s»«i..ic. til\f»íl ' •**• pnMiitcr t»«i sratr AMacalon bfnellc» «Io* plinuiicr». A
•a-Savhnãmmo'inuimwori . |{? Ci*,•¦*,*' «H»"»!. « »"« ** 0j tm cretclmento de uma prodiKlo:ainda mrtw* do rju» e*m* tp»
teiJaôürn^tmaúi. ,Mfl***, lMM l»**^,1-!!»!» nw.|sotuli»--]» a etemltr «» rec!*mc*.o »r (luarmiA cm-â&m-ra Jiuto
li^S moiBdme». unctdc** ivia ««JJ*» «««m».^^^iZJ™:™***0*"* ** «*««•*• »^P -^ t"° ¦"Bf* *'**___?•'o.taindo »e aabe <iue nttaa iktio-

mas

riirvtJtiR nr. X.WIVIIi.UiEjtctonji l*cn*.a lie «ptalqucr r*** Armando I*-dr. 1, -- primeiro secretarl..; LlIrerBllao de Mo-
tt, •».«« a. •M.iiviriart» cm ..,-. i»n»abtlW»de pel»* d«c«V» «nat\* w\0 ti» N*l .linde fcl dta* rr,fMt, fr|iA* u Mu»a» piasCM, em

tcatlie, rno'. uma r<itiiií*.»o pro* *i»ii»r Ciuimlin ••¦ <¦—•»-",»í**57ta imesrada pelo» w. Paulo!^?;i- "*" çnuwuo> •*««•*«'>
Rattida Ferras. Eloy Nunes ria< *
n.'..«. Júlio Moirii.i de M ci¦-.,
,*«* Altx.no. J0A0 Ferreira No-
tie 8«ba»'.lAo Machado dc Car-
um.'», José Ferreira dn Hlha e
Jteivel llsrnas. aventurnoim a
ücH* dt formaçAo d* um Ccml-
t> Topular.

Efetivamente, eneonlrando a¦¦¦..•... o melhor «peto por
pala d« monulorr* daquela
;:ii>era localidade foi fundado,
» 1 ia 10 ultimo, o C«mlt# Pro-
l**_»:la Popular de NaUvIdode.

f» • ¦ iniio se procrsfvOti no etll-
r,;to Massaiid, silos do Banco
Kujaíiiense, ficando arwentado o
?rf*f*r*in» de reivindicações Io-

«a!» (*!ie é vasto e sUngo todos os
icterra de ntl».1d8de.

Fiel nos princípios prccontsa-
â_ :;-. Carta do Atlnntko, tia
Cettftrencla da Crlmfla a os ra-
tlllcsdo» pela Ata dc Chnpiiltc-
tw, e visando, pilnctpalnicntc.
ot imperativos nacionais de
Cr.Uo, Democracia a Trnn()iitll

«OMITE lIlMOCIt ITICO
rROOHlafirilSTA lU. l|t IN.
TINO BOC.IfVA

Este Comitê se rcunlrt na prd-¦-.Lt'..*. .;..*':. feira, du 20. A rua
Nrrval dc Ootnfa, 13*. p«rB tra*
rar de n»>»<mios lixado» A* reivin-
dleaoOos locais e eseolh» da co-
inWtfio rcdalora do Manltriito que
terA lançado »o povo de Qulnil-
no.

COMITÊ UEMOCR \TICO
I-..1-. i-r -: - . \ DK AN*
1IKAIIK AIIAVJO 

Em vLilta de conllnlldede ts.
tiveram em nos*a rcdaçfio os st*.
Luís Franelíco Cavalcanti i» Joit
Fonseca Filho <»ue nos eomunltm»

ral* •— **cnudr> ««cretarlo; Ctell.ano iTume* - - letoarelro;
Álvaro do Araújo I,!ma — vlce-lctourefro.

I-.:. ir. Armando 1'edroio. prlmairo tseratarlo foi pr-»*
poita a primeira Iniciativa do Cmli*, i}ue «rA a campanha i»m
memória de Ir. leocadia l'r*»te», «Imtr-olo di» mulher antl-fa**cl»u tir**ll..lra. K«»o fmpreeiidlmfr.iu t^rá por tema Ter-
petueruo» em bronte A MAe Ilcmlm". o «nvIdarA esforço* para•luv, no Jardlui rt0 Jltyrr. «eja erisldo *m hronie o teu bn»to
• uu ¦ m.|i:>. In praçu lenha o -ri iiaerldo nom«.

I»arn n eohíecuçAo des*» Iniciativa »»per«ro a adífSo do»entro* Comitê».

| ;#-anurnto e MMitcq.a-nl» rtioírr.
cimento i?o teste*» itateillsadírr ha.
htl: a alta a.lwnAmic» das ma*
r.'.!in-« RKtAltaa e B rlt.a*,**»* do*
.mi»c•¦*.«¦-*. t.uiiu.-.tu niile :.'i.~. r

„ pi*j*iutti* Q«e «..kiuni. no mAvi* 1 »ol*-e tem c#»*ar.
»M?^en*mit m fu^ntVt.t.M l "•¦*. Aux*. tapimu. antes da »u* Ma* tejaino» o eu»to mMIo do0 «olheiia. emmanto a cana rmdtaa cam de cana* na* ,a(m

e «;.-- :>»:-*_* e vjiz.u
um i»r-

rnlr.i«siM-rL'aeitlo vaitaro*».*i.icm*U«» A<mx* mv»in-,* «eu»» )"«• !Sf,J«2,^l^*!'í ,i»?ia tor.iu.uw«dr do »|Hio a 4.:» f^^J?," ir*™*;'"L™ . If,',,,Urtdade pr* »citil*l; o traças- «O*»»"'*»''' •*-_»•'» «"» S^l*™1-*: | PntMro de rerra

de

113*41
10 ds tem. rsíse a p*a*a;cm rir
oc/rrvct*. deioito e tóo raro rin-
le e e,.t»«.;,i mr#c* para »er co»
Ihlds.

c..rr»-r.»'.» o* mesme* riteo» «ruc

e plantaçüo
Tratoi rtriiuniH ,

fCoilicii* .....Trantoorte . . .
t>sipf»a» eernt*.

ine»Íi!»»Tl* . .

Coligação Democrática
Progressista do Meier

Ket aos pritK.plM preeonlM-
«iíide Internas foi dlruldo |K»lnInstalou*"*, pcraiiu. «rnnde ss»
oual* Conlelro, -M2, Mb. a C<

Pro-tressUia du Andrade Aniulo,
cm :*.::.. I i.l •-¦-..¦. :.i : ¦ -. i • .
na setlc, A rua Engenhclio Ilosa.

_ 325 Sio estes os mrmbra* em-
d»de'inlemo foi dirigido pel* j 

*>Msadcs: presidente. Joio de OH-
Ccwl«»fio orgBnlradora um ape» tetra Melo; secretario. Mnr.liilio
le soa operários dc todas as ca- Roehe: tewirelio EurWw Fn-
ttíon»*. «o» proprlctmtos agrl- relr» Camllio r diretor de pro-
o-íaí. ao* comerclnntc5. tos que paganda. Anvmwlo Josí Hr.lo.
i«rcem proflsrftcs liberais, or* Este Comitê «e batcrA. pela.

rom ter uldo eleitn u primeira dl- j llgacflo DemocrAtlca Pi-ojjreialAtB
rctorlo do Comitê DcmociAUco j «lo h'Mer.

tlitas, etc. para que, livre tíc
wmpeUçôes mesíiulnlins e abati*
dciiando os 'nteresses partícula,
listas, colaborem ns grando cam-
panha que se Inicia sob o lema*.•Pela UnlSo. Pelo ProgrcfM».
Ptia Democracia. Pela Ordem".

msls urgentes reivindicações lo
cais, entre outros, postos de sou-
de, escola noturna 11 lnsu.lac.1o
do posto telefônico, tudo dentro
do espirito de unlfto nacional,
pro-rresM) C t-tvnqulllditdc lnter-
tm.

Comitê Democrático de Duque de Caxias
¦ i'*í_:-'â

Mesa 0118 presidiu os frnbal.ios da assembléia em
Duque dc Caxias

seus serviços profissional»
jofio Perca Montlllio, den*

a roallsnsfio do extraçOes e

o, prosldento em exercício
• (iiuiiioin entidade foi ofo-
orlo do Conttt.d.

)r Como foi noticiado, renllzou-se domingo ultimo, nt,.salão
I Avenida Duquo do Caxias, 218, uma rm.niao do Comltd De-
mocrátlco de Duque do Caxias para aprovação do manifesto*
programa e eleição da diretoria ..-•'- , - ,

Abriu os tralmllios, o dr. Gnstílo Ollccrlo do Gouveia Rela
(Uio, depois do convidnr on rspilaséntantes das associações pre-
sentes a integvarem a mesn, lArcron a presidência ao dr.
Aristldes Dias Lopes, membro |a Collgaçfio DemocrAtlca Na-
«IourI.

Vários oradores ventilaram lisuntos de Interesso pnral da
localidade e, o cspirllo do conprJ|-flo foi completo. Sob praii-
de entusiasmos foram feitos os lisulntes oi'.T'''-.!i"-n!n;. nu < n.
mittf: dra. Maria Corina Gulmn;
dr- enfermagem, gratuitamente;
lista, o seu líalilneto dentário;
Pequenos serviços da sua profli

Pelo sr. TüpihaõibA do 0'|!
«¦a ünlAn Popular CaxIêiisO, a ri
tecida para o funcionamento pvo

Foi, ontão, delia a seguinte piretorlai
Prosldento do honra — dr. Antoivo Noves do MeSQÜltR,

presidente —- dr. Gnslâo fllicci''» de Gouveia Heis: viee-pre-
slilento _ ,,,¦. Píiullno nhslstn « Sllvn; secretario geral -
Br. Alviu-n Figueiredo, funcionar» da h. U.i primeiro secre-
tnrlo — sr. Arnaldo Pereira C-jL-pos, operário: BeBiindo se-

representante do "Comitê
Antônio Correia

de Duque do Ca-
lindo tesoureiro - sr. Aracaly do Almeida Pinto,

chaufeur; para o Departamento de Propaganda foram eleitos
os segulntea membros: sra: Custodio de Anulno, operáriol Josú
lít-dder, operário; Emento de Melo, .funcionário municipal; sra.
'•dalglan Paca, comorolárln; Maria Corina Guimarães, enter*
inclrn; r. «tn. Maria Soares do Lima.

O Comltó Deniüorátlco ora crendo Ia conta çom aun-co-
mitês nos bairros "Bngénbo do Porto-Beln Vista o Itatlaln
«iJos representantes so fizeram ouvir, tendo o sr. Antônio upi
Pela Unia, presidente do Sttb-Comlté do "Engenho do Porte
''"Ia Vista'', anunciado o próximo funcionamento de «ma esci
lft. gratultamonto pnra as crianças pobres do bairro, A con
Undo, pare Isso, com prédio o professoras que, espontaneameii-
>s. ofereceram seus serviços. „,.«'. i„
„ Encerrando a solenidade falou o sr. Corslno de Brito, pelo
iyOfj.lt.) Afrp-Brtiílieiro.

No decurso dos trabnthos. que
traiiícorreram num ambiente de
Brandi» anlmaçAo. Ilítram-se ou-
vir vario» oradorra, t-ndn sido
nclamnrta a seguinte diretoria
provi lerln:

te* comlír-ôe-s: de slfatiellraçfio.
de asiistcncu» social, dc tran»i>cr-
tt», do Minuta* t de arrcttimen-
tacâo c propaganda, eanitosôi*»,
uai* que devenío n-utilr-sc hoje,
cm local.» Jtt dcitçnado».

LELLO UNIVERSAL
«lundr Dktattirio Enrltlopédlr.» Itutlradit
Laao-Bnutlelro «ra 4 vt-ium«-«, . m- -nt •
,i|.i. \ltn.i ii um -il.- - - 3.639 patiiiJ. JOOOUO
.itií»..- — 3S.00O tratara» r nupa* a prrto

e rotr».
P*K_n folheto» .ii.aii.it..- (rntl*. a

*4. iV. MARTWS & CIA.
Bneadematia e Urraria 1 ¦ •' 1 .• . .1' > 11: \

RUA SÁO JOSÉ* N.° 47 Tclcfonc —» 42-9798
l'*.«-cutam-*i> BncadcrntçAcs ^e Itnt. e .»lmplr«v

r^m.-T^rr^.frp1;*- *-t**'"_a

7JP0
SSO
tuo
-líaO

2630
ÍJaV»
IJ.10
1130

»•¦> I'.40

do tublram <« nlArto» « Btirnen-
mu o cu*io c«al de *,6*. He em
Juito o aurntnio de p»»»«o hi um
n»o, mttpKs o dtlvou ít» wf
ajtiraT

A rtplkaçAo A farU, * om* a
nota talaria «le rana mandou «**>»
car na ba*»* de 47 ijuitoa tu ü*l-
na Caunfaau*» c nAo 1» de 40 «.uu
loa per tene!af<a até tnS4» rm
visor, E o sr. Ouoraim ciltcodc.
imturaSmcnte. que e J.wm iw»«r
mal* píío carro d? rana. quancaTotal ..... 33.40 ir. n.i

(NOTA: — Esaa enorme eleva-1 rt dlferrnça, miíiuIo totabnciite do
C*o uo cu«to rr*ultou cm iinuide í «omumldor. desi» a iwite da

i jrarte de balsa na produçfto agrl* I li*Ao com o tulnrlro. Em simta.
cob». em virtude de cnclienu» e ro eo-o. cie rAo * a ta.or do
iu*-n* «mi-cciiu»..». fon.umdor. ma» rtmtta o piau.

Aütd* poderiíimo* :.pi.••• i-,i .1 1 lador. fiô ac l.-:i.Li.i tio eon«Uinl-
couto . »:k 1 -pt .*... do custo «lo |drsr pata tomâ-!r> cm .': . »cíi
corro de cana* dttdo. o seguinte, contra o plantador como no am»

_B

Compor, comerciante; vlce-prrsi*
dente. Csilo* Navarro. tndu»:rlal:
1.° secretario, rir. Deniostcm** Oa*
Ibarrio, mídtco; 2." rccrctarlo. d.
Alda Itamo* de "riouM. tíomfrstica;
1.° tesoureiro, Benrrilto Evandro
Dantas, operário; 2." tcívourclto,
d. Dulce Dia* Santo.-., enfermei-
ra: cncarrepido da pirbllcldsde,
Colbcrt M .in¦ ::n-. Jomaltsta.

Foram constituídas iw scçuln-

COMITÊ PRÓ - Itl.HINtlI-
CAÇOES DEMOCRÁTICAS
DF NII.0POLI8 

Este Comtté íc reuniu ante-
ontem. A rua Mena Barreto, 240,
em Nilópolts, e os moradores pre-tentes flzernm as seguintes rei-
vlndlcaçOes: desapropriação e dl-
vlüAo daa terras do Morgadlo dc
Marapicú. para cuja campanha
foi escolhida umn comissão com-
postn dos sra, Latidcllno Barrros,
Álvaro Martins o Jaime Brnn-
co; voto para os militares cm ge-
ral, para os analfabetos e estran-
gelros com mais dc dez anos de
residência 110 BrnslI. Entre ou-
tros, usaram da palavra os srs.
Laudclino dc Berros, Jaime
Branco, Álvaro Martins, Valcn-
tlm Fernandes, Arllndo Teles da
Silva, Dlonlslo Bassl e Jofio de
Melo.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
Progressista da posse

Ante-ontem A tarde, ás 17 lio-
ras, numa das praças públicas da
Posse, localidade do município de
Novo Iguaçu, realizou-se uma
rcunifio-coinlclo do povo local
para a formação do Comitê De-
mocnUlco Progressista da Posse.
Em meio de extraordinário entu-
stosmo, foi escolhida a sestulnte
Diretoria Provisória: Wilson Bas-
tos Dantas, presidente: Artur
Bento de Sousa e Silva, vlce-pre-
eldentc; Hclenll de Freitas e Sll-
vn, l.o secretario; José da Rocha
Lima, 2.° secretario; d. Maria
Lulza Plmentel, tesoureira; Ar-
nalclo Carvalho de Oliveira
tesoureiro. Propaganda

Presidente. Rafa*! de Oliveira | participar concrotniTienU} da
Grande Convcnçiio Popular
do Distrito Federal, a rcali-
zar-se 110 próximo mês, .sob
os auspícios da Liga da De-
fesa Nacional, com uma con-
tribuiçào que represente re-
nlmcnto os reivindicações e
as aspirações dos bairros do
Flamengo e Botafogo. Por
isso apela para todos os que
neles morem ou exerçam
suas atividades profissio-
nais, afim de que apresen-
tem verbalmente ou por es-
crito as suas queixas, as
quais serão transformadas
cm teses e levadas ú refe-
rida Convenção.

A próxima reunião do Co-
mito realizar-se-á ás 20 ho-
ras do sexta-feira próxima,
dia 22 do corrente, e ú mes-
ma poderá comparecer toda
e qualquer pessoa nas con-
dições acima. Na impossi-
bilidade de comparecer pes-
soalmente, pode escrever
para o seguinte endereço:
Comitê do Flamengo e Bo-
tafogo, Avenida Augusto
Severo, 4.

^COLABORAÇÃO^ POVO
fÃ^SÍÃWí-S-IA LEGALIZAÇÃO DO

PARTIDO COMUNISTA

ouiirtro comparativo da* dow*»»*'
de duas da* trts Ultlmii» síifroa:

Quadro comparativo de «ictpe-
sas da lavoura de cana (por ai-

I ttuelre de 48.40 ml.
lfUt.41 r.r-ii

i Preparo de terra oão.oo i.s-ío.oo
Plantação . . . 4JS.00 1.230.00
ncplftftdi .... 20S.0O «W0.00

iBemente .... 580.00 1.200,00
Tratos cultural* 435.00 2.0.0.00

i Corte (210 e 12»
carr«»i .... M5.00 1.810.00

Transporte 1210 é
120 carrosi . . 043,00 1.380.00

Deípeitaa gerais
Inevitável* . . 450.00 1.840.00

MKNOO E BOTAFOGO
Este Comitê apresta-so a

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PUOGr»ESSISTA DE CA-
VALCANTE

Esto Comitê ainda em organl-
zação, tem «ua sede provisória4 rua Barão de Bananal, 30, o
seus trabalhos preparatórios es-
tão sendo orientados pela seguiu
te Comissão Organizadora: Ma

Procurado pela TfUBUNA
POPl'l,AK para dopôrem nos»a
onriueto »obro o funrlr.nomeiito
legal do Partido Comunir.ta,
como fator de oqulllbrto o ga-
rantla da democracia brasileira,
o advogado Mario Caldas cs*
creveu n sua rospoela. Por sur
bai.tr.nto expressiva, embora ex-
tensa, resolvemos aproveitá-la
melhor. Por l*»o divnlgnmo-la
nesta sccçfto, como verdadeira
colaboração do povo que 6:

A vcrdadidra democracia ê
Inconcebível sem a existência
legal do Partido Comunista, co.
mo do qualquer outro partido
democrátteo.

Não re podo admitir, nc-m ro*
motnmonlo, que num regime
democrata, um do* partidos du
maior representação dn vonta-
do popular seja Impedido do vi-
ver legalmente.

E, se cm qualquer outra -ípo.
ca foi nsslm, ngora, depois da
catâstrofo onormo por que aca-
liamos de passar o quo trouxe
tantos sofrimentos para todos
os povos, esta verdndo se im-
pôo de maneira mais categórica.

Do fato, na lula contra a es*
cravlzação o, consequentemente
pela democracia, quais os lio-
meus que niab so distinguiram
durante esso período lerrlvol?

Som falnr na Crucia, na Po-
lonla o na Iugoslávia — onde
o exército do Tito, composto em
grando parto de comunistas e
socialIstoB — escreveu uma das
páginas mais gloriosas desta

Total .... *.35I.OO 12.060.00
"Serln justo pagar ao* produ*

torr» mono* de Crt 120.00?
E* caro, bem o sentimos, mas

l"»* nfio re consegue nada mnls ba-nn França, tambem o» comu* rat0 n0i. dia», atuais e. conforme
iilm* —•¦•!!•••¦ i''..-r;iin um pa-1-.íosírui declnrnçõcs e ns cstntls-
pel do graudo relevo. tlcns aqui publicada*, o açúcar

o o gênero que menos encare •

>rrn, (• farrll sr. verificar que!,

noel Cândido B. Meireles, Pon
2,o I clano Abdlas rios Santos e Lco-

 Olavo I poldino de Sousa. No próximo
Israel, Josó Gonçalves da Silva, ] dia 24, As lfi horas, este Comitê

:o (ío iiiiiii a — i" . n
¦ dr. Gastão Glíccr'»
•'. Pntiltno Bhslstn U
Iguelredo, funcionai' •»
Arnaldo Pereira C"tL'

oretarlo — sr. Solami Trlndndei represem
Afro-Brasllelro"; primeiro tesourpro — sr.
'•'mn, presidente da Associação Comercial <

Juvenal Antônio da Sllvn, Isau
ra Ferreira da Sllvn, Lúcia Per-
íelra da Silva, lida Pellclnnn dn
Silva, Cândido Josú da Siljra.
Elntre outros, falaram os srs.
Wilson Dantas Bastos, Dulcldlo
Plmentel, Drotovlo Estevão de
Lima Filho, dr. Paulo Froes Ma-
chado, Cld do Couto Pereira,
Gilberto Alves dos Santos e Vi-
cente Rodrigues da costa. Du-
rante a importante reunião, fo-
ram feitas, entre outras, as se-
gitlnteS íclvind. cações: regula.
mcnlação do serviço de ônibus,
crlaçfiõ dc um posto médico e dc
um curso noturno pnra alfabetl-
::ação de adultos. Os professores
Gid do Couto Pereira, Dulcidio
Plmentel, Gilberto Alves dos
Santos e d. Maria Lulza Plmcn-
tel se ofereceram, publicamente,
para ensinar aos que desejassem
alfabetizar-se, tendo suas pala.
vias recebido esúrondoca salva do
palmas dos moradores, na sua
maioria lavradores, senhoras c
lonhorltas da Posse, Os oradores
fizeram referências-elogiosas ao

nareclmcnto de TRIBUNA PO-
ULAH, "jornal cem por cento¦> povo", Fizeram-se represou-
¦.r na rouniáo-comlclo os Comi-
;s de Nova Iguaçu, Mesquita,
llópolts, Inhaúma, Bonsucesso,
ndrade de Anuijo, São João,

Jüqüe de Ca:;ias, Olinda, Belfort

realizara uma grande assembléia,
para a qual estão convidados to-
dos os moradores de Cavalcante.

APOSENTADORIA
POR. INVALIDEZ

A Câmara do Previdência So-
clnl, em decisão, esclareceu que
deve ser concedida aposentado*
ria por Invalides no associado
do Instituição dn previdência so-
ciai quo se uncontrnr incapaz
parn o exercício do função exer-
oida ou de outra quo requeira
grande esforço físico.

causa

São considerados como juCm
causa para a dispensa do em-
pregado — segundo decisão da
Justiça do Trabalho —• os atos
praticados pelo empregado, que
se revestem de gravidade o dos

Roxo, Éden, Morro Agudo, Quel- .'inala resulta, a perda de çon
umdos. fiança dq emprogndor.

Óculos
NUMONT
sem aros folheados a ouro

CrS 70,00
F I L M S

6x9 — Cr$ 7,50
Óculos com grau

CrS 15,00
ÓTICA

BÓA VISTA LTDA.
Rua Assembléia, 111 sob.

Entrada pela Loja
Telefone — 22-2804

rr  1 ¦¦¦ ¦hwiimiiwiwi—bii nu

Chegou a Belém o
Secretário Estadual
ío P. Comunista

PELEM, 10
correspondente)
tem a osla çapl
rlquo Santiago,

(Do nosso
Chegou on-

nl o sr. I-len-
secretario Ns-

tadnal do Partido Comunista,
Ao desembarque, que se efetuou
era melo n calorosas aclamações,
compareceram operários, múdl-
cos, Jornalistas o advogados, e
membros de todas «s classes
soolals paraenses,

Pelos comunicado» do gover-
no tltere do Vlchl o do cnmnn-
do nlemlio nn França ocupado,
dt-sdii o* primeiro'» dia* de
otiipaçitn, mesmo no período em
quo 11 pais Inteiro so encontra-
v» apavorado e qno a Gesinpo
assassinava em massa. Indlscrl-
mlnadamcntc, os comunistas es*
tiveram na vanguarda do mo*
vimonto de sabotagem o do rc*
pulsa ao Invasor.

Todos os dias, telegramas da
França davam noticias de exe-
cuções do deionns do eomutlii«
tas. encontrados lutando pela
riiortoçflo da sua pátria — o- quer (Ur.er, pela Democrá-
cia.

Pois bem, como »5 posslvol
pensar-se em reconstruir o
mundo cm moldes democráticos,
honestamente, sem quo se ad.
mlta a existência legal deste
partido, um dos quo mais luta-
rum pela sobrevivência da 11-
bordado humana?

Nilo cubo portanto o conceito
do democracia, onde todos os
partidos políticos democrático»
nfio tonhani llberdado de so fa*
zer ropresentar.

Dlr-so-il entao; « a Aç.lo In-
tegrallstn?

AI a coisa è Inteiramente dl-
foronle. A Açilo Integralista,
na realidade; nilo demonstrou
ser um partido político, no sen-
lido em que o tomamos, Isto é,
eom um programa qualquer pa-ra o fim do promover o bem
estar coletivo. Itovolou, ao con.
trarlo, ter muito mais aflnlda-
dea com uma quadrilha de"gongstors"* Perfeitamente nr-
mudos e municiados pelos na-
?..'stns, os cnmlsas verdes, espa
lharam-se pelo pais, em grupos,
espancando o povo, assnssinan-
do desafetos, forjando documéll*
tos fnlsos, pretendendo donii-
nar a Naçfio pelo terrorismo.
Tentarem por todos os molos e
modos, os mnls Infames, aviliar
o pais, vondendo-o A Alemanha
o extinguindo evidentemente a
Democracia.

SAo portanto Incompatíveis
com a democracia e, so esta-
mos de fato Interessados cm
preservA-la, teremos, 6 claro,
quo liquidar do uma vez para
sempre o integralismo.

Mesmo porque, o "partido"
do Lnmpeno — o cangacelrls-
mo, nilo seria permitido, ainda
na democracia mnls ampla e
tolerante, e a Açfio Integralls»
ta om nada difere dele

Tambem nfio devomos esque-
cor que os nossos mortos e mu-
tllados da F. 13. B. são vltl*
mn» da "Açrlo Integralista" de
lodo o mundo (o fusclsmo), e
como admitir n existência dos
Verdes, organizados, sem qua
isso Importasse ém um cscnr-
neo As suas vítimas, nossos ir*
mãos?

mi.
Agora 11.--:.... examinando o"Relatório rio Departamento Nn-

elonal do Café", vamos encon-
tinr uma estatística que demons-
tra disparidade Impressionante
entro a situação econômica, do
nçucar e de todos os demais ar-
tlgos do consumo nacional, bem
como dos ser»'lços que n civiliza-
çAo brasileiro nAo dispensa. E e
nsslm que enquanto o nçucar te-
va uma alta de opino* 2aac, en-
tre os anos de 1035 c 1943, o ves-
.uArlo subiu 54',i, a alimentação

pamdo In.ocava o lnterf*4c do
plantador emir., o contumlditr
para atimciiUir or. lucro* de mu»
ii-i . 1 Nos dott e««ft*. esta c***
rente com o ter**' unir.» a «.uc um
«ervldo ua U.iin» Ciiinb.ilba: tu-
do para o uninciio. Po-ue mudur
de rdlarii» nn .11111 rnmp:uihn, ma*
nflo muda de objetivos. Trocfltioo
o plantador pelo consumidor, con-
tinua co,Ti'iit.' com »i rcivindicn-
ç6es da sua Uli..» p bat»»-se 11111-
mocamente contra a novo tjiiri.i
paia funil- n concesfôta ao pían-
lader. Nes dol* cnso». quando »o
declara amigo do» fornecedor.»,
ou doi con«umldweK. o sr. Oua-
rana * niMiias e sem-ire amigo
da onça. A onça, 110 caso chu-
ma-H» Usina Csntbalba, ou Lnl*
OunranA, ^e qulser.to4 «r mo»
precisos. |*cis que em di«aciir«<.
multo comentado em Cam»>o». tn-
lando aos cpcrArtos. declarou que
a usina era di« opcrArlo», pois
oue éle nfio queria «leln st-nAo
duas col-ias: o açúcar .- o álcool.
Contlnun na menrm tese: debn
tudo aos fornecedores, «lestle que
lhe assegurem ss margens de nu-
mento nntcrlore* sobro o uçunar
u o álcool. E que «w operários e
os pianiadores fquem com ns >(>-
bras. nessa distribuição dlliuln
ucla gencrosidadi. do grande pn.
triotn e serlanlsta dc Campos.

Campos, 14 dc Junho (le lfllf)
Mlgurl Martins do Ilcsarln

fTranscrlto de "A Cidade", dl
Campos, do 15-ÍI-45'. •*•

INSTITUTO DE AP0SENTAD0PJA
E PENSÕES DOS INDUSTRI.ARSOS

ALISTAMENTO ELEITORAL "EX-OFFICIO"

Remejsa das relações a que se refere

o art. 23 da Lei Eleitoral
1 — O Instituto tios Industrlnrlos fna saber no» srs. cm-

pregadores Industrlnls que, cm cumprimento no »rt.
•2.1 tio Ilccreto-lol n." 7.38(1, rio S8'5*40 (quo regula
o alistamento eleitoral o as eleições), o do íirorilo
com as InstruçõcN bnlxadas polo .Superior Tribunal
Eleitoral, passara n receber, dos srs. Emprcfrndorcs,
n partir do ninnnliA, ae relações rios seim empregados
contribuintes do IAPI qno prestam serviços nesta
cidade,

a — Nc«sns rohiçõeH dévorito ser Incluídos apenas os em-
pregados qno saibam ler o escrever, homens <¦ mu-
lheres, ir cm rclnçíio a cies devem ser declarados os
seguintes dnrlos:

a) número do ItiscrlçSo no IAPI (o n.° rio caderneta tio
contribuição do empregado);

l>) nome pér extenso;
c) funçAo (o quo 6 quo fnz no emprego);
d) dali. rio iinsclrrihnto (dia, mi1* e nno) j

o) filiação (nonio rio pai e du mãe);
f) estado cjvH (Siillelro, canudo, viuvo, ntr.);

g) iinliiriiliilnili- (liigni* onde nasceu);
li) residência (endereço completo: rua o número);

il — Essas rchietii-H deverão ser em íl vlns o 0Il|l'Cgllcs As
DelfKiifiiis o Agencias até o ilin HO (Io corrente mês.
Os «rs. empregadores, se iisslm o desejarem, podem
enire^A-iiis Jlintumeiito com us -iiias ii<- recolhi*
mento. l)ns relações devem constar a razilo dn firma,
o nomo dn nstnbelecimenlo, n seu iiúmew) de Inseri-
ção no IAPI, o seu endereço, o devem ser datiulns
.1 assinadas,

I — So o empregador não tiver nenhum empregado nus
condições exigidas pnra o alistamento "cx-olTielo",
dever?, entregai' uniu declaração nesso sentido,

•*i — Do posso desHiiH relnções o IAPI ns envIlirA As 1111(0-
rldndes eleitorais, <. ajçIrA, postcrlornionte, de ttcordo
rom ns Instruções que forem expedidas pelns cltiulne
autoridades,

(I — Nas relações puni o IAPI devem ser Incluídos iipenns
os quo sejam seus associados, obrigatórios e faculta»
tlvos. So o empregador tiver empregados que reco*
Ilinm pnra outro Instlluto, deverão eles figurar nn
relação a ser'entregue no outro Instituto.

1" — Sobro qualquer dúvida quo n respeito tenham os srs,
Empregadores, pedimos procurar pOHSoalnicnto "'
nossos órgãos locais.

Blo, 18 rio Junho rio 1048,

PLÍNIO CANTAMIEDE
Presidente

';f
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O caso do edifício Civitas e o prejuízo que o
**i____'3

Lar Brasileiro pretende causar á senhora
G. BES__.VZO.VI LAGE, viuva do
__«__«___. saudoso industrial
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/'«jfeWtfttB s elites d_s ««spot-, «n M «si-S-rfl éa 1041, * ttt.
íSénricr-* I_-ge dirigi» i_r_ esrts se Superintendente do Dar Bra-
»l!-iro, na qual prr*-u-ihi s «-juitlçlo «Toa blocos "A" s "B" do
IMlfici* avltt- s _er -*ã**r-r_-ldo, pelo valor da Cr| 31.000.000,00.
_.*-« carta, cuja copia jÀiblicamoii, foi Junta ao* autos do procet-
to d* Moreira Ma_l_tdo «ontrs o lsr Brasileiro; na referida copia
m «necmtrs isn*. nota do punho d* Pedro Brando, dirigida a H«n-
íiqus Lafe, declti-i-do qu» "etle, carta «stá ds acordo eorq s
no»-* eonrtrsa", tendo o mencionado Pedro Brando eonflnmdo,
em depoimento, ttt 4t sea punho tal nota» y-1*-'. •'*--' '
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Estava, indubitavelmente, fechado o negocio
Cm pt-éntese «mortuno

Perante o M. Dr. Juiu ti* Direito da 3.» yari Civel tíc-ta Ca-
pitai, em 14 dc maio.do corrente ano, o Dr. Antônio Carlos R.
beiro de Andrade, Ilustre Presidente do tar Brasileiro, ao prectar
o treii depoimento peiscal, na aç\i que «o "l-ar" move D. Ga-
brtelli, de.Jarcu, textualmente,- como consta u fls. 394 doa autos.

"... que nio chcfon ao conhecimento ilo depoente
que o raperintendenie F«-drn Luix Corrêa e Castro hou-
*tmaaa dlrlfldo s -lenrlqn* Late una carta, »l„t.i.l,t de

trinta de abril da mil ne-recento* • quarenta r um, na
"¦». ** f*

-ro-l ema* raperlnt-ndrnta teria fechado o nriório dot
bloooa alsdldoa, pela (raanlia _• rlnt- • nm mllhór»
d- emelro*; -ro* «• tlyc«M havido «r-aa carta, • depo-
ente ettranharla o modo Am procedo- dtqutlt aoperin-
tendente, por nfto ter e mesmo oompctenela para b«o e
a«-ria attlm a «oa acAo de-leal para eom a Diretoria,
«(oándo o depoente nAo tem motivo *-l*r__) para tu»-
peitar -i_!»-ldt_» por i-trtt do Doutor Correm e Ca»*

. tr», quanto soa neg-eioa de I_r Bra-fllei-o..."

O propósito d* citar oonfuilo 4 evidente. Do oontr«rio nto
teria «npllcacAo esta atitude do Sr. Pedro Luta Corrêa a Castro;
¦•ta dlaa derpola de prestado o depoimento acima referido em 21 de
maio, o _mr>erint«ndente do "Lar", em requerimento em que ne
recusava a depor, em vez de se defender, de explicar aua atitude,
coàro ettsva moralmente obrigado, limltava-se a declarar:

'.*' '?.., «depoimento pessoal dó Banco, que »ó pede
aest um, Ji foi prestado pelo «en Presidente, que é, tam-
bem, oomo • Snplieante, mu represeutant- legal e bas-

ttuito" (peüçío de fls. 600).
fiurpreende-se o loltor? Nós nos nSo surpre«ndonic«; J4 ta-

blamos que o Sr. P. Corrêa e Castro aceitava de bom grado tudo,
para "salvar os Interessas do Lar".

A mesma «*o*_us_o premeditada ocorrera na açAo proposta
por Moreira Machado para compelir o Lar a pagar r. comissüo a
que' tinha' direito; nesse processo foi o Sr. Correu a Castro des-
mentido pelo próprio filho, como se pode ver dos seguintes tie-
chos fies depoimentos que prestaram:

"i.. que post-rlor-nente. ao organizar-ta a firma
Sampaio _ Castro Ltda., de que 6 sócio um filho d»
depoente, este, o depoente, lembrou o nome do autor
(Moreira Machado) para gerente dn referida flrmn, so-
bre isso se entendendo «nn seu filho e com um outro
aocio.dt, flrmn.  que devido 4 In*
tervençio do depoente «qucl* firma (Sampaio A Castro
Ltda.) abriu mio da venda dos blocos A, B a C do "till-
fieio Civitas" (Depoimento assinado por Pedro Lnlz
Corria e Castro).

"... que o pai do depoente nnnea sugeria que e
««tor (Moreira Machado) fosse gerente da firma (nam-
paio A Castro Ltda.), ao depoente; quo pelo menos nun-
ca falou nisso no depoente, não sabendo se o pnl do
depoente falou nisso ou outro soclo  que n&o
houve nenhum entendimento entre o Banco Hipoteca-
rio Lar Brasileiro e a firma do depoente (Sampaio &
Castro Ltda.), afim de qae deixasse a firma de fazer n
corretagem doa blocas A, B • C do Edifício Civitas, para

XI*'*.-.o. «,.- ra «..»*„- ..{*•-«*.'.*..-.-» o "Ia;
- .:-f«i. „. «ttSKU* |t«tr-Banh-« «,.¦ a otftVif» mt*

a* tn ,!,..i. i-1 i-••¦.. r l-tit f>..-.._ ufri.-, i * *• In*
i. i»,-.í (..:, »*|»l«4Ctu 4o W*-™ V A; nv»n»o -dlllrlu.
.-,...:•¦... rapai 4*- -ipUnar • * i,*»,.-:..., Aa prl-net*» nr-
j»,k. i-aia a_» •# *la-r-.*»r a _«t«tl.l*,A~ 4». Ir*» bit-***".
lBt_l*_i« 4* im» *.«'• I" «tr M-' if ¦'¦ ru »--•• t-otr*
*¦:•:. I,a M-.-h .¦! . r l.i: ll,*.ii-ir .

A':..» r^Mf-rsuiart. «• e-ludo», tv!«ll«*f>* so blofo "C e _•
!:i'...'.- -tt-iptoro Ata pane*. «t***_*-o o frsnd* braitleli-, It*n»
rtqt» Un lils-e-, em I de julho d« 1MI.

A credencial de Moreira Machado
Km Julho 4* 1MI ho_v- uma pauu nttorsl ta* --•---.¦.•"•

«tido o ratte ,'-•;< «io falecimento d* »•-' . -«• "_-'
Mt». *m 9 d* sgos!*» d* 1341. o Lar Bratüelro snf-rttavs. «n»

;,•»»._fr.-'t.i.. a V-ti-a do* tr*» ii -..-». **A". "D" s "C", m tiars
o* Henrlqtri- :-»,-- Dons Gsmkiis B. Lsft. ca)o direito 4* «d*
•wtrir o* blo---t "A" s "B". 4»mo *.*K«v«orm d* Htnri-u- L»_».
crs, «¦:!•_.. lncontetuveL Cb * ••:•.<•. i;*-v-.

¦_Js «»« J-nelro, I d» »io-io d*» IStl
Itm.» 8r.
Alrredo .ilor-tm Macbttlo
NT.STA
Fira

dt —<-,,t *
flrln 1'hit - i H"M (.at-lfllt Br-uintonl !-g-, nu «
-ji,*-m cntrn-lfr, ptlo- preço» fltadi.» rro rtmtm t-tbtta do
Tpnda», flc-indo tr.. i ,,,,la a V. f». t_ eo*nl»«4- 4e '%. nlo
• ow' • nr-tlc rttckli, ro»t lamlif-tn em qfiitquvr v-nd»
«¦ue cfrlur dr Imovíi- dr nona propri-*^c'^r,.

Cnm »pr-rt» ,ttm„'> >1e V. 8.
Itii;..- It.,-. i ,h.l...

(lu.f.i lllpnt-rirto Lsv Brtíflelro
AS.) A. CANT.CA

D. .-.»•--'•. entAo, confirmou ss ntgori' " '•:¦.¦'¦ entre
o "Lsr" o Henrique Lage, com relaçüo aos bloco» "A" e "B" e
resolrr.' cemprar, também, o bloco "C". pelo prtf*o de c-* ...
7.9.0.3*4.70, eonsUnte da tabela apretentsda por Mcrolra Macha-
do, -•:,:'¦ ..'.¦-... • credrnclsdo do lsr.

Cm 3 de outubro de 1041 — dentru do prazo oontt«nt« da
carta acima — Dona GabrlcIIa mandava paçar ao Ler Braellei*
ro o sinal combinado, pagamento quo foi resinado pelo "Lar",
-yrpr_tmdent.me_te.

As evasivas e exigências do "Lar"

S*gue-se uma fuso quo ao caracteriza por efwartu) e eaigen-
cia* tia. parte do Lar, quo pe;*c«l>era estar D. Gabriel!», viuva do
Industrial H. Lage, vivamente intcrc-iinda nn «quisiclo dos blu-
co» A, B n C do Edifício Civitas.

Bujoltou-*e D. aabrlclln, neate novo período d» ntgocIaçôM
diretas, a todas os cxlgíncias íeltoa pelo Lar, mesmo Aí mal»
descabidas, enquanto oa blocos to valorizavam, cada ves rnals.
O Exmo. Sr. Dr. Juiz Norcello de Quelror, Juigondo a. ação pre-
posta por Moreira Machado contra o Lar Brasileiro, Assim se
refere 4 viuva Henrique Lace: "logrou o autor obi«r, um preten-
dente' determinado na própria carta . do opção, o esse . pre-
tendente que havia sido Indicado pelo vendedor se revelou um
pretendente pressurosJ pelo negocio, rronto a tudo ceder para
reall-A-!o". ¦.

O principal argumento do Lar conulslla. em te encontrar o
Edifício Civitas cm terreno de marinha, que nfio podia p.rt.ncer
a D. Gabrieila, natural da Itália. . ¦

Tardlament_-'o lar se lombrava do pata em que xss-rrNi D.
O-rVbrlella e do terreno tíe marinha om que estava o "Clvltaa" —
ele, "Lar", que. por escritura lavrada em 17-"-liill.no Tabelião
do 23.° Oficio, livro 21, fie. 85 v., pi.mcfíra vender h D Oabrlella
Besanzonl Lage, itidiana. capitalista, parte do domínio -útil do
terreno' e main os apartamentos 501 e J03 «Io Edifício Imperator;
ele, "Lar", que vendera ao Italiano Hcnritius flosõl o bloco- E do
idificio Clviwa:

Tal evasiva do "Lar" fot e-tamlnacia áa «eg-ulnt*, forma pelo
Acord&o de 3.» Câmara Civel do Tribunal de. Apeloçfio, devendo-
m frisar que tal Acórdão está subscrito por dois dos mata fnte-
gros magistrados brasileiros, Flaminio de Rezende 

' 
e Emanuel

Sodré: "... O fato de estar o prédio edlfiçado em terreno
de marinha e a clrcntutancla de ser a promltente eom-
pradora de nacionalidade Italiana nio impediam s rea-
llzaeio da venda, como o próprio Banco reconheceu na
autorita-io «pie concedeu ao autor para real liar - ne-
gdvlo eom «ua cliente D. Babriell- Besaruoni Lage,.."
(Ap. Civel ri* 3.191 — Apetante: Lar Braslletro; Ape-
lado: A. do Carmo Moreira Maehado).

Provavelmente foi o receio desse Acordfto que levou o Pre*
sldente do Ler, Dr. Antônio Carlos, a dizer, no seu depoimento
prestado « 14 de maio do corrente ano que "nio constava ao de-
poente que a autora fosse italiana a que muito menos se recuses-
se a ré (o Lar Brasileiro) a fazer o negocio em rat4o desse mo-
tivo, esclarecendo presumir quo toda a Diretoria também nio il-
vetse c*Kado desse aspecto de nacionalidade". Entretanto, está
nos autos a copia da ata da 904.» rcunlfio da Diretoria do Banco
Hipotecário Lar Brasileiro, efetuada no dia 18 de Junho dc 1942,
sob a presidência do Sr. Dr. Antônio. Carlos Ribeiro de Andrade.
Consta da ata que a proposta de aquisição dos blocoa A, B e C
do Edifício Civitas fora "preliminarmente" rejeitada, por ser D.
Gabrieila Besanzonl Lage Italiana.

A empresa imobiliária sugerida por Corrêa e Castro
Voltemos 4 ordem cronológico.
Multo antes da reunião de 18 de Junho de 1942, quando o Lar

procurava por todos ou modos retardar a escritura de. promessa
de venda dos blocos A, B e C do Edifício Civitas, Corrêa e Cas-
tro escrevia, cm 16 do outubro do 1941,. longa carta a^ Senhora¦Bet»fi-on!--_«Be.--sugerM

em seu nome, mas no de uma cHprcBa Imobiliária, que para tanto
seria organizada. Da longa carta, destacames o trecho principal,
que está rubricado por Corroa c Castro;

0 q— -oe6!"»I ton o tl-oftdo tt f, s„., e notso pr»-
Síie twAtatOC, ir. Pr. &•'! Civntlro, fot t_> * esop-t tirtt rt*2it«.i

.«#- -_a tapnta lan-bll!»-!», cujo n»« »aH» poitirler-itnt* d»*!*-.--,

Mtitstt «ie_fpt_r« *tf lattive « ptlt» p-tj* <t K»li5>t--!.-50 et tendia

Mais uma vez D. Gabrieila concordou com o Lar.
Enquanto se constituía legalmente a sociedade Imobiliária, su-

gerida por Cciia c Castro, as negociações se ultimavam, ehçgan-
do ao ponto do Dr. Arthur Boslslo. ilustro advogado do Lar Bra-
silelro, levar 4 residência de D. Gabrieila & minuta- de uma es-

**{,«? }'-r*

• » ? '-. > ff"
^¦tUtitc. -:«•. --rr'»
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«•» rlti**! • J-if.-liOHÍ-J Àt%\
-a-,»« ¦ - Ifll. ttt tjx.m?>* «|*M '

* » * r* • it, *-.'i**K»«,,t«tM_i
>•', *./***—<¦ -. .••.-xli.o ttógl-

.,_ «.^ ., Mrjiin.i t-^_tt.i*«i - ' '•' 
í**',/^!

--;¦;*. ¦ • -ir. . f*,*r « .- ..,*.•.:. tt » .:t. a*.t*jtti*:
-• t*%. **¦¦*» r.">*#üC0, tca/-rapa a* a**.*-¦¦.¦.. • •**uU<«, «».

a»_uia "i-tvttim.r*: otjftrtr.-i-.it, tir-it. -oeno tt eotitt. t um¦-..-...: ptra « . vii;.. . • rn parta ia trrrtno dMt-ipio, «m >«<i ta
loO» a rr»nu p»-» . •..--.. :•-..-:•- -x • , ali títe* St *M*a
— rua Mttlco. cenudo». c-mtado* a partir O. ln**r*-r<lo rar- -. v:-,«.».

mento da Atraída fr-tidm.t Wilu-n, t atum iiu.t*. ttr-. r«í--- ::•.-:»
A Indo d* datnln'0 uu* do ttrrruo ¦teca, tr*. dm bttícet •*, c -.
Ar, «u» tt c-raperâ o Edlflelo CitUm dentro de 710 dLu ut*i» ttsi»
«1.» tu conelii Io <-» "•¦•¦¦ dc *-t»<iu*tmtnto da m**mo Edlltri', » (t •¦
coedo oom _» pltnu* » «pcllk»"**» qu» lltarti »t_.i,-al»* pilo, ra»
Ira!»,,,.» t r««rndo psitt lnt»-jT*nti * c.iiipirntenUr da pi«irtr.'t ',:¦¦.
turt, ptlo preco total de B*l li«71 COOloX'. (|i,c (let ptit ttt ;»«
rjnlnrm. adc*nt- ».- rilil: anteu-sdo I EMPBEZA o mr.li ».*np«i o».
to dt r_K*:ittclo. !rlla por técnico de lua confiane*. part -?::.*!«_; t
eteciiç»o do projito d» tcorúo com at *-pt-tli»c--**.

ivi* r.-lMlKZA i* rol dito que aceitando, como áeel—, - ;•:«
ttntt tt-tltu-íi. contenrr tr tnconvr». atl »qul rni «eu ítvot. witjt
i«d». por ti» mt-iTt» »* rrcouh-ce e te eonlnu» d-v-d-ir» io Bf,vcfl -»
tom*, dt JS.*_:C-0*O00, «udo 3.9645^001000 corr--no.id*nUt t ,n'~ et
preço rctrrtnle I compr* da fnçlo dc ptoprlrdttíi, tobr- o ik-ao»
do trritrio telmt dcucrlto; e 3H"J:00OW0O corrr-ponrlfntt* w ps
ço da con»t,->,c;(o do» trcl» do* bloco» dt qut »- comimrA o BOrtnçjO
C1VITAH. a cia r.M**?._ZA. d-illnídt»; obrt-»adt> te. como te ¦««*.
a í-ter o p»|_imr<,*j do r-jpeettvo montante ti f-erdo co*., *_ »ss*_
t-t» condl(,óé»;

I
A ¦Mii'i.-. .«• obr!-a a fn-rr o ptstmento «o BAVCO. d=> ttli

«do. tot-1 rt* ».tM;0fXf}O00, confúrm» »e encontra íjutttdo, «a «*•

Em lugar da qualquer comentário nos-o. * preferível a ir
crlçflo de um trecho da luminosa sentença proferida pelo hnirn
Juiz Narcello de Queiroz, na acito proposta contra o Lar pci? Sr.
Alfredo Moreira tio Carmo Machado:

"Afirmam Pt>dro Brando c D. Gabrieila quo a orgarii_açào -a
80-ita Angela foi sugerida pelo uroprlu tiupcrlutendenU- Correi .
Caítro tfl?. 48(1 e 469-vi. De qualquer maneira o qua e-tá prova-
do Jícs autos i que fot redigida c levada 4 senhora Be.-niizo:ii »
minuta de uma i-ttcritum do prom-sso do venda (c-clareça-sc: I
a i'e fls. 244 dos autos, originaisi cm que minuciosamente te c»ta*
bclcccram todHS as coiidlçóiH do negócio, deixando-se em br.in.-c
apenas o nome da sociedade a organirar-ye. Esra minuta, MAI."-
DADA REDIGIR PELO SUPERINTENDENTE DO LAK. FOI Ui-
V.MPA AQUEL». SENHORA PELO ILUSTRE ADVOGADO DO
MR, dr. Arthur Boslnio (o grifo é desta transcrlçSo), As ccr.dl*
ções da minuta resultaram definitivamente de tuna coníerer.ci»
do superintendente coin o advogado de D. Gabrieila, o dr. _ev<
Camnlto. A 10 de março de 1942, era a minuta devolvida com «
claros preenchidas, podendo-se ver pelo camparaçfto da minuta dl
fls. 244 e a transcrita no "laudo" a fls. 400-404. que sio virtual-
mente Iguais, que n&o houve modificações nas condições do nego-
cio, salvo a fls. 402, para lnserlr-BO uma cláusula de maior gs-Mr.-
tia do Lar. e outras ligeiras modificações, quanto á hipóteí.* í«
serem oh ben.*. hipotecad-s ou penluuados, quanto á netlflcaeác
prévia para suprimento de alguma falta, e no que concerne a «••
ponsubiüdade por concertes de defeitos que venham o ser verifica-
dos dentro dos prazos do garantia da firma conetrutcra. A 24 Ü
mc-no méS de marco dc 1942 era comunicado ao Lar qu« a soe!*'
dacie Já te achava definitivamente organizada. Kinalmcntc, a !l
do Junho, era negada aprovação á proposta, peia diretoria do Mar.'
co Hipotecário Lar Braellelro, lançando-f* na ata tía reunlfi') H
conjldcrcçõea que estáo transcrit",*- no LAUDO a tis. 396 e !-(.
Dcpth disso, só se sabe. em fac» Aa prova doa aultw, qm os bl"-
ena A, B e C ainda nSo foram vendido» a outra penoa..."

"Também estA provado nos au.os que houve um momento fi<
perfeito acordo de vontades entre a sociedade que ee organizara
para a compra dos blocos e o superintendente do Lar Bfarilelro
E esae momento está caracterizado pela devòluçSo da minuta poi
aporte da SANTA ANGELA. ACEITANDO TODAS AS CONDI'
ÇOES ESTABELECIDAS NA MINUTA MANDADA REDIGIR
PELO SUPraifiTEND-NTE".

, E, finalmente, a seguinte roferencia, constant» «Jo accrdâfl
proferido peia 3.» Câmara Cível, na Apelação Civel n.° 3.101 <Rf'
lator:. Flaminio de Rezende):

"Na hipótese dos autes o.autor cumpriu o contrato, listo como,
no prazo da opção, nua constituinte D. Gabrieila Besanzonl Mg*
se prontificou a adquirir os trôs blocos do edifício Civitas na»
condições estipuladas pelo proprietário, este, entretanto, 

'

dc realizar a transação sem justa causa, confirme se verifica ri»
notificação de fls. 33 e rias cartas de fl*. 37 a 41 e d-polmonto «ie
fls.,442". (O grifo é desta transcrlçfio).

Todavia, embora D. Gabrieila demonstrasse paciência,
taiwla.e transigência invulgaves, o Lar, alé heje, n/io lha oute
a escritura de promessa dc voncia dos -blocos. A, B o 0 do l
Civitas.
Concluindo :

Como explicar o proceder do 1"TT

A explicação se encontra na Valorização «os b!o:os.
OlCS, hoje, os'bloCÒS A, B e C do Edifício Oivltüs, ((tie ,,' lu f
náo veçdeuT porquo tocToB, sabem. què~náo poüéiil--i 

'-hu»_.Ií—
significativa lnip-rtanola cie CrS 73.uoo.ooo.oo — conformo
apresentado pelo perito Dr, A. Cuhiplído de Saiijaiw.

Ocupando, apesar de tudo, a cadeira cie Superintendi
Lar Brasileiro, o Sr. Correu o Castro bate continuamente o
tes, cerra os punhos c sente o sangue ferver, nn Dppeeti
entrada desses milhões do cruzeiros nos cofres do Lar.

Pare, cmbDlsar esses Cr$ 73.000.000,00 o Lar Brasil
pregará todos os erforços necessários, nâo vacilando mes:
mandar que o seu Presidente vá á presença da Justiça
bre seu companheiro de Diretoria, o Superintendente f
representante legal da sociedade, a. pecha de desleal I

Pode, agora, o Lar Brasileiro distribuir, á vontade.
lheto sebre a "descabida, pretensão de D. Gabrieila Bss»
Lngc". O público lhe darl. o valor que merece.

AUGUSTO PINTO LIMA - _<¦»'
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IIÇTá f||M -«laMÍa f*..1»» wmtwa, o ciW.1 tio Gdiwio «ífiVmrit am decreto, tntlori:ando a
kU I fô HIVv c^,, £f cn0|iiif<i a /nz^r cmpr^fímos «os c/«6t»s esportivos. 0 América, será

o ptimwo beneficiado pela medida, pois j á tem a documentação pronta paro a const ruçào êo sua estádio, d paneis dos rubros, com parecer!amável dos dirigentes dat
qstle tstabelccimento de crédito, ettáo á espera do decreto governamental.

mt-K^rstr-*®

O
ificil a vinâ ÊfmsV

W^ *ver Pia te
club argentino não conseguirá licença da AFA

Oi DIRIGENTES RUBRONECROS LUTAM COM' 1 —

iram* transportes de qualquer SEGUE, HOJE, O C. R. DO FLAMENGO £ul;~^^
IfftNA SERÁ REALIZADO UM MATCH NO DIA| ^^rk 0 Corinltâi*.*, no r.Odio muicipil dt Pac» embú. 0 jogo itrá, ainda, em pagamento do "pane " tie Domingoi.

PRIMEIRO DE JULHO PRÓXIMO
c*sf*rtw» li H**m** »>e»i«»u»4a tft .!.•.* « tn**

• .« ¦•**» iiêMlisisS» aaaji 4<4i<h»<» t*ta i*»i*r a ê*i* »»t.:-
... % iUtrfr «"**'?. im«* «Mt-ui.» a* temp»*a*to »»<»¦« «...
t .il'» • isl»»»•-.t.. **4f.»«a «*'».fc!,r a t*tat*H> **ai*"
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¦¦ •¦ .^isiií^' «mà .__
• lil».- AO Hln
¦<".<> rr/f 1. —

o itrtit»

" PACU). H 'A«»*if»*«l — O1 ire fMuiuu j i.1 tOtel ôin-¦* erevet d!a» MfUlri .»:» a¦A* deverá r***ulartt»r de-
iitsmenie a »u» situatae eo-

M íllrittmt* d* )»*o*, afim d»
todtt liusr «tn ««fqnirtís Inter-•.iriimata,

=••*»:• mr>«ÍA *>r*i>>«ra--4i • «»>.
•ratáa *: ".* •*-• «*ara • • • r -«

.* m enue bra»itf • -. e .-.-¦-
•v *m n<**«*í> P»t* • braütíelrca> sru<*ualo« em Montevidéu.

. iirut \ r riiirttiiA*f nt-
1.1:mu:ai» «.rt s CON-
TRATOU -

S PAULO. II '.1tij:tt»i — O
t '*!ro '" ••'• r-4 r-' .";.-.¦ »T.»r.r»
tem Oberdan lem stdo tun do»
t»te.M da defesa de Patmotru.
r« doe rrer do preeente -«nr- -
nnta deverá ¦*' r, .* 1 eentrato
•'«•marío, pol* o clube do Par»- "i Antártica • ••' r» o eeu eort»

* Im-ireselndtwl na forma-
i da sua equipe,
r^scoAt ntA* a ». PAn.o
CONTRAIR MATRIMÔNIO

8 PAULO. 13 .A»apre*i) —
P* 4*ordo eom oe '-»¦*¦• uül-
cirense F. C. do Rio, rescindi-
-•-vrilvos bandeirantes. Páscoa! o
fuuiroso comandante que tanto
•acesso alcançou noa campo»
piullstaa no campeonato de 44
e aiuslment* vinculado ao Plu-
mlnense T. C. d 0RI0, rescindi-
ris seu contrato com o tricolor,
volvendo a esta capital Adlan-
uvsm o* beatos, que Paaeoal nfto
»e dera bem cem o clima cario-
ea » estava firmemente dljposto
a regressar.

••!¦*-¦¦« agora entretanto, por
noticias vinda» de Santos, que o
referido player virá realmente a
San Paulo, maa, eom o fim de
consoetar-se. ficando alguns dias
licenciado na terra da Brar.
Cubst.

Vasco e Dmerica jogarão mesmo em São lanuario

o roftfvm*» int.«.*••.
OOMINíiO t£M uri 11 no*
Ri/.o.vti: . 

ft PAULO. !» «AMpr«4»«» — A
Crrtxr:-, «j^ ,-.,..... ... ,,.s
"II ' M -¦'¦-. ;'4'--4 

|----- f- -.':>.1 á capita! '-;:-¦
Una. afim «Je enfrenisr o Clube 1
Ai!tvi-i Mineiro r.« domingo.

Itra tomo o>itii» fofo r»4na gran»
de ».¦*'*.-» : * ¦ t. ;-- . ralo-
tem eu* tiis»»fTT*ri4 ee iJoh iirnev.
tome pela falo do clube :¦¦¦ •¦', k*
feiro itt de »;¦:--«-r.*...* o seu on-
re «tompleto. ealceneU «su f«!ia
pelo '.*••¦ que :.-•-. brindar
o pabüco com um bom luieboi.

CAMTPfONATO
VI7.1NTIANÇA** ¦

DK -Bf»«i

PONTA PORÁ. II (Ataprc**!
üm ¦¦¦¦:: r ¦. :¦ de "Boa '.'..-¦¦
nhanea" va! ttt realizado netta
fronteira can o e»***wui-ii© de íi-tS**
clubes brasileiros e de Irta da cl»
dade p .ri.---.-ii-, de Pedro Juait
Cabalero. Trala-se de uma íe-,
Ha Idíta doe dlrlseniea eeportt-'
voa locais e que encontrou fran»
eo apoio em iodas as camadas
social».

A "Oaaeta Oficial" ofereceu
trma rica tsea para o vencedor,
com o» eegtilnt-s dlzeres:

"Fronteiras Entrelacadae —
Brasil, Parar-al — America Uni-
da — írnv.

CARVALHO LEITE VOL-
TARA' A* ATmiiAOE 

VITORIA, 19 (Asapresa) —
Carvalho Leile o grande center-
fom-.ir i que Já teve sua época de
ouro no futebol nacional, volta
ao cartaz esportivo nesta cidade,
onde reside atualmente. Espera-
se, afim de disputar pelo "Rto
gresso do cx-c^mandonie do se-
lecionado brasileiro, da capital
da Republica onde se encontra
presentemente, trasendo seu pas-
se, afim de disputar pelo "Rio
Branco", o campeonato da cl-
dade.
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•Concordoo o fremio r*atVro com a troiij/írfAciíi ie

local — Folia o j.omtWoj-oçtto tWidtif ¦

A iIimU» tt» l»«4i»t<*«»a«i*»»* ««««^ jrtgtut.*»»**». o *«'••«*« *fr*u

m \n.r,, .. . •-••»•'•••-*•*«-•», Ia i»«»>» '»-> r*i*l« «*- ÉNriiM •»»*•
o . .t.v'.-.. d*> Usa Jantia»*» A td*U f*-i ««--iiiM-. f.» ....-1......
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IT ..,..-1111,.. ir-n.i.r». .,...¦ a l»4 «to t«»«wi.» Muni. i,,.i no-
1. f ttiiim a »««ll»»t4o d»»» ***r«*U«»« rH* f-to*-*-.*»»!» I t.ltn.r.i...
., pr*"»i4«*«ie «ta r-miiUiti* i»»«4i«»«.'lw»«a»» tr»»*»'!»» »»*» rtmu «!••

. ,il..i,,. 1. ¦ -.«. llf.lilltVi, .!¦..!. ..(. nu r«tt44|>W«rtR»r<ll4i IS
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rPLACARDl
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noite enfrentarA o Sio Paulo

Os dois lideres jogarão
hoje em São Januário

SÃO PAVLO E VASCO DA GAMA, NUM GRANDE INTERESTADUAL - CONFIAM OS PAULISTAS

tt .Int.- a ¦ s ... i*. »i,iii...i nu «V »4»«!riir u !• t !-. .,..»

I ,-,.... «. • -..» tÁuRMiitic** a {*.a«rUrr ^mpr»v»il»*4,4» a... rinbre
,ir.|-.,».,.... 4 «««««lida. h* l»Ji1« i«-ai"»«» .-1.11.ifi 1.1» pwl.»« .11 n-
.:.:,t'. dc» twwlra aamesstajfes <U tupuil .1» »**ttdtilir*». Irá «*et»*
t-.t. ..n.ir *. ..j-riiiii l.vi- para qno *tí»tn ¦- .1 i*.i». aa «ta*»
tm- ¦¦¦ « 1I1* umn» riladhi*.

A ...l.Hvj.i ... :-.n -¦¦•!.. |kU fi, '¦ n.it.i Muni. .'.ai. »¦ .1.»

do fi«.<*r • mt..-«, no fhffo da merilfi|»«IM»td» tt„ i»to»>io d«
i •¦...! .. .1 . f.-ri.*, i ini. l-¦ :¦... ttr» lonia* ittaa «i 4.11.1... mo»

tu BlawH dn prrfriiii «*m r**rmi*f'«*OM "« «Io mlnlttir»» tia fCtln»
rai;4ii, par»r«« »|U^ foi »ta»lo n prinirir», po*»*» . .,t».-.. -., pata .L.rar
o itin do uma f-rttritlri .-•¦.. »!»• il»*«f»irl«-»- A of»r» ra-aar* »l«»
•rnuni I. if,,"- - ti*, ,-nií- .r... o podre*. i-Mar proMa d«>Wro «*•
ilol. aima.

!:«*«• «Ao aa |.r..»i i. n. «. mala r- ¦ ¦ m.. de* autntitlade»!
.4.ii.uii..ir.-i'n..4 .1.. |. ii- n.. ..i.i,.!.. dr ilar ao .-:•¦,t:.- o« rnrloal
i- 1. i- ii 4,. ,- | ,i.. o »ru »!i»rtnnl«lmt*tilo. l-mbor* ».» mrvfl»
¦ 1.-- i. 11I1..111 ao • ii. ¦•mr,. ttr* trrllia» ,i-j..r....... ., mtlllti fatia min-
plclar um »4-nlmlr(ni plano »!« trahnl.M» i Li il.n ....... fl-ir.i ria
pQTO, O* . ni|,f .1.1...--4 an», .!..'.. .. :. 1 ... ao* in;. ¦¦  pro.
pr.o» 1I01 .i........I..V do raila um; o . .• ..I... munlri|»al — ne-

{ rruttrio ¦¦ :.. a inrnitr dúvida — •• i . .,j. u.i- ¦» Inrnl para a
• ¦(• ii,4..i,. .li— ki.11. i. - . |..'..nii - f. via. .iiii.i.i. a .*ue*tâc*
.In iir.i-.is do . i-.ii.- «t |i. rn nn. pnra a i>..|.ni.i. ...

,\<*m lodo» — i«rrla mrllior «tnrrtfvrr a ffraniln maioria —
i-><|r-iii i.i/. r pnrfa do» .|ii.i.ir,,, aociala. frg*. ponaaio, t\nt
o RTivrrno oniono a rannrraçan do loral* npnipríado», ti,.» «u»
1..11I11.- 0 no« lialmt*. O po«o prfrl»a «lo nrruprrar a» «m-r»
,- -¦.- |..-i,;,.|.i-. ao ti.-ii.ill,., e ...tn.-ii!, o rtpnrlo |...«1. r.t alemUre
A e»*a nccoMlilade.

RICARDO st.nu \N

Em prtwM-Kulniditi» a tll«puta da Iara "Prlmrlni iio Mnlo"
qne-lrro o »ru Juro tlt» Inicio no Parnoniluí, o Va»r« •« o Silo
1'nulo, Jogariio hoje a noite cm Hlo Jnnunrlo..A «efíiiniln pnr-
ililn da *»rrlo.

1 '.' Jugo t-niii- 11 I li r dt» r.-riiiiiii. p.iull-tii e o i-niiip. ....
do Mm.ii iji.-ii. i.->11 ron-tiiitindo o if-mni, pnlpllanto nn» nxln«
»|p<portivn*»- K" pt.rft*!lnmfntr Jn»l iflcnvcl etfe amblrnlc do
t*«|it'clntlrn: litlo pnri|iit. wm fatnr nlRiini o 'oro do linjt*. no t]ii;tl
mnllrõit foreaa oa tl»i« eaquadi*8ee rcimo oe m.iliiro*! renim»
fill"l-..li -. ¦¦ n- do |inl*i.

N'n »i'n!nilt. Vasco da «.' .uni o Mn 1'aulo poasuom no mo-
monto 4ou« o*.t|iiailiíio4 om fxrrpclunnl fornm ttViiIrn. pnrn n|iro-
«oninrrm nm rt.l"'''»''"'" A* pila. lín brillianli* rumo o quo Já
oft>rf,-t.ram no açu primolro rnconlio. r.'nli7rtdit rm S;To Pa nlo.

l'rrp«iniir!o-.|. par.» »-*.li. onrontro Ondlnn Vlt-r.i rf.tli/ou
ontrni nm praveltoso treino Iniüvlilmii t*uo tero n dtmçjRo do
trinta mlniiloi, o qnril doínou n* molhoro», uTipreeSt^teil.

MODIFICAÇÕES KNTIti: OS ritlZMAI.TI.VOS 
.'..liu.i nu-..!,, ili. rufronliir 0t.in min 110 trnm ..¦..- Irni

lltlor do ct-riiinio paulfata, miN so quo sofrerá nlcuom» nltc-1 Pauliate.

rju;OM. V»iiM tomo» Ilnrliorjt »iil»«tUnindo Itarrlioin, * Snnto
Cristo na ofensiva rn«rnlna.

Com osln*» rqodVle*l«-Sea lontnráo o» rrtiHnnltlnn» umn
irrnndo vitoria »olitv o» trlroltiron pnull«tfl». .

À KSC.M.ArAO PROVÁVEL D«>S QUADROS 
Knlvo a» iinnllf!r.,rõo« quo Jil nl:on!nnto«., «»«. quadro» pnra

o Interestadual dem nolio, mio ot» •«•pnlnici:

VASCO:
Itnrlio«n — Rnt«*n*t o Rtfnnolll — n**r*ít«roo«*ri^ Nilftin e

Argomlr,» — Snnto <YI«to, I^*l#, Iiflln», Ademir e Chico.
R A O PAULO] 
flljo — 1'lnlln o Viraillo — Rnnor. Ituy c Noronha —

llnrrloe, Saulro. Lfonhln», Romo o Toi.»elrlnlii».
No nrçiimifi irtnn.i o 7-.:uelro Itcngunonrlil. fnrá um "lest"

entrando no lujüir do Virgílio.
O JUIZ —

Apitará o encontro o «r. Artur Cldrlu dn FcdcraeSo

-ULTIMAS' NOTICIAS.;
OS ÇAtUOCAS NO tiWrtll.

NATO DE TÊNIS —A Feáera-
çScr^etiir*»h»ll»tna «le Tciil». Ins-
crc'vcu-»e cmem para psrllclpnr
do campeonato brasileiro dc te-
nl* Juvenil.

CARTEIRAS DE ATLETA —
O Canto do R'o remeteu a P. M.
F. dados para a carteira de ntls-
ti des j:gad:ces Ruy Nimc.» de
Aguiar e Asenor Ni"*'ni"- o

A C. B. D. QUER INFORMA-
COES - A C. B. p.vtOÍlCU3J
Informações a F. M. F. sobre o
amador Fornando «Domes Mar-
que», do-RqsIU.Sofia,, que pcdju
transferência pira' o Sáo lo-ê. da
Federação Paulista.

TEM NOVO REGULAMENTO
A F. P. R. — A Federaçio, dc Re-

Fumo vai reaparecer num inter
Favinha, Finisterra, Floreira, Grey Lady, Sanguenoltli, Guali-
cha, Tocandira, Dictinba, Guayaca, Mabel e Vontade, as con-

correntes do Clássico Vieira Souto

ifllfiP ISf ilfli

ma da a»:» Paui.i, ei*f.ifne.au o
sr. Carlos Campo», >ca ; • ¦: 1o
Junto á C. B. D. em substitui--So o* sr. Manoel FurM^o de
Oliveira.

MEDALHAS PARA OS CAM»
PEflHS — O C»-jir;lho Técnico
do Atl:ti*mo da C. B. D. pr pra
a diretoria qu» s;Jam coneedlriaa
:•..•.;!.-• ,1 -« campeões do con»

tlnento.

0 Vasco e a topo-
rada internacional
do Boca Juniors

.UMA--XOTA OFICIAL
CRUZMAI.TINOS 

1)01

jr TURF 1
ULLÔA E ARTIGAS

0 público turflsta, domingo último, foi brindado com Un-
Ins finais nas carreiras do Hipódromo da Oávèa» E valo des-
racar, como os de maior sensaçüo, aqueles qne brilharam ns
eires das coudelnrlas Peixoto de Castro, por Intcrmodlo de
Heleno e Itoyol Master.

Foram esses, sem dúvida alguma, os finais que mais ele-
iTimram, pelo esforço e perícia qne exigiram de Osvaldo
(llfla. Realmente, fornm bem trabalhosas essas duas vlio.
rias obtidas pelo brldfto chileno, quo brindou, nsslm, mais uma
vei 03 turflstas cariocas com os seus Já famosos e onérKlcos
nircmutcs. As vitorias desses dois descendentes de Royal Dan-
cer serviu parn provar mnls uma vez o que valo o entusiasmo
-ia "tocadn" do Ullôn num final upertndo. Como todo «Jer
bamano, o profissional andino tem os sons dln= dn mA d!»no-
tlçfio, nos quais nilo coiisegue oferecer espetáculos como os
de domingo último. Mas isso acontece npenns nos seus múns
•Uns. Ullôn, ao contrario de que muitos supi.em, continua a
tor aquele mesmo vigoroso redendor que sempre nos entu-
•uiasmou. , „

E a rccordaçilo desses úxitos de Heleno e Koyn! Mnster
nos traz á memória, também, a exlbiçilo do gala com que Jiinn
Artlgas so despediu do público brasileiro. 0 seu estilo é bem
manos espetncular que o.da seu colega do Chile, mas nem
por Ibbo deixa do ser menos produtivo. A serenidade e elo-
canela com que dirige os acua pilotados, a muitos doixou (tu-
vida» quanto 4 aua eficiência, cstnbclecendo-se então restrl-
enes sobre as qualidades do brilhante profissional do Prntn.
Sumos dos quo nchnm que Artlgas «5 nm grande jóquei, a que
cem o seu regrosso A Argentina o nosso turfe perdeu nm pre-
doso elemento. Para aqueles que duvidavam d luso, o triunro
«me obteve' com Cântaro, no Orando Prêmio .SAo Francisco
Xavier, devo ter convencido do contrario, caso
fiiins como os quo obteve por intermédio de Casa
exemplo, logo nos primeiros dias do atudçao

CARLOS POHTEI.LA

Organizados dezesseis pareôs para as próximas reuniões do Jockoy Cnb,—

não bastasse
meu, pnr

uin nossn turfe.

. CORRIDA DE SÁBADO 

l.e Parco — 1.00(1 mntros —
Pista dc grama — CrS 20.000.00
— Jullaivi 52 quilos. E>rlcn 54.
Anuska 52. Odracla 48, Gir a 52.
Ctlyclnlo 48, Sasslado 54 e Ro-
lanto 54.

2.° Pareô •— t 400 metros —
Cr$ 12.000.00 — Condor 53 qtil-
los, Fuimlnnr 53, Mo?soronn 56,
Lédr. 56. PIA 52, Asstiva 56 e

.Anlna. ftflu..,r. ..,»:: .:¦::¦¦.¦¦ ¦
3." Pareô m. l.joo metros —

CrS 15.000.00 — Mnquls 52 qul-
tOS, Rniii Livre, 68, Cavni 52.' Mn-
rujo 56, Pailnovlla 52, Camlllo
52, Candlnto 50, Tcnüirral 52 e
Tango 52,

4.° Pareô — 1.200 metros —
Cr$ 12.000,00 — Denso 50 qul-
los, Yagnnrazo 40, Cupldon 52,
Maplta 56, Farsa 48, Mate 58,
Mllamores 50, Prima Donnn 54,
Metódico 54 e Siez 48.

5." Parco — 1.400 metros —
CrS 15.000.00 — Eclusa 54 qul-
los, Glauco 56, Sibellta 54, Ca-
nanéla 54, T.irobA 56, Mlss Royal
54, Gongola 54, Aralaca. 54, Me-
lante 54, -Bombardeio 58, Riolll
56, e Donatftrla 54.

6.° Pareô — l.f.00 metros —
CrS 20.000,00 — Plazotc 55 qul-los, Iguarinça 53, Scnrpia 55.
Bartyra 53, Bombeiro 55. Bola
Branca 53, Glm.., 53, El Rcy 55.

Informada 53. Copcurso 55, Dlnn-
iplra 53, Bngdad 53 e Acusado,
55.

7.° Parco — 1.500 metros —
CrS 10.000,00 — Sócrates 58 qul-
los, MIralumo 5-1, Tronacior 56,
Pancho 54, Penca 48, Spin 50,
Mclaza 48, Arrronloso 58, Flori-
pon 481 San Mlchel 48. Mllongon
48, GooCcheer 52 e Madaine
Ourlò 48.

Pareôs de "betting" — Quln-
foi "sexto e sétimo.

CORRIDA DE DOMINGO; —;

1." Parco — 1.400 metros —
CrS 15.000.00 — Evohé 52 qul-
los, Raffles 56, Junco 56, Ca-
macuan 56, A'.'.alr 50, Sargão 56,
Presumido 56, Amaiiajés 56 e
C laollft 50.

2." Pareô — 1.560 metros —
CrS 20.000,00 — Colossal 54 qul-
los, Tlbagy II 54, Arranchador
54, Araçagy 54, Cayena 52, Gua-
dnlajara 52 e Oerona 52.

3.0 Pareô - 1.400 metros —
CrS 12.000,00 — Orei 60 quilos,
Darlie 58, Tamoyo 58, Topo 54,
Mascarado 50, Gross 58, Curu-
ripo 58, Vlctory 53, Bougalnvllle
54, Cabuassú 54, Belmonte 58 e
Robusto 54.

4." Pareô — 1.200 metros —
CrS 15.000,00 — Catavento 55
quilos, Fantasia 53, Falseia 53,

¦-£Kpef-rafr^^

HII5.

b)

Resoluções da Comissão do Corridas em 19 dc* Junho de

Chamar para a corrida de 8 de Julho próximo um parco
seguintes condlçóos: 2..400 me-

para anlmnls na-extraordinário, sol) «s
tn,3 _ CrS 40.iioo.oo de prêmios - .
clonnis e estrangeiros do cinco anos o mais idade -

Pesos da tabela;
distancias para o mês de Julho,

condições du chamada para
torcolro trimestre do

Aprovar a tabela de
bem como bb dotações e ns
ns provas, a serem disputadas no
corrente nnn.
Suspender por duas corridas o mT^kM*
a P«r uma corrida o Jóquei José Portllho por Infração
do artigo 155, o primeiro e por infração do
1.' do artigo 151 do Código, o segundo.
animais Yagunraso e Turuna na reunião

Araújo
nfrnçno

parágrafo
montando os

do dia l".

ü) — r>o acordo com o artigo 114 do Código, proibir por
tempo indeterminado a inscrição tia égua C.irond,»., ,

e) — Multar om Cr? 200,00 o jóquei Osvaldo Fernandes o
om CrS 4 00,00 o Jóquei. Geraldo Costa, por Infração do
artigo 156 do Código, montando oa animais Prima Don-
na e Treriol, na reunião do dia 16;

f) —- Rngiíitrnr a rasclsão de contrato feito pelo proprietário
Mario Gusmão .com o Jóqueis «Vlfonso Silva o o contra-
to feito pelo próprletnrii) Silvio Penlondó (ioril o JarpifM
.lullo Ciinnies o nlnda, os compromissos de monlnrias
para ns éguas Mabel, e Vontade no clAssIco Vieira Sou-
fo, feitos pelo tratador Gonçallno FolJÓ com os Jóqueis
Ignaclo de Souza o José Martins.

g) — Chamar a secretaria hoje As 14 horas o tratador Ota-
vlano Coutlnho e o jóquei José Ozlino dn Silva,

h)..—: Ordenar o pagnmento dos premiog das reuniões de 3
a 10 do corrente.

Jiiruaia 53, Eléa 53, Flor -, Ao
Campo 53, Motpeplombp 53. Ex-
poente 53, Surprlsc 53 e Fab 53.'

5.° Parco — 1.600 metros —
CrS 15.000,00 — Cagrcs 54 qul-
los. Corraxa 58, Eglnnte 54. Tou-
ion 58, Carioca 54, Aratanha 52,
BI« Den 54, e Evc:- Rcady 68.

6.° Parco — 1.400 rtiétros —
CrS 15.or CO — Bozó 55 qul-
los, Swcçt Llps 55. Trcnol 55,
Flcxa 53, 

"Álvlrierjro 55, Mlnucliv
03. Vcvy Got. 53. Unlco 65, Via-
Jada 53. Trf.- Ponta 55. Farras-
cr. 53 c Ttipy 55.

7.0 Parco'"— 2.000 metros —
,CrS>'18.00t.,00¦•— Saruà 48 qul-

los. Fctejanie ,r)0. Estrondo 52,
Kcmcmbcr 43, Míaml 52, Taque-v

máo 54. Coo'don 51. Xingu 52.
Maio 52 r Lirlorado 50.

• 8.° Parco — Clássico Vltira
Souto — 1.800 metros — CrS
50.600.00 — Favinha 52 quilos,
Finisterra 51, Floreira 52. Grev
Lady 64. Sangucnollh 51, Gua-
iirha--52, Tociiullrn 55. Dictinha
50. -Guayaca 52, Mabel 58 e Von-
tiirie 58.

9." Parco — 2.400 metros —
CrS 21.000.00 — Ark Royal 48.
Mnrancho 66, Fumo 53, Baron
54 o Dominó 61.

Páreos do "betting" — Sexto,
Eítlma» o,JiltavOn -,„ ,: -.-. ,¦.,...

A propósito da propalada no»
ticla dc tnurndlnicntcs que sa
ivírlam realizado com este clube
sobre a cersúo do Estádio de Silo
.'•..-:.¦:¦• para ncic sa riallzarrn»
os projetados Jogos com o Boca
Juniors. de Buenos Aires, apressa-
mo-nos a declarar que jnmnla
fomos procurados por quem quer
oue seja para tratar de tal as»
sunto.

Aluda com .relação & mesmo
matéria, nenhuma entrevista

Iol touccdl.la por esta presidio-
cia. e multo menos, como se con-
clul; a respeito dc empréstimo de
jogadores do quadro de profls-

;.fls*i|qna|s deste .clube. .•

Domingo próximo a regata do Icaraí
Cento é ôincoenta embamções lepmentandotieze cluhes,.
dísjmtarüo os pareôs áo ^ê^ê^^MÍMÊM^.

ter,A lugar no Saco do São Francisco, a se-
temporada, patrocinada pelo Grupo de Re-

Domingo, 21,
gunda Regata da
gatas Oragaatá.

Cerca, de 150 embarcações, com os treze clubes filiados n
Entidade do Remo, intervirão no certame em homenagem ao
sr. comandante Erlinnl do Amaral Peixoto.

RENHIDA DISPUTA PELO SROUNDO LUGAR
NA R K G A T A '

Em virtude do favoritismo de que está cercado o Vasco da
Cama, -.aliás perfeitamente Justificável, dado o númiu-o consl-
deravel do barcos inscritos, a disputa da segunda colocação será
fèrihldV entro. Kotafogo, Guanabara o Flamengo.

Não falando nos clubes do Niterói, qno sempre cumprem
ótimas performances nos seus dominios, os demais clubes desta
capital, como sejam: Boqueirão — Natação — Internacional e
Putafogo, são também candidatos' fortes em provas isoladas,
quo multo Influenciarão na contagem geral do pontos.

DUELO 8 B N SJLCLI Q. N..A...L. ****** - 
KTa prova'de"Doubíe Sklf do senlors, o conjunto Campeão

Ful-Amerlcanb, terá nns gunrnições do Botafogo o Internado-
nal, friríes conourrentea.'

Assim é qiie, Engole — Nnd cr — Ferreira o Borges, tudo
farão para derrotar Agenor x Hnmlel.

, . DOIS COM PATTiAO. SENtÔR.*.h —
O clube, azul turqtieza, nüo só cniilá vencer o dols.de

senlors, comp. Renato e João, (que nüAs não temos duvidar.),
como tamiiem o segundo lugar com o dois, formado pelo repia-
dor Oaudencio.

A.dupla neste pareô, é do Cuanaba.ra, pelo menos assim
pousa, Nelson Mnlemon.

O ¦'•LAMI.NGO mi BOA FORMA EM 4 PROVAS —
'• O clubo dirigido por Arnaldo Crista, IrA' a rala do Saco de

Fão Francisco, em boa fornm, no Double do Novíssimos, Oig
2 Novíssimos, Yole I Principiantes e Yolo 8 dc Estreantes

ÍIA.otitrrís provas'e.-n qüo o Flamengo deverá brilhar, tudo
dependendo da "chance.'1. '

PROVA ERNANI AMARAL PEIXOTO
Esta prova, será uma das grandes ntraçflts da Regata.

K' que os clubes do Niterói, desejam a todo transo vencê-la, ho.
menageando o Interventor do seu Estado. Todavia os cluiiee
desta capital, toem guarnlçõos em ótimo estado do trelnamen»
to, dispostos a arrebatar a vitoria nesta prova.

Pelo exposto, verifica-se que esta prova 
"clássica", pro-

meto um desenrolar empolgante, tornando-se difícil nnteclpnr-
se um provável vencedor.

CAMPEONATO DEXADREZ
DA UNIÃO SOVIÉTICA

BOTV1NNIK CONTINUAT EM GRANDE FORMA
MOSCOU, 18 (Via radlo-telegráflca para a TRIBUNA PO-

PULAR) — EstA sendo disputado- nesta capital-o campeonato
de xadrez,, ao qual concorrem os mais destacados enxadrlstas da
União'..Soviética, Já' foram renlrz;ulas snto partidas entro o»
prlrieipàis conTpMIrlorçs e-afrevés-dos resultados ! JA ^o pode
fr.zér algum vflticliiín Am- rèsuliíttlos' flnalsf. O campeão no-
viético Boivinnik está eni exceienta forma tendo vcnnldo Já
riyals tão per'gosos cnmoFlohr e Smlslov. Verdadeiras mui-
Idões assistem As partidas,...eiitrUBlri(lo os nplaiiaos quando flndit

i partida. Al.ó mesmo., lances que a multidão perceba terem
H(do dé mostres provocam aplausos dós asslstentos mais èn»
lusiaatas. Uma das partidas durou dois dias, tendo sido fel-
tAs 00 jogadas.

Até o momento, depois de sete turnos, ocupa o primeiro
lugar Kotov com 5 pontos e meio sobre sete possíveis. Rot-
vinnllí tom 5 sobro 0, Smlslov, quo até airora tem 50% de
irobabilldades, Isto é n.1/2. estA entre o sétimo é oitavo lu-
gares. Aguarda-se airora o encontro Botvinnil;-Kotov.
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O ditador F. Franco nao participará da
futura oiganisação de segurança mundial
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INSTALA-SE, NO DIA 5
DE JULHO, O COMITÊ
CO PARTIDO EM NITERÓI

Visitam a téde da organização doía dirigentes
nacitnait — Os trabalhadores e o teu Partido

•¦•-.:¦¦>*¦» elo •it*Jtm Urml*
nadas a* iRtolaçõt*, da ttdt
do Partido Comoalata do Bra-
« :. ta .•¦':•-••*.. >¦•¦'-> do RI»,
para a ¦ •¦:•'¦ Inattaaral.
irrand* tem sido a notlmento
ri- trabalhador*! d* toda* ai
f*i;.r.-i> d* '¦•-¦- Mo QOB*
Calo * ontros «onlelplo* rltl*
abo*, qna tím comparecido t
sede. no sobrado a.* II da roa
Jo*t Cltmeni*, na vtslnba ea-
pitai, afim d* conhecer et II-
deres do Parfdo • debaterem
os problema* do proletariado *
do poro,

PROVKITOR A RBUNUO
Ainda ante.onitm. apesar d*

aer um dia dttiioado ao dei*
cario, i:-.:•!¦¦- operarlot, vi*
alteram a sedo do seu Partido.

Ksta reunlfto foi bem protel*
to*« para todos aquele* que a
a*, 'atiram. A, qu» ás 21 horss.
eom narereram á sede. um dlrl-
rente do Comlt* Nacional do
Ptrlldo o outro do Comli* Me.
tronolltano Entes dol* lidere*,
tiartant* conhecido» t*iclar»e«-
ram. o* trabalhnilore* ali r.U*
nlilot. sobro Inúmero* tomas,

O dlrlaento do Comitê Na-

elesal, palesiroa, daraat* mala
d* uma hora, traçando a Unha
d* coadata. a »-- adotada por
todo*, minlttrsndo tntlnamen-
loa prtctoto* * claro*, para a
«Mirntoraçln d* nm grando Par.
lido como dar* ser o do prol»*
tarlado » do poro brailltlro.
l*m Partido — dl«*« elo — «i«o
¦*í* d"aoo do <-'.i i-r-i. !- cbe-
ft. .'.:-• Cario* !•••••

latiam* <i»«** i#m tb«««*
4* a *««** i.j.ttu í«*i«* i<,»«.
r!*m*(4tt t« «..ic„ .1. nm 4a*
->«:..!-;<:•..» -..--» »r H-.f ic *flÍ<t|«m
* -KittaUflii *«r!u.<. _i * fali*
4l«aa.

t*m 44*14*. I tala aa 4a
bi-Ma,. mait* cfAflicD*,

tio i*mpo 4a ««!*•¦• rr.aila
ban** o ni_i 4a "Ssa* tm tala
dia*", aa* .'•«• -j 4 crdalta* 1 -
cidad*.

í-r;. :*. || «(era, *m aoi. i
du*. bo*t* am* araa4* a«b||.
ci4*4*> «m tar*. d* r*>t>r*** 4»
Ült.rill.- d** t.»er» rlicÉih.V».
a* a afirmar aaa -• '*»¦¦¦ ¦-. nla
mal* i«riam * tateptla 4* f«r
** tu»* laratlrat .- -»

leftllim*>ni* .-• fato*, depois,
dt*m<»nilram lAa otlmt«a* :¦• -r
¦flatlcoa.

I »l IWM.i 1,1 I I. Mm .

Traatlormati.** * *(.., num
**».|f.i.. delicado. l*nqil*Bln o*
amico* 4o governo tmaa* aml*
*•¦». allâai ..•¦r'_ i At., boiar
ama p*4ra *m rima 4o *.•¦-•¦
lo, •-¦• «miro lado oa laimlco*

• i!» r. 'in. .1-1 '.-Niiiii ii..-*
formar a falia 4laaa aam -»
•;•.-'.,. d» «nas rami»nbaa
apoileloaltta*.

A* doa* «rieoucto*. aa ao***.<i ter. ii» iBoalmenif «rradat.
Trata*** d* fato 4» am aotinta

i »«rt-.. I* poriamo tu<¦ <¦<•«' abar*
I dá-lo com aeaao 4o ?«¦»:- ¦-¦•*•¦:•

I lidada a aam "parti prla".
CM li. -m i m COMB,\TIIK»

O dlraior do Sartlço Federal
dt Afnaa • Esgoto* é am bo*
mem combalido. Talm náo
•-.> nm cenlo *m matéria 4*
oraaoltaçlo. t bem verdade.
lEoalmem*. -; > »oh »tt* »• > i
-.:¦-•«? d» Rlbelrlo das Lace*,
¦em canilnttado a faltar igna.
R quem t«>r'a coragem de aegl*
Io da publico?

Maa o sr. Alberto Pires da
Amaram* maltas teses lem ter*

Em ««solda, faram levam.* Zl rLt^ou^lVunZt'. «......-,-. .„i.. „„,.«.. .-.„,. . lodo cn*to .n.-r. m. do qualquer
maneira, malhar o governo.

Ao procurá-lo fliemo«!o com
um Intuito construi Iro, pro-
curando apenas colaborar na
sentido d» solucionar uma que*-

da« r*ti*>*'.>'.i * r*l*e'onadas com *
organiraçSo das Comitês muni*
ripais • outras tarefa* parti,
daria*. Porem lidos *spre_il-
voa telegram** d« congratula*
'".»* pela leaalltaçin do Partido
Comunista do nraall. pela prA-
Sim* Instslaçáo da sede do Co- j
stilé do Nlterál. enviado* por
trabalhador**, ros Identt» nos I
municípios d# Frlbnr-ra, Ca-|
rhottras. Cabo Frio a Slo Gon*
calo.

Anti>s d* terminar a movi-
mentadn rennláo, foi deilgnnilo
o dia 5 .le Julho, para n sole-
nldsd* Inaugurei da Inslalnefo
¦ia ted* <1o Cnmlid de Niterói.
«lia *«t*. que fo! por tndn» apro-
vario ram rslnroso* nplauto*.

MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas — Tapetes
Pattadeiras

GRUPOS ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE. 55, 57 E 59

li. *«* aMa 4ir*i*M*ai*, * 4*
. a. .! . SBJt'.-» »* ,»:i«l a 1*1.1.*.

«I MINI ir- Ml .. I-,
1*1111111.1*141  

tUtabj*¦*** n *r. Amantata
*m m* i*t*ttte,So,

latelamo* « •*it*tut» *_*r-
1»- !- « Ui„ («Mr, 4« ff..
bltma.

Qul****** «abar a m*4la 4*
roa*«mo 4M«a 4o Pldrll» fa.
tmh

K» ««4U. •-- r«*pBB4*a
Sml t* C«Bt»_a .',.,!.-.*.'!-

t*>, li". 4. r..si!i. i !s,|i.!.'.l
!:**, 4* roatamo <n«tr«ial
10% t„ ^.««uen,» BablIOt O
ai•*. 4* i»ni«» i >• »r?.» a «ara
lirnaltita, a «norm* parttaxa.
ttm t* •¦*¦*.!*»'

Pomo -.•-• 4*4a*. q%e t\*t*-
ram Jontamt6i« ram outro* *m
iuj.li -.» da Repartido 4a
iri-i pauamo* * formatar
outra* porguniat.

i: I ii ri it i.. tlAN i M. i -. —
Em «cuida ln4agamo* *«br*

o ...:'¦,.., etttita psra o r )¦:<¦
•¦-.*.-.!.. 4» Itlbtlrâo 4aa La*
g*a:

"O reforço 4o abaarect.
maato. previsto no projeto 4e

*;'.' . do RlbelrSo 4*« I.---S
r**poi.4*u.no« o «r. Am«*

raai* <— ornn'rado pela re*
Pvilela 4* água*. p*rmltl. a
>!,-Vrrrr «a! ? - f-.ti.rl * m»*«l» •
eldada 4uraat« 31 ano*. » par*
tlr 4» 193 J. A obra d-rcrla s*r
construída, porem, *m duas *ta>
»*» * a firma ---•-••••
• ¦• : • !* ron*iruir a primeira.
rednt'ndn.«* a**'m â melada o
reforço qe» dererla l*r «Ida re*.
Vasto. A abra fal encampad* *
a aiaoo* 4 segunda eiapa nto
der* tardar".

CAITAS I»A FALTA
It A O t* A 

Qcando perguntamos ao ar.
Amaram* toor* a* eau*a* da*
terminam** da falta dágua no
Distrito Federal. * ele aoa et-
pd« o seguinte:

"ft muito compleso o pro-
i.:- in-. d* dlstribnlçlo dlgaa no

jRlo d* Janeiro, devido à con.
jformaçto da cidade. — «ua

planta • topografia — aasim
como ao grando rúmera da fon-
ie* • ¦!.-:¦•!¦•• • qu* '...:¦> mu'
los problema* Isolados d* eole
cá» difícil. Alam disso, «ua*
foute*. etcluldo tho «.ímeule a
Rtbetrio dos i..i. •-- cuia con-
trlbulção 4 fixa, sofrem rede-
çfies considerável* nas estia-
gens. K o Ribelrfto das Lages
«6 fornece 4«íb do volumo to*
tsl disponível.

Mas, o volum» ti tal boj» eon*
tumldo pela populaçf.o carioca

«NTO DE SAL. 10 PARA OS TRABALHA
DORES NAS INDÚSTRIAS DE CALCADO

**ip-*fim*su4#* pai. *c»»H" *¦«.*
.:i'.-«f. .. «c».>.'....t Mas. *.. !.»-.•:
__ «1**4* 4*tp*r4. u» a** •. I
*a* «iac t**» tr>i%* 4* taa* re*. I
4i(r&t* i. j...tatu**, tia mtlbar jaJutttllMi »» |M tOMNN WS* I
l* f)«;-. it-.» .. t«ptim*jl* • »I
i.e4i»».na.*!,..«»•...,,_¦.». . 45 BASES 00 ACORDO
«a* *i<r*t*>> 4« *-* t« ' EMPREGADOS í EMPREGADOR*

*m* m***— * *> j^ . a ar*--——!

MM ESBOÇO ESCLARECEDlffi 00 QUE FOI
0 SURTO OREVSSTA M MM Ei SÃO PãüLO
Ú «tí«4,.p,1™S«t A TRIBUNA POPULAR recolhe na téde do MUT de São Paulo palpitantet

ÍÍ?Foí£SfS* d» 0°™™ depoim-ntot acerca da onda de greves que agitou a cidade — 0 tentido uni-
tario e patriótico da atuação do MUT. - "Não tão sabotadores da recons-
tração os trabalhadores que suttentaram a retaguarda — A "velha guarda"
encontra no MUT uma pujante geração de novot líderes sindicait — Fala um

i*r»m no . eawrer do Wrta grt- Hiriíeníe do Movimento Unificador dos Trabalhadores, expondo a interpreta-
v'.«ta. que durante o mes de mslo «*••¦*»*•""- „,, .
aaitar* o proletariado da capi* çg0 objetiva dos acontecimentos — 0 Cavaleiro da tsperança e ansiota-
lRo movimíntogrevisu parecia ,n*nie esperado pelo proletariado, dii um dirigente do MUT de Bauru

r ontraío em declínio, e a lm- «"«uw«* «_"'»¦«'' r « -_,,„¦
Roportaqom de MARIA DA GRAÇA

mnni

cportuni.
/iéde do Mm-lmento TTnlflcsdf
dos Traballisdorej, t nis ds
C:n*olaçfto n." 7, um gnipo de
«ilrlgentea e lideres «Indlcalt, que
debatiam em reunlfto conjunta
o* fatot e Incidentes que ressal

S*gna4a • 4tret«r 4a t*t*\t*
ta Agaaa « •*•*-¦ ata lafia*«,.r!..«»«it. • »a raparl4a4*
•i » t**6»M:*:• O ¦»••• *• .*.¦»'<¦
**, priatipalmtat*. * «tu* «t*»u*
• isi, «afr* am gr*a4* aumaato.

Qta pravi4*aela* a*ita
ttada ir>«» !»• com *ai_r«i4»a>
ela, par* entre mar a prdsim*
f n.» ptriiWllca?

A re*po.a foi a mcbIbu:
- 0 m*t*\%tt 4a tana» :« ta.

4l«aa *• provi4«neU* rablvel*
para a r*. utaniaçt<» 4** 4«t.
i-£jt • para *t#a4tr. -.-•-¦

obraa 4* .m*rf*flr-*, a ***#
mal".

A áOVA MHItKKTA
Flt*mo* uma i«!<mii» «obra

a colaborada 4a 4gua, a pria*- f . tio límpida • agora ito
barrenta:

-Ot caracter*» rt*lc«a 4aa
Igiiaa do* antigo* mauaçtla!*
nto ««• aliaram. A* ãgoa* 4o
Ititatir- 4at !-,-.-> parem, qua
a-.-r-rr-._i.tr. a «alda daa lar*
biaa», ond* *ao capiadat, ca*
.¦sritrre fliirot *ai *f*itado ao*
. í-'.i r, d* potablHdadt amtrl.
canoa. *4m acutaado !-•'«• ai*
gum tampo car *c*t»tuad*. pa*
receai! '.-.*"¦- Embora tal
alreraçto *..., «. -.t..-» ru,u, n..ri.
*0 A MtMla .1..-. .••nailn.i l-T-r.. 4
negavcl o mau atpecio qu* con-

f*r* A água- Tanto quanto po.
dtmo* concluir do* *.iu4os J*
reatítadot «obre o anunto. dr*
corra o fato d* ter aumentado
a profuadldad* da tomada dl*
gua no açnd* do Rlbeirlo da*
Lages. *m con«equtncla daa
obra* do alteamento da barra-
gtm, «m «zecueto.

O Serviço attt protsegulado
no* «siudot lndl*pen*avel* A so*'¦!•'.¦ do caso".

MAU APARKI.HAMKXTO
Reconheça o ai. Amaram*

estar aua repartlçlo desapare*
lhada. Acredita que pa»ando o
serviço para a Prefeiura asse
aparelhamento teta comeguldo.

Acha quo ss os eonsnmldores
evitassem o dlsperdlclo o o ra-
namento, a crise seria amem-
tada. •

NÜO HKR.V AUMENTADA
A TAXA IHfiTA -——

Encerrando a nos*o entrevista
lollcltamos Informes «obro a
propalado aumenin da taxa
iliiKua. Fol-nos esclarecido que,
nbsotutamonie, nllo *c cogita
d» nora eleraçAo daquela taxa,
po!* a mesma JA foi aumentada
cm 1942.

Eis n< como explica o senhor
in,.ir...;.'• as ¦ ¦¦ .ii da falta

(IAru.i e as deficiências do ser-
riço que dirige.

Em resumo: Ribelrfto dns La-
ge.* s6 em parte corresponde, na
(ir;U.'c-i, ft -,i; ¦-:,--..ii,i.i que se fa*
cm tomo da adutora, l-à quanto
ao n-, ii-. no que se refere a apa-
rclhamcnlo. hA multo a desejar.

VA.s© portanto que é preciso
encarar s questfto (Ie outro mo-
do. K' prcelto n!nc«-la cm sen*
pontos fundamentais, com se-
rlednde. eom orlentnçllo tícnl-
ca o tendo em vlntn. do futo, o*
Interesses do povo.
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Ot naniftstaattt m frmta 4 ftnía dt
Rreltsou-St or.itrn. tm urr.t á»«

•alaa 4o buUiuto do* InduttrtA*
rio*, a última daa reunldt* entre
empresado* • rmptt*. dertt naa
::¦:¦¦¦-- da Fabricação dt Cal*
çsdo* ou mtlhor. entre o "Slndl-
ca!o «to» Trabalhadorre nas In-¦. • a • ta Calçado* • Luva*.
Rottat a Peles de Resguardo do
Rio dr Janeiro", «cto dot em*
pretade*. e o "Sindicato daa In*
dOtlrla* de Calçado* do Rio de
Janeiro", enUdade reprcamutl*
va ('.->* empregadoret. A referi*
da reunllo lere por fim a oficia-
llsaçio de um acardo entre ot
dois slndicalo*. toott o recente
pedld". feito pelo* trabalhadores
daquelrs Indiutrlalt, de aumento
d* salArlos.

Pira eheysr ao oeôrdo ontem
firmado, empregados a emprega*
dortS :--.:.*•.*..i,i '-r- •.'¦:¦.: • ¦••
onde ftram apresentadas rtrlat
tu-..¦•'«¦ ¦•• de aumento, até cite*
gar*se a um reaullado Ilnsl a*-
tlsfatórlo.

fíeaaa *um*nt*4«4 o* «atArloi
do* trabalhador** naa tndtuiríaa
d* Calçado na s«gutnt* propor*
çto: *U 410 eruaelrot — «' ¦ .
d« 411 crute!ro« alé B00 — U%\
de SOO erutttro* at4 mil — íi*»:
*, flnalmeni*. da mil cruzeiro*
em dlanta — mOf*.

Oa trabeibaderr* --..'» r— -. - - -
raçAo ler feita por peça ou lare*
• i reclama o i-Ordo. «trio au*
menfado* íS"- tobre o prrço da
unidade peça. Outros ponto* ata
ainda elucidados, tal» como o ae-
gulntrs: c» aumento* acima pro-
posto* serto calculados na bate
«.o* salários percebidos pelo* tra*
balhadores em 31 de março
de IMS; etn qualquer au*
mento dl aalArlo que venha a ser
decretado pelo governo dentro
d* 12 mtse*. os «umentot esta*
belecldo* terfto computados para
efeito do sou cumprimento; ne*
:-..-.•:::. talArlo da •¦'-.¦- Imediata

Concülsçío
. :* Inferior *o m*i« aive is
ci**s« anterior; a rtvtiè» 44ch
tarefa »erA frlt* dentre 4* U
mttes.

1» CONGRESSO Di
ESTUDANTES DE
COMÉRCIO

A Diretoria ProvtsiMa d* Una*
doa Estudantes de Cemt:m 6a
Rio tle Janeiro convida a tr.ei
o* estudantes d ectirto* ccr**r.
daa a asststlm, A Initaiaciaia'ttx 1* Conc-crso. no dia 2.
Aa 14 horas, no auditório da At*
foclaç^o CrbMA de Moço»

JA foram deslfmade^re ¦««• «•
tantes das Esrola- ' f i- tt
Comércio Sanln Crtu. San fr.
reta, Botafogo, Instituto 1/
te. Copacabana, Cardeal I. ~- •
Lace.

O ACORDO

Seitundo o acordo ettabelecldo,
a partir de 19 de Junho de 194S

ler _
prensa JA noticiara largamente
grandes reuniões de patrões e
trabalhadores p*ra o acerto de
scluções psciflcaa resultantes da
atitude serena e ordeira dos
t-abnlbsdores em torno d» suas
reivindicações mais lmedlatsa.

O momento psrecla favorável
A fntrerlst* que planejsramo*
reallasr e, aproveitando um Ins-
tante de mtemipçfto nos trnbs-
lho*. pedimos so presidente do
MUT. Benedito Dias Batista, que
no* fornecesse slguns esclare-
elmentos acerca das greves e da
atuação do Movimento Unifica-
dor dos Trabalhadores.¦TS o antigo militante sindical,
ex-presidente tio Sindicato da
E P. Soroeabana e atual dlre-
tor-ieremte dft. Cooperativa dos
Trabalhadores 

' da Soroc3bana,
Inicia a seguinte cxposiç&o doe
acontecimentos e da açfto do
HüT: .

— "O custo- da vida elevou-se
subitamente, e «.operários sen-
tetn que suas licccssldedes mala
imediatos JA nfto podem ser
ftt»nrtldas com o atual nível de
salarloe. O sr. Intervontor mes-
mo o reconhece, como nos feí
i.ontlr, que é tingustlosa a si-
tuaçio do opera^atlo de S. Pau-
lo e, por leso,-chamou, a si ai-
f*uns casos, e. de acordo com os
Interessados, a* solucionou sa-
t.Vsfatorlamente. Devo tambom
esclarecer que casos houve cm
que a Delegacia ReRlonal do
T-abalho Interveio ,e solucionou,
em Darte, atam.* casos, promo-
vendo, entendimentos.'entre os
partes em .litígio. Assim foi na
questfto dos teoelftes, que piei-
toavam um' aumento de 40 % «o-
bre os salários de_mnlou_ç_.Q._ob-."tRfwSmTnío sobre e*ses sal--
r'oü, mas sobre . os que perce-

• bi>m em dezembro de 1044.
Anrovcito a oportunidade par»

mostrar, através da THIBU-
KA POPTIIjAR. a poslçfto pa-
frttlra dos trabnlb -dore* de
SPo Paulo em fac? da situação
em atic se acha o Brasil, situa-
çfio que todo* nós, os que traba-
lhumds. aliaremos-ioue'"*e.i.a Te-
soWà de manei-a uiel'lca. den-
tro da ordem, da legalidade e
do preprosso.

Aqui estíio as copias dos tcle-
oramas que o MUT, como or. So
do- trabalhadores, , enviou aos
«t_ presidente da Republica e
Interventor no Estado - acres-
centa o presidente, entregando-
nos aquelas copias, que repro-
duzlmois:

"Ao sr. chefe dô Governo, em
2*2-5-1945 — Movimento Unlfl-

cador dos Trnbal hadores SSo
Paulo vs. coerente seu pregra-
ma unir orientar trabalhadores
dentro espirito boa conduta pa-
ciflea ordeira construtiva vg,
vem envidando todo o seu es-
forço pars pacificar atuais gre-
ves desta capital pi. Crnvem
salientar origem tais sr=ves foi
propal?çfio boato vnssencla lia-
via decretado aumento quarenta
por cento todo proletariado pt.
Esse rumor temou conslster.cln e
passou ser Idéia fixa todos tra-
bülhsdores vg. tanto que .éneros
primeira recersldade começaram
elevar-se ainda mais pt. Diante
tal citado de co|-ni vg. nfto com-
portando nosso pais tal sltuaeSo
v. lmens:mr.ate prejudicial na-
rfto vg. Movimento Unlfleador
Trabalhadores Sfto Paulo sol!-
cita vossencia medida urgente
salutar venha encontro /asp^a-
çoes classes trabalhlsw*> pt. Mo-
ment^ exige colíbcrácfio todos
sem dlstlnçfio classes ou poslçfto
soc'al, porque acima de tudo
estA interesse futuro Bra3ll bí-
plracfto orlmordial de todos nos
— Respeitosas saudações — Co-
mlssfto: Benedito Dias Batlsta.
Rcaue Trevlssn, Hligo Albcrtinl,
Rrclllo Rtrazacpa, C!-llo Silva
Plirto. José Montanarl, Liberta-
rio RodrlRues."

A mesma Comlssfto assina o
çcgulnte telegrama enviado, na-
qüele dia, ao sr. Interventor.

*Aflm ressalvar atitudes e rea-
ponsabllldadcs vg. Movimento
Unlfleador dos Trabalhadores
vg. ratifica sua orientação fren-
te entendimentos realizados on-
-tem sob--rcspe«avel- presidência
vossencia vg. esclarecendo po-
rém vg. como ficou deliberado
vg. seus compromissos se esten-
dem tedas categorias proíisslo-
nals Interessadas e nfto apenas
a determinado setor Industrial
vg. motivo pelo qual espera vos-
sencia completara ação concilia-
torla vg. tfto leal e francamente
exposta e defendida nosso Mo-
vimento vg. que rt de âmbito na-
clonnl defesa Interesses e direi-
tos classe trabalhista entrosada
defesa direitos Interesses classes
patronais vg. dc acordo mais ele-
vadas finalidades patrióticas pt
Respeitosa* saudações." (ass.)
Comlssfto.

— "Infelizmente — prossegue
o presidente do MUT — apesar
dessas soluçOcs pacificas, que"•cabo de apontar, rcglstaram-sc
fatos bastante desagradáveis,
com« scoutece agora com oa tra-

bilhadores do Moinho Bantlsta,
no bairro de Tatuapc. cujos pi-
troei burlam as resoluções to-
mndas e os compromissos assu-
midos perante o sr. Interventor,
negando-se a cletuar o paga-
mento ft base das tabelas Já dc-
terminadas e respeitadas por ou-
tros patrões. Dal o de-conten-
lamento da totalidade dos tece-
lões dessa emprea, que, em atí-
tude paciflc, reclamaram Junto
A dlrcçíio contra o nllo cumpri-
mento do acordo. A attlude ln-
translgente dos patrões c n In-
eomurcensfio de certas autorl-
dades que exerce-am violências
em lusa- dc contribuir para a
roluçCo pacifica dos casos, c nfto
a"rnvft-los, como aconteceu, cxl-
glndo que on operários voltassem
ao trabalho seb ameaça?, deu lu-
iar a o;orrcnc'as verdadelrnmen-
te !:men'nvels, mas de pouca
duraçilo."

FALA UM VELHO M1LI-
TANTE SINDICAL 

Todos seguiam atentamente a
exposlç&o que nos vinha fazendo
o presidente do MUT. Do grupo
destacava-se um conhecido ope-
rarlo, que soubemos ser o têxtil
Roaue Trevlsan, velho militante
sindical e Uder da sua classe.

Trevlsan toma a palavra e co-
meça a falar, demonstrando re-
burcar em sua memória a vls&o
dos fatos que hoje presencia c
dos qua™ participou outrora, em
momentos bem semelhantes a
este que vivem os operários de
Sfto Peulo.

Roque Trevlsan vai falando, e
seu raciocínio se desenvolve cia-
ro, transmitindo a força de uma
convlcçSo Intensamente provada
em suas lides sindicais:

— "Como o companheiro Be-
nedlto Batlsta se referiu ao caso
da "Good-Year", aproveito para
Informar que a dlreçfio dessa
grande empresa dirlelu-.se ao re-
presentante do MUT, que orlen-
tava seu'- operários, o fabnlha-
dor Lou-lval Vllar, pedindo-lhe
que intercedesse Junto aos ope-
rarlas com o prestigio de que
desfruta entre eles, e, na sua
qualidade de representante de
uma organlzaçfto A qual pertence
a grande maioria, no sentido de
que, resolvidas todas as dlver-
Rendas, voltassem ao trabalho
sem mais delongas. Todos reco-
nhecem que a atuaçfto do Mó.
vimento Unlfleador dos Traba-
lliadores foi de enorme eflclcn-
cia, pois. Imediatamente, sohiclo-

Vm CONGRESSO
NACIONAL DOS
ESTUDANTES

A (".¦!.!. .'i--. Organizador* do
VIII Conselho Nacional dos Es-
t"danles convoc* pa*-n uma reu-
ilfto n rcallzar-se hoje. As 20
horas, os seguintes estudantes,
componentes das vAr^as sub-eo-
missões: Augusto Vilas Boas. Ro-
berto Medeiros, Pau'o Rodrigues,
Armando Carvalho. Ruy de Al-
melda Barbo-a Mello, Marco
Jalmovlch. Paulo Silveira, Jua-
rea Autaffln, Moisés Walssman,
Washington Loyclo. Godofredo
Baker, Manoel Malln. Edgnrd
Lourel, Acnclo Werneck c Pe-
dro Coutlnho.

nado o dissídio, o representante
do MUT. dando conhecimento
aos seus companheiros dos re-
sultados obtidos, dentro da or-
dem e da legalidade, concltou-os
a que reiniciassem o trabalho, o,
que foi feito com alegria para os'
opera-los da empresa." ;

O Uder têxtil passa a reme-1
morar, entílo, como os traba- jlhadores do Brasil contribuíram :
para o esforço dc guerra:— "Trabnlliamos todas nós
durante estes anos de guerra
com o pensamento posto na nos-
sa glo"losa Força Expedicionária.
O crRiilho que sentíamos, ao
pensar nos nossos filhos, lrmftos
e comp:nhelros aue lutavam
alem-mar foi o nosso melhor cs-
tlmulo e o cimento da força

• ICONCLUF. NA 2.» . 1G l

Pagará imposto
sindical

A Assocloçfto Aliança dos Ce-
gos nfto obteve tsenç&o do paga-
mento do Imposto sindical que
pleiteara junto A Comlssfto do
Imposto Sindical.

RESOLUÇÃO SOBRE 0
CAUDILHO FASCISTA

S.F8ANCITOMA I m
SAO FRANCISCO, 19 (A. P.) — A ComissSo da

Conferência aprovou, unanimemente, a propoita de exclu-
5.-0 do governo do general Franco dc qualquer participa-
ção futura na nova organização de segurança mundial.
A proposta foi apresentada pelo ir. Quintanilla, delegado
mexicano, e apoiada pelos delegados dos Estados Unidos,
Bélpici, França, Ucrana, Rússia Branca, Austrália, Uru-
guai, Chi'e e Guatemala.

Nenhum delegado falou se opondo i proposta. A
medida aprovada impede a participação de Franco, exclu-
indo da organização de segurança mundial "os 

governos
estabelecidos pelas forças militares nos paises que luta-
ram contra as Nações Unidas, enquanto esses regimes se
mantiverem no poder".

ATRAtiÉS DO MUNDO
ALEMANHA

Rn.,-.". '¦¦ nazista* destruíram tescuros srtlstlco* svalladai
em milhões cie dólares, na reglfta de Wlcsbden. Na* min** de
Bslsburg tambem faram dinamitados inúmeros ponts* Pb*
ram contudo, descoberto* pelos n( rtc-atnerleanos :e*:uro* r.ia«
bsdos pelos alemftes na Bavlcra e Acstrla, ocultos no» aa.
terraneos do Rclch Bank dc Rogcnburg.

BÉLGICA
A emlusara de Bruxelas informou que as corrente* dlrelti1*
tas belgas do Parlamento lançaram um manifesto assegurarão
lealdade c* rei Leopoldo (U. P.) .

O Sr. Van Acker. na nol> de segunda-feira dirigiu um apela
radiofônico dirigido ao rei Leopoldo para que ccnsldere *•
conseqüências de seu regresso ao pais. onde os partido* «?
qucrdlstn* cstfto dlripastos a Ir até a greve se o mrnarca ten*
Ur reasmmlr o trono. O rei declarou nfio pretender ao*
dlcar. (U. P.).

ESTADOS VNIDOS
Elsenhowcr deixou Washington com destino a Nova Yoríc
por via aérea. (U. P.).

O presidente Truman partiu de Washirntcn para alcançar
a costa do Pacifica em võo sem escalas. Pela primeira vez r.n
história do pais um presidente realiza um vôo sobre o te:*
rllórlo norte-americano. (A. P.).
Anuncia-se que a U. R. S. S. aceitou a nova redação do
capitulo da Carta Mundial referente aos slsteman de fldelco.
mltsos que estavam em dlscussfio cm Sfto Francisco (U. P.>.

FRANÇA

Oferecem um dia de
trabalho por semana
Para a construção de casas para a família dos ex-
pedicionários mortos ou invalidados em combate —
Gesto patriótico de operários do Arsenal de Marinha

Conforme noticiamos em nos-|C. C. H. A. R. FEB, sob a pre-
sa edlçfto de domingo passado, alsldêncla do general Heitor Bor.
Comlssfto Central de Homenagem,
Assistência e Recepção A FEB,
organizada por Iniciativa do Ou-
be Militar, está Incentivando
uma campanha no sentido de
que seja doada uma casa para
a família de cada expedlcloná-
rio morto ou invalidado em
combate.

Esse patrlótic gesto repor-
cutlu profundamente em todas
as nossas ciiii.adus sociais, e JA
é grande o número de adesões,
prossegulndo os trabalhos da

ges, com o maior entusiasmo e
dedicação.

Hipotecando sua solidariedade
e colaboraçfto A tarefa da Co-
mlssiio Central de Homenagem,
Assistência e Recepção A FEB,
esteve hontem na redaçfto de
TRIBUNA POPULAR um gru-
po de operários antl-fasclstas do
Arsenal da Guerra, que, por nos-
so Intermédio, oferecem sua mfto
de obra durante um dia por
E-mana,.

Sfto eles os seguintes: — Norl-

vnl Alves, pedreiro, residente á
t-avessa Mnrln, 35, Olinda, Es-
tado do Rio; Antônio Conrado
dos Santos, carpli.telro, reslden-
te A rua Felizardo Fortes, 605,
Kamos; Vlrgollno Barbosa, pe-drelro, residente em Mesquita, á
rua Baronesa, 116; Haroltio Ber-
nartllno da Silva, pintor, resl-
dente á praia do Caju, 61; e
Cyro Menezes Lantmant, pe-
drelro, residente A rua Laurlndo
Rabelo, 232, Estáclo de Sá.

Em palestra cem o nosso rc-
dator, os nossos visitantes apro-
voltaram o ensejo para renílr.
mar o seu Irrestrito apoio ao"discurso 

pronunciado por Luiz
Carlos Prestes, no dia 23 de
maio último, no Estádio do Vas-
co da Gama.

Mareei Déat, o traidor ex-diretor de "L'Ouvre" e chefe .1
Partido Populalre Françals (fascista) foi condenado A mort*
pela Justiça francesa. (U. P.).
Discursando na Assembléia Francesa aebre a. questão ilrlo*
libanesa, o general De Gaulle afirmou que aqueles deis palMt
sfto "Incapazes de se governarem por si mesmos" e caso a
Grã-Bretanha nfto tenha qualquer proposta a apresentar *
França esta recorreria aos processos de Direito Internacíc
nal (U. P.).

INGLATERRA %
O arcebispo de Canterbury apelcnr para Churchill, para a I
glatc.Ta c para a Unlfio Soviética afim de que tomem a frente
do movimento do restauraçfio de fé e da ordem na Europa-
(A. P.).

ITALIA
Anunciam de Trlestc que 10.000 "Dartisans" Italianos serW
desarmados e desmobilizados cm Udlne no dln 24 do corrente.
(A. P.).

A Polícia encontrou o corpo de Etore Peperine traspaanaaa' 
por uma bala na cabeça num bosque nas prcxlmldades de B. *
chi, onde ele ecupava as funções de chefe de estarfio quando
se deu a recente collsfio dc trens. Nfto está excluída a hlpótei
de suicídio (U. P.).
Nos últimos dias foram Justiçados 38 pessoas no pais- *-n'
Modena 13 prisioneiros políticos fora marrancados da prl«6"
e mortos. A multldfto em Pádua Invadiu a sala do Jurl. ma.ci
um dos réus e feriu gravemente vários outros. Trís "separa*
tlstas" foram liquidados em Catanla. Em Parma houve llm
mento de prisioneiro» políticos.
Tais atentados são motivados pela demora nos Julgamentos «
em certa tolerância com os fnscistas-cclabornclonlstas (A.

PACIFICO
Cerca de 450 supcr-fcrtalezas voadoras descarregaram i
de 3.000 toneladas de bombas lncendiárlns sobre três nove
cidades Japonesas nas Ilhas Honshu e Kyushu (U. P.>-
Faltam poucos quilômetros para os estadunidenses c''™"'-.
tarem a conquista final da disputada Oklnnwn. Acredita
que restem somente 2.000 nlpônlcos combntentes nessa n

águas do Pacifico.os ouals estão se lnnçando em massa nas
preferindo o suicídio coletivo a cair em mãos aos
mlgos. (A. P.).

VATICANO
— O gal. Mark Clark foi recebido pelo Papa, ao qua.

tou seu filho e o general George Hcnne (U. P.).
apres. •


